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Histórias entrelaçadas:
Correio e Caseb, 62 anos

Para comemorar o aniversário de uma das mais tradicionais escolas do DF, o 
Centro de Ensino Fundamental Caseb oferece, neste sábado, uma programação 
especial com oficinas e uma exposição sobre o jornal, que registrou momentos 
importantes e conta a trajetória da instituição ao longo dos anos. PÁGINA 15

Dono das empresas SpaceX, Tesla e Starlink, Elon Musk estava ao lado de Bolsonaro quando anunciou o programa em que usará satélite 

para monitorar a floresta e prover conexão de internet para escolas situadas em áreas isoladas da região amazônica. O encontro ocorreu 

na cidade de Boa Vista de Porto Feliz, no interior de São Paulo. “Superanimado por estar no Brasil para o lançamento da Starlink”, 

escreveu o bilionário no Twitter. Para o presidente da República, a iniciativa ajudará a melhorar as impressões internacionais sobre o 

país e a derrubar “mentiras” sobre a devastação. “Vamos mostrar que a Amazônia é preservada”, disse. Especialistas, contudo, afirmam 

que o país já dispõe de tecnologia semelhante. Tanto para monitorar a região quanto para levar a internet a áreas remotas. PÁGINA 2

Dois auditores da Secretaria DF Legal foram 
detidos, suspeitos de integrar esquema 

milionário de corrupção para emissão ilegal 
de alvarás e cartas de Habite-se. Eles também 

são acusados de cobrar para não fiscalizar 
obras e imóveis. A operação da Polícia Civil 

começou há dois anos, após denúncias. 
PÁGINA 13

Governo negocia com Musk 
monitoramento da Amazônia

Presos fiscais 
que fechavam 
os olhos para 

ganhar propina

ALERTA PIX

SERTANEJO

Acordo levaria, ainda, internet a 19 mil escolas rurais. Segundo 
especialistas, já funciona hoje no país um sistema semelhante

Gusttavo Lima recebe 
convidados, como Xand Avião 
e César Menotti & Fabiano, 
na volta do festival Buteco a 
Brasília. Sucesso desde 2014, 
o show atrai mais de 40 mil 
pessoas em cada apresentação. 
A maratona, na Arena BRB, 
começa às 18h.     

O governador Ibaneis 
Rocha visitou ontem 
a AgroBrasília e 
destacou a retomada 
dos negócios. “Temos 
uma cadeia completa 
de fornecedores, com 
grandes e pequenos 
agricultores”, disse.

PÁGINA 22

PÁGINA 14

Para acelerar uma paixão
Festival Brasília Sobre Rodas, no Parque da Cidade, terá 400 

carros clássicos de colecionadores como Daniel Freitas. PÁGINA 17

A noite do
Embaixador

A força do DF
no campo
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Crescem casos 
de varíola do 

macaco 

Bancos se 
antecipam ao 
parcelamento

OMS convoca 
reunião de 

emergência para 
avaliar o aumento 

no número de 
infectados.

Pix Garantido será 
lançado pelo BC, mas 
instituições já oferecem 
o recurso. Correntista 
poderá dividir o valor 

das transações. 

Agronegócio turbina Brasileirão
Saiba como o setor responsável por 27,4% do PIB 

influencia no desempenho dos times das séries A e B. 

PÁGINA 19

A vez de Roland Garros
Conheça os favoritos no masculino e no feminino do 
segundo Grand Slam do ano, que começa amanhã. 

PÁGINA 20

PÁGINA 12 PÁGINA 8 

Escolas fechadas pela 
covid farão o Brasil ter 

geração mais pobre 
Se as perdas na educação de crianças e jovens 

dos países do G20 na pandemia não forem 
revertidas, a renda deles será reduzida em quase 
10% ao longo da vida. O Brasil, que integra o 
grupo das maiores economias do mundo, foi 

o terceiro mais afetado, segundo o FMI. 

Na fila para ficar rico
R$ 53 MILHÕES

Prêmio acumulado faz brasilienses 
sonharem com a Mega-Sena. 

Vai fazer uma fezinha? 
Então, se apresse. As apostas 
 se encerram hoje. PÁGINA 16

PÁGINA  7

Ana Maria Campos
Sonhando com o Senado, Damares usa 

slogan de Arruda de 1998. PÁGINA 14 

Silvio Queiroz
Guerra da Ucrânia redesenha os 

contornos do mapa europeu. PÁGINA 9 

Denise Rothenburg
Resistência a projeto contra aumento da 
luz une agências reguladoras. PÁGINA 4 

Marcos Paulo Lima
A luta sem trégua de Lilian Thuram 

contra o racismo no futebol. PÁGINA 10 

Jane Godoy
Prêmio Olhar Brasília: as fotografias 

que eternizam a capital. PÁGINA 16 
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Acordo pela “verdade” 
sobre a Amazônia

Bolsonaro anuncia contrato com Musk para monitoramento da região e diz que satélites derrubarão “mentiras” sobre devastação

O 
presidente Jair Bolso-
naro (PL) e o bilionário 
Elon Musk — dono das 
empresas SpaceX, Tesla 

e Starlink — anunciaram, on-
tem, em São Paulo, o lançamen-
to de um programa de internet 
via satélite que pretende conec-
tar 19 mil escolas em áreas rurais 
e promover um monitoramento 
ambiental “mais tecnológico” na 
Amazônia. Não foram divulga-
dos, porém, detalhes do acordo. 

Bolsonaro buscou no empre-
sário sul-africano um aliado pa-
ra refutar pressões sobre sua ges-
tão da Amazônia. Ele é muito cri-
ticado, no Brasil e no exterior, por 
sua política ambiental e os nú-
meros recordes de desmatamen-
to e incêndios na maior floresta 
tropical do planeta. O chefe do 
Executivo disse contar com Musk 
para “mostrar a verdade para o 
mundo sobre a região tão cobi-
çada por outros países”.

“Nós vamos mostrar que a 
Amazônia é preservada. Lógico 
que existem os nichos de explo-
ração, de queimada e desmata-
mento irregular, mas a chegada 
dos satélites vai nos ajudar a pre-
servar. Agora, precisamos, tam-
bém, desenvolver aquela região, 
que é riquíssima em biodiver-
sidade e em riquezas minerais”, 
enfatizou Bolsonaro, reclaman-
do de “quanto malefício causam 
para nós aqueles que difundem 
mentiras sobre essa região”.

Presente ao encontro, o mi-
nistro das Comunicações, Fábio 
Faria explicou, durante coleti-
va de imprensa, que os satélites 
darão ao governo ferramentas 
para colaborar no controle do 
desmatamento. São equipados 
— conforme destacou — com 
laser que detectam o ruído das 
motosserras de quem desmata, 
e além disso, vão ajudar a vigiar 
os “focos de calor” na região pa-
ra controlar possíveis queimadas 
ilegais. Em novembro, o governo 
já tinha informado que negocia-
va um acordo com Musk para o 
fornecimento de internet via sa-
télite na Amazônia.

A notícia sobre o monitora-
mento amazônico pela Starlink 
foi recebida com ressalvas por 
especialistas em Amazônia, já 
que o Brasil possui um robus-
to sistema de acompanhamen-
to da situação da floresta — pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), Imazon e Map-
biomas, entre outros.  

Ludmila Rattis — pesquisa-
dora do Instituto de Pesquisa 

 » CRISTIANE NOBERTO
 » DEBORAH HANA CARDOSO 

O presidente Jair Bolsonaro com Elon Musk e o ministro Fábio Faria, em São Paulo: chefe do Executivo diz que satélites serão um marco para o país

 AFP

O presidente Jair Bolsonaro 
rasgou elogios ao empresário 
Elon Musk pela intenção de com-
prar o Twitter (leia Saiba mais) e 
disse que a atitude é um “sopro 
de esperança”. Na visão do chefe 
do Executivo, o bilionário é um 
“mito da liberdade”. 

“Cada vez mais, a tecnologia 
se faz presente para nos ajudar. 
O mais importante na presença 
dele (Elon Musk) é algo imaterial. 
Hoje em dia, poderíamos cha-
má-lo de mito da liberdade. Um 
exemplo ele nos deu há poucos 
dias, quando anunciou a compra 
do Twitter. Para nós, foi como um 
sopro de esperança”, destacou.

O presidente ainda condeco-
rou o bilionário com uma meda-
lha de honra ao mérito. Na visão 
de Bolsonaro, Musk tem a “von-
tade de devolver a liberdade”. “Li-
berdade é a semente para o fu-
turo”, disse o chefe do Executi-
vo. “Então, a presença dele aqui, 
todos sabem de sua importân-
cia e do que ele representa para 
o mundo”, continuou. 

No encontro, também estive-
ram o banqueiro André Esteves 
(BTG Pactual), Alberto Leite (FS), 
Ricardo Faria (Granja Faria), Ze-
co Auriemo (JHSF), Flávio Ro-
cha (Riachuelo), Carlos Sanchez 
(EMS), Rubens Ometto (Cosan), 

Rubens Menin (MRV e Inter), 
Carlos Fonseca (Galápagos), Ro-
drigo Abreu (Oi), José Félix (Cla-
ro), Pietro Labriola e Alberto Gri-
selli (Tim), Jorge Moll Filho (Re-
de D’Or), Roberto Campos Neto 
(presidente do Banco Central), 
Walter Braga Netto (ex-ministro 
da Defesa e possível vice na cha-
pa de Bolsonaro neste ano), Pau-
lo Sérgio Nogueira (ministro da 
Defesa), Tarcísio de Freitas (ex-
ministro de Infraestrutura e pré-
candidato do governo de SP), e 
Dias Toffoli (ministro do Supre-
mo Tribunal Federal). 

O empresário e um dos maio-
res ativistas do bolsonarismo, 

Luciano Hang, dono da rede Ha-
van, aproveitou para engajar o 
encontro de Musk com o pre-
sidente. Ao compartilhar uma 
imagem na qual atribui falas de 
Elon Musk sobre um jogo polí-
tico contra ele nos Estados Uni-
dos, o brasileiro escreveu: “A 
esquerda é igual em todos os 
cantos do mundo! Comparti-
lho com vocês esse tweet do @
elonmusk. Lembre-se: a esquer-
da gosta da divisão, do ódio, de 
destruir reputações, e prega in-
tolerância. Parabéns Elon, pe-
la coragem de se posicionar. O 
mundo precisa de mais empre-
sários assim”. (CN e DH)

Bolsonaro chama Musk de mito da liberdade

É o início de um 
namoro que vai acabar 
em casamento”

Jair Bolsonaro, presidente 
da República, sobre a 
aproximação com Elon Musk

Ambiental da Amazônia (Ipam) 
e do Woodwell Climate Resear-
ch Center — frisou que o contro-
le da situação da Amazônia é fei-
to por um conjunto de monitora-
mentos que incluem até satélites 
da Nasa. Ela disse não ver proble-
mas em ter mais um componen-
te que mapeie o bioma, mas res-
salvou: “Não pode ser algo para 
lucro. Se está vindo por garan-
tir o bem-estar de todo o plane-
ta, é muito bem-vindo, para so-
mar esforço”.

Tasso Azevedo, coordenador 
do Mapbiomas — consórcio de 
ONGs, universidades e startups 
que usa imagens de satélite pa-
ra rastrear a destruição da flores-
ta —, destacou que “trazer inter-
net é ótimo, conectar escolas faz 
sentido”. “Mas monitorar o des-
matamento não faz muito senti-
do, porque no Brasil isso já é fei-
to com excelência. O que falta é 
ação, não monitoramento”, frisou.

Custos

Para Basílio Perez — presi-
dente da Federação Latino-A-
mericana e do Caribe das As-
sociações de Provedores de In-
ternet (LAC-ISP) e conselheiro 
da Associação de Provedores de 
Internet e Telecomunicações 
(Abrint) —, não tem lógica o 
governo contratar um serviço 
diferente, haja vista que o for-
necido por um provedor local 
“vai sair pelo menos 10 vezes 
mais barato”. 

“O satélite é caro, o equipa-
mento, a instalação e a men-
salidade são caros. O satélite é 
e vai ser útil em determinados 
locais, mas não pode generali-
zar. Obviamente que, pelo ta-
manho da Amazônia, sempre 
vai ter uma localidade em que 
não é vantajoso levar um cabo 
de fibra óptica, será mais fácil 
um satélite levar o serviço, mas 
o critério não pode ser porque 
é da Starlink, tem que ser pa-
ra quem fornece o serviço mais 
barato e com maior qualidade”, 
ressaltou. (Com AFP)

Perfil

Nascido na África do Sul — e 
com nacionalidades, também, 
americana e canadense —, 
Elon Musk, 50 anos, é a pessoa 
mais rica do mundo, segundo 
a revista Forbes. Tem fortuna 
estimada em US$ 200 bilhões. 
Inicialmente conhecido como 
o fundador da Tesla, Musk, pai 
de oito filhos e divorciado três 
vezes, tornou-se uma figura 
central do neocapitalismo 
americano com suas ambições 
extraplanetárias e ideias 
políticas, amplamente 
difundidas por ele nas redes 
sociais. Nesta semana, negou 
acusações de ter agredido 
sexualmente uma comissária 
de bordo há seis anos e 
denunciou o que definiu 
como um complô “político”. O 
canal on-line independente 
Insider informou que a 
SpaceX pagou US$ 250 mil a 
uma mulher, em 2018, para 
encerrar um processo de 
comportamento inadequado 
contra o bilionário. 

Mais rico do mundo

Saiba mais

O empresário Elon Musk fe-
chou acordo para adquirir o 
Twitter em uma transação ava-
liada em US$ 44 bilhões, mas a 
operação está suspensa. 

Musk disse que foi motivado 
pelo desejo de garantir a liber-
dade de expressão na platafor-
ma e se declarou a favor do fim 
do veto contra o ex-presidente 
Donald Trump, imposto após o 
ataque ao Capitólio em janei-
ro de 2021.

“Musk se transformou, nas 
últimas semanas, em uma es-
pécie de herói do bolsonarismo. 
Sua possível aquisição do Twit-
ter foi vista como uma boa no-
ticia porque supostamente ter-
minaria com as restrições que 
estão surgindo em várias re-
des sociais, incluindo o Twit-
ter”, explicou Oliver Stuenkel, 
professor de relações internacio-
nais da Fundação Getulio Var-
gas (FGV) em São Paulo.

Aplausos de bolsonaristas
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P
raticamente definida co-
mo a candidata do con-
sórcio formado por MDB, 
PSDB e Cidadania para 

a disputa à Presidência da Re-
pública, a senadora Simone Te-
bet (MDB-MS) recebeu um apoio 
expressivo de seu partido, on-
tem, na Região Nordeste, princi-
pal trincheira da ala que defen-
de a candidatura do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
já no primeiro turno. 

O presidente do MDB no esta-
do, deputado federal Raul Henry, 
assegurou que Tebet tem o apoio 
de seu diretório. “É a candida-
tura com maior condição de re-
presentar o setor da sociedade 
que quer uma alternativa (a Lula 
e Bolsonaro)”, sustentou Henry.

Citando dados da pesquisa 
qualitativa que selou a escolha 
da senadora como o nome da ter-
ceira via, apresentada na quarta-
feira às comissões executivas das 
três legendas do consórcio, o de-
putado avaliou que, “se formos 
olhar os números, o Brasil tem, 
aproximadamente, 40% de in-
tenção de voto em Lula, 30% em 
Bolsonaro, e 30% que quer outra 
alternativa. “E eu me coloco nes-
se grupo”, acrescentou.

Desde que Tebet foi ungida 
como preferida da terceira via, 
aumentou o assédio de lideran-
ças regionais para ter a senado-
ra em eventos regionais do MDB. 
Uma fonte do comando do par-
tido ouvida pelo Correio reve-
lou que os convites para Tebet 
aumentaram consideravelmen-
te nesta semana. 

O presidente do diretório mi-
neiro, deputado federal Newton 
Cardoso Jr., quer organizar um 
evento no estado com público 

ELEIÇÕES

 » VICTOR CORREIA
 » VINICIUS DORIA

 Waldemir Barreto/Agência Senado

Tebet ganha aval de peso no MDB...
Virtual escolhida da terceira via para concorrer ao Planalto, senadora recebe apoio em Pernambuco e é cortejada por outros diretórios 

Pré-candidata à Presidência da República, a senadora Simone Tebet recebeu o aval, ontem, do MDB de Pernambuco

É a candidatura 
com maior 
condição de 
representar o 
setor da sociedade 
que quer uma 
alternativa”

Raul Henry, deputado 

federal e presidente do 

MDB de Pernambuco

O pré-candidato do PSDB à 
Presidência da República, João 
Doria, retomou, ontem, a agen-
da de viagens em busca de alia-
dos que o ajudem a sair do iso-
lamento imposto pela cúpula do 
partido, que tenta tirá-lo da dis-
puta eleitoral. O objetivo dos lí-
deres tucanos é viabilizar a cha-
pa da terceira via em consórcio 
com MDB e Cidadania em torno 
do nome da senadora Simone Te-
bet (MDB-MS). 

Em Goiânia, Doria recebeu o 
apoio explícito do ex-governador 
de Goiás Marconi Perillo e de li-
deranças tucanas no estado. “Eu 
apoio o candidato do meu par-
tido, defendo que o PSDB te-
nha nome nas eleições e não vou 
apoiar um candidato que não se-
ja do PSDB”, declarou o goiano.

Perillo, recuperado de uma ar-
ritmia cardíaca que o levou ao 
hospital três semanas atrás, elo-
giou o trabalho de Doria à frente 
dos governos da capital paulista 
e do estado e não economizou 
nas críticas aos dirigentes de seu 
partido que tentam minar a pré-
candidatura aprovada nas pré-
vias da sigla. “Do meu lado, não 
tem mais ou menos, não sou hi-
pócrita nem mentiroso. Detes-
to quem não seja leal e corre-
to. Não gosto de deslealdade e 
não gosto de quem não é grato”, 
disparou ele contra a Comissão 
Executiva do PSDB e parlamen-
tares que não aceitam Doria co-
mo nome da legenda na corrida 
presidencial.

Emparedado pelas negocia-
ções de cúpula dos três partidos 
da terceira via, Doria tenta reorga-
nizar sua agenda de compromis-
sos, mas a urgência dada pelos 
presidentes da tríplice aliança de 
centro o obriga a se dividir entre 
duas frentes de batalha. Na volta a 
São Paulo, terá de se preparar pa-
ra uma reunião que promete ser 
tensa, caso insista em permane-
cer na disputa pelo Planalto.

Na segunda-feira, o presiden-
te do PSDB, Bruno Araújo, irá à 
capital paulista acompanhado 
dos líderes do partido no Senado, 
Izalci Lucas (DF), e na Câmara, 

...E Doria mantém fé 
em seguir na disputa

Doria esteve no santuário de Trindade (GO), ao lado de Perillo, de quem recebeu apoio para a corrida eleitoral

Reprodução/Twitter 

A coordenação da pré-
candidatura de João Doria 
comemorou a pesquisa Ipespe, 
divulgada ontem, em que o 
tucano aparece com 4% das 
intenções de voto, contra 2% 
da senadora Simone Tebet 
(MDB-MS). Mas o quesito mais 
comemorado foi “segunda 
escolha”. Ciro Gomes (PDT) 
lidera com 27%, seguido de Doria 
(7%); do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (4%), de Tebet (3%), 
e do presidente Jair Bolsonaro 
(2%). À Rádio Bandeirantes, 
o diretor do instituto, Antônio 
Lavareda, disse que o currículo 
dos dois principais líderes (Lula 
e Bolsonaro) é “pujante, de 
presidentes da República”. E 
o único currículo que poderia 
competir com os dois, segundo 
ele, é o de um ex-governador de 
São Paulo. “A senadora Tebet não 
tem ainda a dimensão curricular 
para enfrentar essa  
briga”, avaliou.

 » Animação na  
pré-campanha

de mais de duas mil pessoas pa-
ra fortalecer a candidatura da se-
nadora. Um grande evento em 
Mato Grosso também está sen-
do planejado por políticos do es-
tado interessados em colar seus 
nomes ao da parlamentar.

Capacidade

O entendimento dentro do 
MDB é de que Tebet tem perfil e 
capacidade política para costurar 
apoios, algo que o ex-governador 
João Doria (PSDB) — rifado pelos 
três partidos — não conseguiu 
fazer no PSDB. Apesar da opo-
sição de nomes fortes da legen-
da no Nordeste, como o senador 
Renan Calheiros (AL) e o ex-se-
nador Eunício Oliveira (CE), que 
apoiam Lula, a pré-candidata já 
colheu, até agora, o compromis-
so de 15 diretórios estaduais de 
marchar com ela na corrida pe-
lo Palácio do Planalto.

Mas a margem para captar 
aliados está se estreitando. Tebet 

já foi alertada de que os acordos 
regionais para as eleições de go-
vernador, senador e deputados 
federais e estaduais já estão avan-
çados. No Maranhão, por exem-
plo, o aval do diretório nacional 
ainda não foi definido. Há sinais, 
porém, de que o partido caminhe 
na direção do atual governador, 
Carlos Brandão (PSB), que, por 
sua vez, apoia Lula. No Ceará, de 
Eunício, e em Alagoas, de Renan, 

não há espaço para Tebet.
Mesmo fora do Nordeste, a 

avaliação do MDB é que, para 
angariar apoio, “a janela está se 
fechando”. A coligação liderada 
por Lula, por exemplo, já se mo-
vimenta intensamente e confir-
mou respaldo do PSD em Minas 
Gerais, na quinta-feira. Agora, es-
tá de olho no Rio Grande do Sul e 
em Santa Catarina.

Tebet aguarda, atualmente, a 

confirmação de seu nome pelas 
executivas nacionais de MDB, 
PSDB e Cidadania para assu-
mir o comando da terceira via. 
Ela também acompanha a mo-
vimentação de Doria. Caso ele 
aceite a decisão das lideranças 
da tríplice aliança e queira com-
por chapa como vice, o MDB 
não vai se opor. O problema de-
ve ser resolvido internamente 
pelo PSDB, sem interferência 

dos outros partidos.
Em sabatina realizada na úl-

tima segunda-feira pela Asso-
ciação Comercial de São Paulo, 
antes do resultado da pesquisa 
dos partidos, Tebet enfatizou: 
“Se, porventura, meu nome for 
indicado, serei pré-candidata 
pelo meu partido, independen-
temente de outros partidos se 
somarem conosco ou não”. (Leia 
reportagem abaixo)

Adolfo Viana (BA), para tentar 
convencer Doria a abrir mão da 
candidatura em nome da unida-
de da terceira via. No dia seguin-
te, em Brasília, as executivas das 
três siglas voltarão a se reunir pa-
ra oficializar o apoio a Tebet.

Desafetos

O encontro em São Paulo co-
locará frente a frente dois desa-
fetos. Araújo é um dos principais 
aliados do atual governador pau-
lista, Rodrigo Garcia, que dispu-
tará a reeleição em outubro. Gar-
cia, que já declarou preferir ou-
tro nome para a disputa da Pre-
sidência por causa do nível de re-
jeição de seu antecessor nas pes-
quisas, teme que Doria atrapalhe 
a montagem do palanque tucano 
em São Paulo. 

Os movimentos de Garcia e 
Araújo foram duramente critica-
dos pelo deputado mineiro Aécio 

Neves — outro opositor interno 
de Doria — por causa das articu-
lações para esvaziar a influência 
dele no estado, após a desincom-
patibilização do cargo para dis-
putar a Presidência. “Doria está 
conhecendo a face triste da po-
lítica, que é a traição pelos seus 
próprios companheiros”, disparou 
Aécio em uma entrevista à Folha 

de S.Paulo, na semana passada.
A cúpula do PSDB delegou a 

Araújo a missão de levar a Doria 
a posição das comissões executi-
vas dos três partidos da terceira 
via, de fechar questão em torno 
de Tebet como cabeça de chapa 
do consórcio. A decisão foi toma-
da após a apresentação, na úl-
tima quarta-feira, de uma pes-
quisa qualitativa interna sobre 
a viabilidade eleitoral dos dois 

pré-candidatos. Os dados do le-
vantamento não foram divulga-
dos, mas o Correio apurou, na 
ocasião, que os índices de rejei-
ção foram o argumento decisivo 
para excluir Doria da cabeça de 
chapa, mesmo com o ex-gover-
nador ostentando melhor per-
formance nas pesquisas de in-
tenção de votos.

Para tirar o atual pré-candi-
dato da disputa, Araújo vai ofe-
recer alternativas, como a vaga 
de vice na chapa de Tebet ou um 
posto politicamente importante 
na estrutura do partido. Se acei-
tar ser vice, Doria não enfrenta-
rá oposição dos demais partidos 
do consórcio. 

Em conversas privadas, o 
presidente do MDB, Baleia Ros-
si (SP), tem evitado declarar 

preferência por nomes e costu-
ma repetir que Doria “é um pro-
blema que deve ser resolvido pelo 
PSDB”. Um interlocutor de Rossi 
assegurou que a legenda “não ve-
tará o nome apresentado pelo PS-
DB, qualquer que seja ele”.

A declaração reflete o clima de 
divisão no ninho tucano, em que 
até a vaga para vice é alvo de dis-
puta interna. A ala antiDoria — 
que já tentou emplacar o ex-go-
vernador gaúcho Eduardo Leite 
— articula, agora, lançar o nome 
do senador Tasso Jereissati (CE), 
uma liderança histórica do parti-
do. O parlamentar evita comen-
tar essa possibilidade, mas já de-
clarou que apoia o diálogo com 
o atual pré-candidato, no sentido 
de oferecer a ele uma saída hon-
rosa. (VD)

Do meu lado, não tem mais ou menos, não sou hipócrita nem  
mentiroso. Detesto quem não seja leal e correto”

Marconi Perillo, ex-governador de Goiás e apoiador de Doria

Em busca de um novo man-
dato, o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) começa, hoje, a participar 
de uma série de grandes eventos 
evangélicos, uma de suas bases 
eleitorais. O chefe do Executivo 
é anunciado por lideranças re-
ligiosas em ao menos três gran-
des encontros — o primeiro deles 
é a Marcha para Jesus, em Curi-
tiba. Ele também é esperado em 
encontros semelhantes em Ma-
naus, no dia 28, e em Cuiabá, em 
18 de junho.

Bolsonaro lidera as intenções 
de votos entre os evangélicos. De 
acordo com o mais recente le-
vantamento da Genial/Quaest, 
da semana passada, 47% deles 
declararam voto no atual chefe 
do Executivo, ante 30% que pre-
ferem o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Desde fe-
vereiro, Bolsonaro ganha espaço 
nesse segmento. Só neste mês, 
ele cresceu nove pontos porcen-
tuais, enquanto Lula perdeu qua-
tro. Este ano o presidente e a pri-
meira-dama Michelle receberam 
pastores, bispos e influenciado-
res digitais evangélicos no Palá-
cio da Alvorada.

Jhow Braghini, coordenador 
executivo do evento de hoje em 
Curitiba, disse que é difícil de-
terminar a expectativa de públi-
co para a marcha, após dois anos 
de pandemia, mas lembrou que 
o ato já recebeu mais de 100 mil 
pessoas. Sobre o convite ao che-
fe do Executivo, ele afirmou ser 
um “privilégio” tê-lo na marcha. 
“Há 27 anos, convidamos o pre-
feito, o governador e o presiden-
te da República. Neste ano, (Bol-
sonaro) foi o primeiro presidente 
a aceitar o convite. É um privilé-
gio. Seguimos esse procedimen-
to com um único objetivo: mar-
char para Jesus”, frisou.

O evento servirá, ainda, como 
palanque para aliados de Bolso-
naro. O líder do governo na Câ-
mara, Ricardo Barros (PP-PR), 
que tenta a reeleição, deve com-
parecer. Casos, também dos de-
putados Filipe Barros (PL-PR), 
postulante ao governo do esta-
do, e Paulo Martins (PL-PR), em 
busca de vaga no Senado.

Em busca do 
voto evangélico
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Uma vaga para três

A contar pelas apostas de aliados do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), uma das 
vagas do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) ficará com o desembargador Ney 
Bello Filho, do TRF-1 (DF). A segunda 
será disputada entre Messod Azulay 
Neto, do TRF-2 (RJ), Paulo Sérgio 
Domingues, do TRF-3 (SP), e Fernando 
Quadros, do TRF-4 (RS).

Cara de paisagem

Arthur Lira não pretende mover um 
músculo para retirar Marcelo Ramos 
(PSD-AM) do cargo de vice-presidente 
da Câmara. Ramos foi um apoiador fiel 
de Lira lá atrás e o deputado alagoano 
não costuma deixar seus amigos ao 
relento. Para quem não se lembra, 
desde que Ramos deixou o PL e se filiou 
ao PSD, o PL de Bolsonaro tenta tirar 
Ramos da Vice-Presidência da Casa. 
Sem sucesso.

João trabalhador

O ex-governador de São Paulo João 
Doria adiará o que puder as definições 
de candidatura única da terceira via, 
que hoje é Simone Tebet (MDB-MS). 
Aliados do tucano têm confiança 
de que, até julho, quando se abre 
a temporada das convenções para 
escolha de candidatos, ele conseguirá 
convencer o partido da sua viabilidade.

Por falar em Doria...

Entre quatro paredes, até 
adversários de Doria dizem ser 
absurdo o que o PSDB faz com ele. O 
ex-governador paulista se apresentou, 
venceu a prévia, deixou o Palácio dos 
Bandeirantes depois de uma carta do 
presidente do PSDB, Bruno Araújo, lhe 
garantindo a vaga. Agora, uma parcela 
tucana quer Tebet.

Agências reguladoras 
se unem para barrar o 
PDL da conta de luz

Com o presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), planejando colocar em votação o 
projeto de decreto legislativo (PDL) que susta os 
reajustes nas contas de luz, bateu o desespero 
em quem tenta vender o Brasil como um país 
seguro para investimentos em infraestrutura. 
Na segunda-feira, representantes do setor 
de saneamento, abastecimento de água, 
transportes, telefonia e outros planejam uma 
mobilização junto aos parlamentares para 
evitar que esse projeto seja aprovado e que, em 
vez do PDL, a Casa aprove os limites ao ICMS, 
que Lira já anunciou que colocará em pauta 
na semana que vem. “Se houver rompimento 
de um contrato no setor de energia, os demais 

terão dificuldades em atrair investimentos”, 
diz o presidente da Associação Brasileira 
das Agências de Regulação (Abar), Vinícius 
Benevides, grupo que reúne 67 agências, entre 
federais e estaduais.

Em qualquer setor, os investidores analisam 
três variáveis para decidir onde aplicar seus 
recursos: o primeiro, mercado; o segundo, 
ambiente político-econômico; e o terceiro, o 
ambiente regulatório. Se o PDL for aprovado, 
estará aberta a porteira para outras ações 
em outros setores, instalando a insegurança 
no ambiente de negócios. E se não houver 
segurança jurídica, a tendência é o investidor 
frear seus planos para o Brasil.

CURTIDAS

TST da inclusão/ Na sala de togas, antes 
da cerimônia de posse dos novos ministros 
do Tribunal Superior do Trabalho (TST), na 
última quinta-feira, Bolsonaro posou para 
esta foto ao lado de Maria Clara, uma das duas 
pessoas portadoras de Síndrome de Down que 
trabalham na Corte. Ela está no TST desde o 
início de maio, depois do contrato assinado 
entre o presidente do TST, Emmanoel Pereira, e 
o a Apae-DF, inciativa que deve ser adotada por 
outras instituições.

Toffoli na área/ A turma do Twitter não 
perdoou a presença do ministro Dias Toffoli, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), na plateia 
do encontro entre Bolsonaro e Elon Musk. Já os 
bolsonaristas há tempos não ficavam tão felizes 
com uma visita ao Brasil. Para eles, a presença 
do bilionário e megaempresário por aqui mostra 
que o presidente não está isolado no mundo.

Na coligação cruzada../ Feitas as contas, 
o MDB começa a ter dúvidas a respeito da 
operação que o senador Marcelo Castro (PI), 
relator do Orçamento, montou no Piauí. Lá, 
conforme anunciado ao fim da janela para troca 
de partido, os pré-candidatos a uma vaga de 
deputado federal migraram para o PSD, e os 
interessados do PSD em concorrer a uma vaga 
de estadual seguiram para o MDB.

... Kassab levou a melhor/ O problema, 
porém, é que são os deputados federais que 
contam para recursos de fundo partidário e 
tempo de propaganda na tevê aberta. Tem gente 
da cúpula do MDB que fez as contas e não ficou 
muito satisfeito com o resultado. Para Marcelo 
Castro, porém, o controle do MDB no estado 
ficará mais forte.

JUDICIÁRIO

Alinhamento contra Moraes
Após vários desentendimentos com o presidente, Mourão concorda com Bolsonaro e diz que ministro é parcial nas decisões

A 
notícia-crime do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 
contra o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 
foi endossada, ontem, pelo vice
-presidente da República, Hamil-
ton Mourão (Republicanos). Em 
conversa com jornalistas, na en-
trada do Palácio do Planalto, afir-
mou que o magistrado está sen-
do “parcial” nas decisões que se 
referem ao presidente.

“Eu considero. Acho que es-
tá havendo uma certa disruptu-
ra nisso tudo. Então, concordo 
que o presidente utilizou os ins-
trumentos que tinha à disposi-
ção”, afirmou.

O comentário de Mourão veio 
no dia seguinte à cerimônia de 
posse dos novos integrantes do 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), quando Bolsonaro e Mo-
raes estiveram frente a frente e 
trocaram um constrangido cum-
primento. No mesmo evento, ao 
ser anunciado, o ministro foi lon-
gamente aplaudido pela plateia 
do evento, enquanto o presiden-
te nem sequer esboçou reação.

Para Mourão, o chefe do Exe-
cutivo está usando “armas” da 
Justiça contra Moraes. Ele tam-
bém não enxerga a representação 
contra o ministro como um novo 
lance da estratégia de confronto 
de Bolsonaro com o Judiciário.

“O presidente está usando as 
armas que a Justiça te dá. Uma vez 
que você considera que o magis-
trado está agindo parcialmente em 
relação à sua pessoa, você tem as 
suas armas para utilizar, para con-
siderar que ele está sendo parcial”.

Abuso

Na representação remeti-
da ao STF, na última quarta-fei-
ra, Bolsonaro atribui a Moraes 

“sucessivos ataques à democra-
cia, desrespeito à Constituição 
e desprezo aos direitos e garan-
tias fundamentais”. A ação ain-
da acusa o ministro de “abuso de 
autoridade”.

Outra alegação do presidente 
contra Moraes foi a “injustifica-
da investigação no inquérito das 
fake news, quer pelo seu exagera-
do prazo, quer pela ausência de 
fato ilícito”. Bolsonaro é inves-
tigado pelos permanentes ata-
ques ao sistema eleitoral e à ur-
na eletrônica.

A ação, porém, foi rejeitada 
pelo ministro Dias Toffoli que 
afirmou que os argumentos do 
presidente “não constituem cri-
me e que não há justa causa pa-
ra o prosseguimento do feito”. Se-
gundo o magistrado, Moraes não 
cometeu nenhum delito por ser 
relator dos inquéritos que envol-
vem Bolsonaro.

Depois da rejeição da repre-
sentação relatada por Toffoli, 
o processo foi encaminhado à 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR). Mourão, no entanto, 
não acredita que tenha prosse-
guimento.

“Depende agora do procura-
dor (geral Augusto) Aras, o que ele 
vai julgar a esse respeito. O tribu-
nal já mandou de volta. Acho di-
fícil que prospere”, observou. O 
vice-presidente também afirmou 
que a medida contra Moraes “faz 
parte do jogo político”.

O ministro entrou no radar 
do presidente e de seus apoia-
dores desde que se tornou re-
lator do inquérito das fake ne-
ws — que envolve Bolsonaro e 
dois dos seus filhos, o deputa-
do Eduardo (PL-SP) e o verea-
dor Carlos (Republicanos). Mo-
raes também substituirá Edson 
Fachin à frente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) a partir de 
agosto e comandará as eleições 
gerais de outubro.

Segundo Mourão, o presidente vem utilizando contra o ministro instrumentos disponíveis no Judiciário

Romério Cunha/VPR

 » LUANA PATRIOLINO

O ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), minimizou, ontem, 
a crise recente entre o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e a Corte. Para ele, Executivo 
e Judiciário chegarão a um 
entendimento. “Todo debate 
político traz tensões. É 
natural que isso aconteça. 
O importante é para, à luz 
dos conflitos, buscarmos o 
melhor caminho”, afirmou. 
A declaração vem após um 
novo capítulo da tensão 
entre Planalto e STF, devido 
às investidas de Bolsonaro 
contra o ministro Alexandre 
de Moraes. Sobre o papel das 
Forças Armadas nas eleições, 
Mendonça afirmou que o 
trabalho deve ser em nome 
do “bom andamento”.

 » Mendonça tenta 
pôr panos quentes

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou o bloqueio 
dos bens do deputado bolsona-
rista Daniel Silveira (PTB-RJ) para 
que ele pague as multas impostas 
pela Corte pelo descumprimento 
do uso da tornozeleira eletrônica. 
A decisão foi assinada no último 
dia 16, mas apenas na última quin-
ta-feira entrou no sistema do STF.

De acordo com o ministro, fo-
ram determinadas medidas de 
bloqueio nas instituições finan-
ceiras nacionais para assegurar 
o pagamento da multa devida 
por Silveira — e eventualmente 
outras sanções que sejam apli-
cadas. “A decretação da indispo-
nibilidade dos bens destina-se a 

garantir o pagamento das multas 
processuais aplicadas em decor-
rência das violações às medidas 
cautelares impostas, de modo 
que estão plenamente atendidos 
os requisitos necessários para a 
referida providência”, salientou 
o ministro.

Moraes observou, ainda, na 
decisão que “no caso do réu, co-
mo já ressaltado anteriormen-
te, houve expressa manifestação 
no sentido da recusa do cum-
primento da medida cautelar de 
monitoramento eletrônico. Há a 
necessidade, portanto, da adoção 
de medida assecuratória que ga-
ranta o adimplemento da multa, 
decorrente de comportamento 
processual inadequado do réu”.

Nova punição

Moraes aplicou, ontem, uma 
nova multa a Silveira pelo des-
cumprimento do uso da torno-
zeleira eletrônica. O valor fixado 
pelo magistrado é de R$ 105 mil e 
é cumulativo às sanções anterio-
res. Com isso, as dívidas do parla-
mentar já somam em R$ 645 mil.

A nova defesa do bolsonaris-
ta, condenado pelo STF por es-
timular atos antidemocráticos e 
ataques violentos às instituições 
da República, se reuniu com 
Moraes na última quinta-feira. 
A advogada Mariane Andréia 
Cardoso dos Santos afirmou que 
trabalha em “novo tom” para 
dialogar com Moraes a fim de 

tentar distensionar a situação 
entre o deputado e o Judiciário.

“É uma oportunidade de a 
defesa levar os argumentos 
de forma técnica e respeito-
sa para que eles sejam ana-
lisados com cuidado”, expli-
cou Mariane.

Silveira tem desafiado as de-
cisões da Justiça ao aparecer 
sem tornozeleira em eventos 
públicos e, até mesmo, para dar 
expediente na Câmara. Apesar 
do indulto concedido pelo pre-
sidente, revogando da punição, 
o parlamentar é considerado 
inelegível — pretende concor-
rer ao Senado em outubro — 
por causa da condenação a ele 
imposta pelo STF. 

Bens bloqueados para pagar multas

 Barbara Cabral/TST
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Ataque frontal aos criminosos
Brasil coordenará a criação de força-tarefa com países da América do Sul, cujo objetivo é atacar pesadamente as quadrilhas 
que controlam o tráfico de drogas e de armas no continente. Estratégia começará a ser traçada em encontro, em junho

O 
Brasil coordenará a 
criação de uma força-
tarefa internacional 
com os países da Amé-

rica do Sul para combater o cri-
me organizado que controla o 
tráfico de drogas e de armas no 
continente. Ministros da Jus-
tiça de Argentina, Bolívia, Co-
lômbia, Guiana, Guiana Fran-
cesa, Paraguai, Peru, Suriname 
e Uruguai se reunirão em Bra-
sília, em 23 e 24 de junho, para 
a criação de um fórum perma-
nente de enfrentamento às qua-
drilhas transnacionais.

A ideia, segundo o minis-
tro da Justiça, Anderson Torres, 
não é apenas trocar informa-
ções, mas integrar serviços de 
informações e ações policiais 
nesse enfrentamento. “O crime 
não respeita fronteiras. Então, 
de alguma forma, nós preci-
samos estar juntos, trabalhan-
do no mesmo local, produzin-
do inteligência, difundindo co-
nhecimento, trocando dados e 
facilitando as investigações pa-
ra que a gente possa fazer frente 
a tudo o que está acontecendo 
na América do Sul”, explicou, ao 
apresentar o projeto de enfren-
tamento integrado.

Colaboração

O Brasil apresentará aos paí-
ses convidados os resultados 
de um plano de colaboração, 
quer vem sendo executado des-
de 2010 com a polícia do Para-
guai — a Operação Nova Alian-
ça. Só em 2021, foram apreen-
didos mais de 5,4 mil toneladas 
de maconha, que correspon-
dem a 80% de tudo o que foi re-
tido em todo o mundo no ano. O 
volume foi cinco vezes maior do 
que o registrado em 2020. E nos 
primeiros quatro meses deste 
ano, apenas do lado brasileiro 
da fronteira com o Paraguai o 
volume de apreensões soma 137 
toneladas da droga.

No combate ao tráfico de ar-
mas, o resultado das ações po-
liciais nas fronteiras brasileiras 
também foi expressivo no ano 
passado, com o confisco de 2 
mil, quase o dobro das apreen-
sões de 2020 (1,3 mil). Nos pri-
meiros quatro meses de 2022, 
506 artefatos foram apreendi-
dos em operações policiais.

Mas as retenções recorde in-
dicam só a ponta do problema 
em um país com quase 17 mil 
quilômetros de fronteiras secas. 
Por isso, Torres reforçou a im-
portância de combater as qua-
drilhas internacionais com inte-
ligência, para rastrear e apreen-
der o dinheiro movimentado 
pelos grupos criminosos.

“O objetivo é descapitalizá-los. 
Nosso trabalho de inteligência é 
todo voltado a identificar essas 
organizações, levantar bens, pa-
trimônio, como agem, como la-
vam esse dinheiro. Vamos pren-
der essas pessoas, apreender es-
ses bens, trazer esse dinheiro de 
volta para (financiar) a repres-
são ao próprio crime. É o que a 
gente chama de visão capitalis-
ta de combate ao crime organi-
zado: tirar o dinheiro do crime, 
para ser usado contra o próprio 
crime”, observou.

Torres disse, ainda, que o 
Brasil vai ser parceiro na forma-
ção de policiais especializados 
no combate ao crime organiza-
do, abrindo instalações de um 
centro de cooperação policial 
internacional, que funciona no 
Rio de Janeiro, para qualificar as 
forças dos países vizinhos.

“Temos no Brasil uma situa-
ção muito peculiar: mais de 16,8 
mil km de fronteira seca, uma 
fronteira muito permeável, de 
difícil controle. Por isso, a con-
versa com o Paraguai vai ser di-
ferente da conversa com a Bo-
lívia, com Uruguai, porque são 
fronteiras muito distintas. Mas 
é preciso integrar as ações. Pre-
cisamos ter mais efetividade pa-
ra que a gente dê cada vez mais 
prejuízo a essas organizações 
criminosas”, aposta.

 » VINICIUS DORIA
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EDUCAÇÃO

Crise aprofunda 
fosso educacional

Avaliação do MEC mostra maior reprovação no ensino fundamental da rede pública, enquanto escolas particulares 
registram maior aprovação. Mais estudantes ingressam no ensino médio com frágeis noções de português e matemática 

A
s escolas públicas de 
ensino fundamental do 
Brasil registraram au-
mento na reprovação 

de alunos entre 2020 e 2021, ao 
contrário das escolas particu-
lares, que tiveram aumento na 
taxa de aprovação do 1º ao 5º 
ano, segundo avaliação inédita 
do Ministério da Educação que 
retrata o impacto da pandemia 
nas escolas. Pela primeira vez, 
o teste foi aplicado em alunos 
das redes pública e privada.

Nas escolas particulares, o in-
dicador de aprovação aumentou 
de 96,5% para 99,1%, entre 2020 
e 2021. O aumento no percen-
tual de aprovados na rede pri-
vada em 2020 e 2021 foi associa-
do à redução na taxa de abando-
no, voltando para o patamar de 
2019. Na rede pública, a taxa de 
abandono dos anos iniciais pas-
sou de 0,6% para 0,9%.

No ensino fundamental da 
rede pública, as taxas de apro-
vação dos anos finais do ensi-
no fundamental caíram em to-
das as escolas. Em 2020, a ta-
xa de aprovação nos anos ini-
ciais do ensino fundamental 
(1º ao 5º ano), na rede pública, 
foi de 98,9%. Já em 2021, esse 
percentual caiu para 97,3%. A 
redução de 1,6 ponto percen-
tual (p.p.) entre um ano e outro 
foi a primeira nos últimos cin-
co anos. Com a queda na apro-
vação, nota-se, consequente-
mente, um aumento na repro-
vação entre 2020 e 2021 na eta-
pa educacional. 

A rede municipal apresentou 
a maior queda de desempenho, 
com 94,7% dos alunos aprova-
dos (em 2020 eram 98%). A rede 
privada manteve-se praticamen-
te estável, com um crescimento 
de apenas 0,1 ponto percentual.

Já as taxas de reprovação nos 
anos finais aumentaram em to-
das as redes, principalmente na 
municipal, com aumento de 
2,2 pontos percentuais. Na re-
de pública, a taxa de abandono 
cresceu 0,9 ponto percentual, 
passando de 1,2%, em 2020, 

Resultados divulgados pelo Censo Escolar impõe desafios no ensino para uma geração de brasileiros, especialmente na rede pública do país

Colégio Arvense/Divulgação

para 2,1%, em 2021. Na rede 
privada, apresentou queda de 
0,6 ponto percentual, passan-
do de 0,8% para 0,2%.

Ainda no ensino médio, todas 
as redes apresentaram queda no 
número de alunos aprovados em 
relação a 2020. A estadual, que 
abrange a maioria das matrícu-
las nessa modalidade, teve uma 
queda de 4,8 pontos percentuais 
na taxa de aprovação e aumento 
na taxa de reprovação e abando-
no, respectivamente, de 1,6 e 3,2 
pontos percentuais.

A taxa de abandono do ensi-
no médio alcançou 5% em 2021, 
influenciada pelo forte aumento 
da rede estadual. A rede privada 
foi a única que não apresentou 
elevação na taxa de abandono.

Baixo rendimento

O Censo Escolar também apre-
senta informações sobre o desem-
penho dos estudantes. No ensino 
médio, mais de 3,2 milhões de alu-
nos participaram de um teste ela-
borado pelo MEC. Os estudantes 
acertaram somente 27% das ques-
tões básicas de matemática, co-
mo simples cálculos com núme-
ros decimais. Além disso, pouco 
mais da metade das questões bá-
sicas da língua portuguesa, como 
interpretação e perguntas que di-
ferenciam fatos de opinião.

Os resultados fazem parte do 
Censo Escolar. O estudo revela, ain-
da, que alunos das redes pública e 
privada ingressam no ensino médio 
com pelo menos dois anos de defa-
sagem, sem dominar as habilidades 
do 8º ano do ensino fundamental.

Como se a pandemia de co-
vid-19 não fosse suficiente, ou-
tra ameaça ronda o Brasil: a vol-
ta da poliomielite. A doença foi 
oficialmente eliminada do país 
em 1989. Porém, a cobertura va-
cinal contra a virose vem caindo 
expressivamente desde 2015. Em 
2021, apenas 67,8% das crian-
ças foram imunizadas, segundo 
o Ministério da Saúde. A porcen-
tagem ideal é de 95%.

Entre 1968 e 1989, foram 26 
mil casos na população infantil. 
A vacina contra a pólio começou 
a ser aplicada no Brasil em 1961, 
mas teve pouca adesão. A partir 
de 1980, o governo federal ini-
ciou as campanhas do Dia Na-
cional da Vacinação, com a pre-
missa de imunizar todas as crian-
ças de até 5 anos de idade do país 
em um único dia. Em três anos, 
a incidência do vírus se aproxi-
mou de zero.

“Sem dúvida, um dos riscos 

que a gente corre, baixando as 
coberturas vacinais, é a reintro-
dução de doenças já controladas. 
A polio, que no passado vitima-
va muitas crianças, matava, dei-
xava com sequelas, corre o risco 
de voltar. Israel já está com oito 
casos. Malawi registrou um caso, 
na África, que não tinha nenhum 
desde 1992. Moçambique tam-
bém teve mais um caso”, apon-
ta o presidente do Departamen-
to Científico de Imunizações da 
SBP (Sociedade Brasileira de Pe-
diatria), Renato Kfouri.

A diretora da SBIm (Socieda-
de Brasileira de Imunizações), 
Mônica Levi, avalia que a queda 
na cobertura vem principalmen-
te pela perda de percepção por 
parte dos pais da importância 
da imunização. “Os pais perde-
ram o medo das doenças. As va-
cinas eliminaram tão bem doen-
ças que antes eram comuns, que 
eles não estão vendo as conse-
quências delas.”

“Também a hesitação. A gente 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Imunização contra 
polio cai para 67% 

SAÚDE

Campanha da gotinha, fundamental, tem adesão menor desde 2015

Marcelo Camargo/Agência Brasil

está vivendo um momento de fa-
ke news, desinformação disse-
minada, que é pulverizada mui-
to mais rápido do que as infor-
mações verdadeiras sobre as va-
cinas. Os pais estão mais preo-
cupados com os efeitos colate-
rais da imunização do que com 
a proteção contra as doenças. Os 
efeitos nem se comparam com os 
riscos da doença e das complica-
ções dela”, alerta Levi.

As campanhas educativas, en-
tão, são a melhor alternativa.  Se-
gundo a diretora, o Brasil era lí-
der em vacinação porque tinha 
uma comunicação clara e fre-
quente a respeito do assunto. 
“É inadmissível que você tenha 
mortes por doenças que são imu-
nopreveníveis em termos de saú-
de pública e individual”, comple-
ta. (*Estagiária sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza)

O Ministério da Saúde in-
formou que o número de ca-
sos suspeitos de hepatite mis-
teriosa no Brasil subiu para 58. 
A maior parte foi observada em 
São Paulo, onde 23 crianças es-
tão sendo acompanhadas. A 
nova cepa da doença também 
atinge Minas Gerais (8), Rio 
Grande do Sul (5), Pernambu-
co (4), Rio de Janeiro (4), Mato 
Grosso do Sul (3), Santa Catari-
na (3), Paraná (2), Espírito San-
to (2), Goiás (2), Rio Grande do 
Norte (1) e Maranhão (1).

No total, foram notificados 
70 casos ao Ministério, mas 
12 já foram descartados. Os 
diagnósticos dos demais ain-
da não foram confirmados. 
“Cabe ressaltar que o aumen-
to de casos notificados é es-
perado e não significa agra-
vamento da situação, e sim de 
maior sensibilidade da rede 
de saúde”, informou o minis-
tério, por meio de nota. A pas-
ta montou uma estrutura pa-
ra ampliar a notificação de ca-
sos e orienta aos profissionais 
de saúde que suspeitas sejam 

notificadas imediatamente.
Uma das hipóteses é de que 

a doença tenha a ver com o 
Adenovírus 41, causador de 
resfriado, que foi encontrado 
em 2/3 das crianças. Vale lem-
brar que a OMS já descartou a 
relação dos casos com a vaci-
nação contra covid-19, já que 
a maior parte dos afetados não 
foi imunizado.

Na visão da infectologista 
Ana Helena Germoglio, a si-
tuação pode se tornar preo-
cupante caso a incidência da 
doença continue aumentan-
do. “Se houver mais casos, se 
torna preocupante, porque a 
maioria evoluiu para a hepati-
te fulminante, que é aquela que 
precisa de transplante hepáti-
co. A gente sabe que a situação 
dos transplantes no Brasil está 
longe de ser a ideal, e esse ti-
po de paciente, quando acon-
tece esse tipo de hepatite agu-
da, tem prioridade na fila dos 
transplantes. Então vai prejudi-
car não apenas esses pacientes, 
mas também outros que estão 
na fila dos transplantes”. (MEA)

Mais casos de hepatite

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), de-
clarou que não deverá acelerar 
a tramitação do projeto de lei 
que institui o ensino domiciliar. 
“Não haverá açodamento para 
essa apreciação. Existe uma co-
missão de educação e não seria 
razoável subtrair dela um tema 
desses”, disse o senador.

O texto-base do projeto foi 
acatado na última quarta-feira 
no plenário da Câmara dos De-
putados por 264 votos favorá-
veis, 144 contrários e duas abs-
tenções.

Mais de 400 instituições divul-
garam, na terça-feira, um mani-
festo contrário à modalidade de 
ensino. O documento afirma que 
o modelo proposto de ensino 

domiciliar “passa longe do que 
precisa ser feito para melhorar 
a educação no Brasil e evidencia 
uma inversão de prioridades do 
governo federal”.

A chefe de Educação do Fun-
do das Nações Unidas para a In-
fância no Brasil (Unicef), Môni-
ca Dias Pinto, lembra que a ins-
tituição já havia se posicionado 
contra o ensino domiciliar em 
2021. “A Constituição de 88 esta-
belece que toda criança e adoles-
cente têm direito à educação de 
qualidade e que este é um dever 
do Estado e da família, e a esco-
la é o equipamento público aon-
de o Estado pode ter olhar prote-
tivo”, diz. 

Ela destaca que é papel da es-
cola desenvolver projetos peda-
gógicos. “O Brasil levará décadas 
para melhorar seus indicadores 

de aprendizagem. Esse projeto 
não faz o menor sentido. Deve-
mos acelerar o que já conquista-
mos, e não o contrário”, critica.

A diretora de Educação e Cul-
turas Infantis do Instituto Alana, 
Raquel Franzim, observa que o 
ensino domiciliar oferece “risco 
direto” à educação de qualida-
de, comprometendo conquistas 
históricas. “Com essa prática, a 
escola e também a família ficam 
completamente vulnerabiliza-
das. Rifar a educação de crianças 
dessa forma vai gerar um grande 
ônus para a educação pública e 
um conteúdo muito pequeno de 
políticas públicas”, afirma. 

“Trata-se de uma prática eli-
tista, voltada a pessoas com con-
dições socioeconômicas eleva-
das, associada a religiões. Acredi-
to que, sozinhas, as famílias não 

darão conta dessa tarefa. Espe-
ramos que o Senado corrija es-
se grande erro”, acrescenta a es-
pecialista.

A gerente da Câmara de Edu-
cação Básica da Associação Na-
cional de Educação Católica 
(Anec), Roberta Guedes, também 
faz ressalvas. “A família e a esco-
la precisam caminhar juntas, não 
separadas. Não somos contra o 
ensino em casa, mas contra o for-
mato apresentado, de forma in-
tempestiva”, observa. “Os maio-
res especialistas do país já se po-
sicionaram contrário, inclusive 
do Conselho Nacional de Edu-
cação. É preciso que haja uma 
discussão técnica, madura, en-
volvendo especialistas da área. 
Esperamos que o Senado acolha 
essa pauta com cautela”, alerta 
Roberta Guedes.

Cautela no Senado com homeschooling
 » JÁDER REZENDE 

27%
É o percentual de acerto 

obtido por estudantes 
secundaristas em questões 

de matemática, segundo 
estudo divulgado pelo 

MEC.
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Euro

R$ 5,145

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,80%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,874
(-0,87%)

16/maio 5,052

17/maio 4,943

18/maio 4,983

219/maio 4,917

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,03%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,39%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           17/5           18/5           19/5 20/5

108.488108.789

CONJUNTURA

Pandemia deixa uma 
geração mais pobre

Fechamento de escolas pode provocar perda de 9,1% na renda do atual contingente de estudantes brasileiros, diz FMI 

O 
aprendizado incomple-
to durante a crise sanitá-
ria, principalmente de-
vido ao fechamento de 

escolas, pode diminuir o rendi-
mento médio da atual geração de 
estudantes brasileiros em 9,1% 
ao longo da vida, de acordo com 
estimativas do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) divulgadas 
nesta semana.

O prognóstico coloca o Brasil 
na terceira pior posição entre os 
países do G20, atrás apenas da 
Indonésia — onde a perda é es-
timada em 9,7% — e do México, 
que lidera o ranking com 9,9%. O 
relatório destaca que o impacto 
da pandemia na educação é algo 
sem precedentes e que os efeitos 
na economia, na desigualdade e 
na renda da população poderão 
ser sentidos por muito tempo.

Só em 2020 e 2021, interrup-
ções nas escolas afetaram 1,6 bi-
lhão de alunos em todo o mun-
do. Embora tenham atingido to-
dos os países do G20, as perdas 
de aprendizado recaem despro-
porcionalmente sobre os países 
emergentes, e entre os cidadãos 
mais vulneráveis.

“Se não for abordado, o con-
sequente impacto no capital hu-
mano reduzirá os níveis de qua-
lificação e a produção agregada 
nas próximas décadas — com 
maior desigualdade”, diz o do-
cumento.

O relatório lembra que o fe-
chamento de escolas já produziu 
efeitos, pois vários países do G20 
observaram uma queda de resul-
tado em testes de desempenho 
escolar, sem falar na diminuição 
de matrículas em todos os níveis 
de ensino e no aumento da eva-
são escolar. Por isso, o FMI esti-
ma que pelo menos 40% da po-
pulação ativa nas economias do 

 » MICHELLE PORTELA

O dólar encerrou a semana 
com desvalorização de 3,63% an-
te o real, terminando a sexta-
feira cotado a R$ 4,87 para ven-
da. Segundo especialistas, o en-
fraquecimento da moeda nor-
te-americana é resultado de um 
maior fluxo de dólares para o 
país, em conseqüência de fatores 
internos, como o avanço da pri-
vatização da Eletrobras, e exter-
nos, como a perspectiva de maior 
atividade econômica na China, 
que estimulou o preço de com-
modities exportadas pelo Brasil. 

O economista Marcos Ferrari, 
presidente executivo da Conexis, 
explicou que a aprovação da capi-
talização da Eletrobrás pelo Tribu-
nal de Contas da união (TCU), na 
quarta-feira, animou investidores 
internacionais. “Com o processo 
aprovado, o governo poderá ofer-
tar um maior rol de ações da com-
panhia, atraindo capital e investi-
mentos”, disse. “Já no cenário in-
ternacional, o relaxamento das re-
gras de lockdown em algumas re-
giões de Xangai, promoveu um rea-
linhamento do consumo no país.” 

“A sinalização de reabertu-
ra teve impacto positivo nas 
ações de empresas exportado-
ras de commodities, favorecen-
do o Brasil”, afirmou. “Além dis-
so, o anúncio do governo chinês 
de corte na taxa de juros do se-
tor imobiliário anima os investi-
dores que passam a vislumbrar 
a possibilidade de uma retoma-
da econômica ao invés de novo 
ciclo de recessão naquele país.”

Inflação

A queda do dólar é uma boa 
notícia, pois pode ajudar a redu-
zir a inflação no país, desde que 
a queda permaneça por um tem-
po razoável. Toda uma cadeia de 
produção dos mais variados itens 
de matéria prima, é importada. 
De acordo com Fabrício Gon-
çalvez, CEO da Box Asset Ma-
nagement, com um dólar mais 
baixo a nossa inflação é benefi-
ciada com um custo de produ-
ção menor. “Consequentemen-
te, você consegue baixar para 
seu consumidor final esse curso 
de produção”, explicou. “Toda a 
cadeia produtiva de importação 
fica mais barata. Isso pode fazer 
com que a gente sofra um pouco 
menos com a inflação.”

Para Matheus Lima analista 
da Top Gain, geralmente há uma 
expectativa de que com a queda 
do dólar a inflação seja um pou-
co aliviada. “Porém, ainda temos 
— principalmente por conta dos 
conflitos na Europa — uma alta 
de algumas commodities, princi-
palmente petróleo, que, por mais 
que a gente saiba da importância 
do dólar, continua tendo impac-
to na nossa inflação.”

Lima explicou que o petróleo 
tem uma relevância ainda mais 
forte, por conta do aumento no 
preço dos combustíveis. “O com-
bustível no Brasil é o que mais 
impacta na nossa inflação. Com 
isso, a gente ainda tem uma in-
flação crescente, e consequente-
mente, seguimos aumentando a 
taxa de juros.” (FS)

Dólar abaixo 
de R$ 4,90

O ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, vai participar do Fó-
rum Econômico Mundial (WEF, 
na sigla em inglês) e de encon-
tros e reuniões relacionados ao 
evento, na Suíça, que começa 
neste domingo, para apresentar 
o Brasil “como destino privile-
giado para investimentos e co-
mo um país destacado para so-
luções de segurança energética e 
alimentar internacional”. Segun-
do o ministério, a viagem será en-
tre 22 e 27 de maio.

De acordo com comunicado 
da pasta, o ministro vai partici-
par de reuniões sobre crescimen-
to sustentável, parcerias econô-
micas com a Ásia e o Pacífico, 
perspectivas da conjuntura eco-
nômica global e parcerias econô-
micas na América Latina. 

O entusiasmo de Guedes com 
os rumos da economia brasilei-
ra, no entanto, não encontra cor-
respondência entre economis-
tas. Otto Nogami, professor do 
Insper, observou que o Produto 
Interno Bruto (PIB) per-capita 
do Brasil, entre 2011 e 2020, em 
dólares norte-americanos, teve 
uma queda de 48,7%, enquanto 

o mundo, nesse mesmo período, 
apresentou um crescimento de 
3,78%. “Estes dados mostram, de 
maneira clara, a queda da produ-
tividade da economia brasileira”, 
afirmou. “De uma maneira geral, 
fica claro que as condições estru-
turais da nossa economia contri-
buem, sobremaneira, para esse 
tipo de performance.”

Segundo Nogami, essas con-
dições estruturais dizem respei-
to à falta de investimentos públi-
cos em educação, saúde, segu-
rança e mobilidade no seu sen-
tido mais amplo — mobilida-
de urbana, estradas, portos, ae-
roportos, ferrovias etc —, que 
comprometem a produtividade 
da economia. “Tanto é que, nos 
últimos anos, muitas empresas 
estrangeiras deixaram de operar 
no Brasil, não só por causa des-
ses problemas estruturais, como 
também pela esdrúxula estrutu-
ra tributária do país”, pontuou.

Interesses políticos

O economista observou que, 
apesar de as projeções apre-
sentadas pelo mercado indica-
rem crescimento em torno de 
1,5%, essa fragilidade estrutural, 

combinada com a instabilidade 
político institucional e com a di-
ficuldade das autoridades mo-
netárias em conter a pressão so-
bre preços, torna difícil acreditar 
que a atividade econômica, nes-
te ano, consiga alcançar os pata-
mares estimados. “Assim, qual-
quer número a ser levado a Da-
vos tem por trás interesses me-
ramente políticos, tendo em vis-
ta que estamos em ano eleitoral”, 
ressaltou.

O último encontro do Fórum 
Econômico Mundial na cidade 
suiça foi em janeiro de 2020, ten-
do o ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump e a ativista 
ambiental Greta Thunberg como 
protagonistas, quando crescia a 
preocupação com a covid-19. 

Desde então, a pandemia de-
sestabilizou a economia mun-
dial, causando sérios problemas 
nas cadeias de suprimentos e 
aumento da inflação, entre ou-
tros efeitos. Em fevereiro deste 
ano, 2022, com a invasão russa 
da Ucrânia, a crise se aprofun-
dou, principalmente com o au-
mento dos preços de alimentos 
e de energia. 

A pandemia impediu que o fó-
rum acontecesse em 2021 e em 

Guedes otimista em Davos
 » FERNANDA STRICKLAND

Brasil é “destino privilegiado” para investimentos, segundo ministro 

Antônio Cruz/Agência Brasil

janeiro deste ano, como é ha-
bitual. O tema deste ano será “A 
história num ponto de viragem: 
políticas governamentais e estra-
tégias empresariais”.

Neste ano, o encontro ocor-
re também sob o impacto da in-
vasão da Ucrânia, condenado 

de forma unanime pelos paí-
ses ocidentais. O WEF suspen-
deu as relações com a Rússia 
e, neste avento, a estrela será 
o presidente da Ucrânia, Volo-
domyr Zelenski, que fará um 
discursos por videoconferên-
cia, na segunda-feira.

G20, nas próximas décadas, já 
está afetada.

Com menor qualificação, a 
perspectiva é de que a renda mé-
dia dos trabalhadores também 
seja inferior — a menos que o 
dano seja mitigado por ações pú-
blicas, conforme aponta o FMI, 
inflando o mercado de trabalho 
formal, por exemplo.

A economista Tássia Cruz, 
professora da Fundação Getú-
lio Vargas, afirma que a socieda-
de precisa de esforçar para re-
verter os impactos do fechamen-
to das escolas. Para ela, a queda 

nos indicadores de aprendiza-
gem têm consequências graves 
individualmente (para a popula-
ção de crianças e jovens que ho-
je são estudantes) e coletivamen-
te (para a sociedade brasileira).

“Individualmente, os estu-
dantes mais afetados pela pan-
demia são aqueles que depen-
dem mais da educação para 
acessar o mercado de trabalho e 
terem maior renda futura. Essas 
crianças e jovens tiveram menor 
contato com as escolas duran-
te a pandemia — seja por me-
nor acesso a tecnologias digitais, 

seja porque precisaram trabalhar 
para complementar a renda fa-
miliar — e hoje estão mais pro-
pensos a se evadirem da escola”, 
explicou. 

Nesse contexto, a queda na 
aprendizagem — se não hou-
ver mudança nessa trajetória 
— afetará a produtividade des-
sa população quando entrar no 
mercado de trabalho, o que te-
rá consequências negativas pa-
ra o Produto Interno Bruto (PIB) 
do país. “Assim como para a pro-
dução científica, e para o desen-
volvimento econômico como um 

todo”, acrescentou. 
Coletivamente, toda a socie-

dade sofrerá os efeitos de lon-
go prazo da pandemia. “As con-
sequências econômicas afeta-
rão também os indicadores so-
ciais do país, porque os estu-
dantes mais atingidos pela pan-
demia são aqueles de famílias 
mais vulneráveis, aumentando 
a desigualdade social. Além dis-
so, quedas no desenvolvimento 
econômico do país geram pro-
blemas sociais adicionais, como 
aumento da violência, por exem-
plo”, completou Tássia Cruz.
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CONTAS PÚBLICAS

Corte de R$ 8,2 bi no Orçamento
Medida visa acomodar gastos imprevistos, mas não considera reajuste dos servidores, que será decidido até 30 de junho 

E
m meio à indecisão do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
sobre o reajuste dos servi-
dores, o Ministério da Eco-

nomia precisou anunciar um no-
vo corte parcial do Orçamento 
deste ano, de R$ 8,2 bilhões. So-
mada ao contingenciamento rea-
lizado em março, de R$ 1,7 bi-
lhão, a tesourada nas despesas 
chega a R$ 9,9 bilhões. Mas pode-
rá ser maior, caso o chefe do Exe-
cutivo bata o martelo sobre o au-
mento salarial do funcionalismo. 

“O nosso buraco em relação 
ao teto é de R$ 9,9 bilhões”, afir-
mou o secretário especial do Te-
souro e Orçamento, Esteves Col-
nago, ontem, durante a apresen-
tação do relatório bimestral de 
avaliação de receitas e despesas. 
Nessa conta não foi incluída a re-
serva de R$ 1,7 bilhão no Orça-
mento para o aumento prome-
tido pelo chefe do Executivo aos 
policiais federais.

Bolsonaro tem até 30 de junho 
para definir o tamanho do rea-
juste que pretende dar ao fun-
cionalismo. De acordo com o se-
cretário, um reajuste linear de 
5% para os servidores de todos 
os Poderes, que já foi sinaliza-
do pelo presidente, deverá cus-
tar quase R$ 8 bilhões neste ano 
aos cofres públicos, sendo R$ 6,3 
bilhões para o Executivo e R$ 1,6 
bilhão para o Legislativo e o Ju-
diciário, ou seja, R$ 7,9 bilhões. 

Pelas contas do secretário, 
considerando apenas o reajuste 
de 5% para o Executivo, o corte 
total no Orçamento passaria de 
R$ 16,2 bilhões. Ele não incluiu 
o saldo dos demais Poderes por-
que ainda será preciso submeter 
o mesmo reajuste aos respecti-
vos tetos. 

Colnago reconheceu que o 
ideal seria que o reajuste já ti-
vesse sido incluído na atual pre-
visão, mas o presidente poderá, 
até o fim de junho, fazer a alte-
ração da programação orçamen-
tária por meio de um projeto de 
lei e, posteriormente, um projeto 
de lei (PL) complementar (PLN) 
para a emissão do crédito suple-
mentar. Caso alguma carreira se-
ja reestruturada, também será 
preciso um PL para alterar o ane-
xo V da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2022.  

Conforme os dados apresen-
tados por Colnago e os secretá-
rios do Tesouro, Paulo Valle, e o 
do Orçamento Federal, Ariosto 
Culau, o bloqueio de R$ 8,2 bi-
lhões ocorreu por conta de im-
previstos nas despesas. O volu-
me inclui, por exemplo, R$ 4,8 

bilhões em sentenças judiciais 
não esperadas. Outros R$ 4,2 bi-
lhões são referentes ao aumento 
de  subsídios agrícolas dos pro-
gramas Proagro e Plano Safra.

A especialista em contas pú-
blicas Juliana Damasceno, da 
Tendências Consultoria, desta-
cou que o novo corte orçamen-
tário não pode ser tomado co-
mo parâmetro, porque o reajus-
te será inevitável e precisará ca-
ber dentro do teto de gastos. Nes-
te ano, o limite para as despesas 
sujeitas à regra constitucional — 
que foi modificada no ano pas-
sado, abrindo mais de R$ 100 bi-
lhões para mais despesas —, é 
de R$ 1,681 trilhão. “O que po-
demos ver é que está difícil lidar 
com a questão fiscal, mesmo sem 
o reajuste. O governo já enfren-
ta problemas para cumprir o te-
to de gastos. O resultado primá-
rio poderia até vir melhor neste 
ano, mas há muitas surpresas ne-
gativas, e espero que não tentem 
mudar o teto de novo às vésperas 
da eleição”, alertou. Para ela, isso 
seria um péssimo sinal e iria na 
contramão do discurso de que o 
país está no rumo da consolida-
ção fiscal.

Atualização

O relatório já inclui os novos 
parâmetros da pasta, que man-
teve a previsão de crescimen-
to do PIB em 1,5% e elevou de 
6,55% para 7,80% a estimativa 
para o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). Com as 
atualizações, a projeção de rom-
bo das contas públicas teve uma 
pequena redução, mesmo com 
o salto de R$ 136,6 bilhões na re-
ceita primária em relação ao va-
lor previsto na Lei Orçamentária, 
para R$ 2,17 trilhões. A previsão 
de deficit passou de R$ 66,9 bi-
lhões, em março, para R$ 65,5 bi-
lhões, neste mês, mesmo com o 
aumento de R$ 49,1 bilhões nas 
receitas.

“Embora essa melhoria (no re-
sultado primário) não pareça tão 
robusta, ela considera todos os 
R$ 60,8 bilhões em desonerações 
e a parte do encontro de contas 
com o município de São Paulo”, 
afirmou Colnago. Ele se referia 
à previsão de R$ 24 bilhões re-
ferente às dívidas judiciais (pre-
catórios) absorvidas pela União 
mediante acordo com a prefeitu-
ra de São Paulo em torno do ae-
roporto Campo de Marte, na zo-
na norte da capital paulista. Os 
dados não consideram a entrada 
de receita de outorga da capitali-
zação da Eletrobras, prevista em 
R$ 25,4 bilhões.

Correção salarial de 5% para todos os funcionários da administração federal  deve custar mais R$ 8 bilhões, segundo Esteves Colnago 

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

 » ROSANA HESSEL

O que podemos ver 
é que está difícil 
lidar com a questão 
fiscal, mesmo sem o 
reajuste. O governo já 
enfrenta problemas 
para cumprir o teto de 
gastos. O resultado 
primário poderia até vir 
melhor neste ano, mas 
há muitas surpresas 
negativas, e espero 
que não tentem mudar 
o teto de novo às 
vésperas da eleição”

Juliana Damasceno, 

especialista em contas públicas 

da Tendências Consultoria

Servidores da Controlado-
ria-Geral da União (CGU) apro-
varam, ontem, em assembleia 
geral extraordinária, iniciar 
uma greve por tempo indeter-
minado a partir de 30 de maio. 
Segundo representantes da ca-
tegoria, vários fatores provoca-
ram a decisão, entre eles, a au-
sência de proposta oficial de 
reestruturação para a carreira 
de finanças e controle. 

Os funcionários da CGU vão 
engrossar o contingente de ser-
vidores que decidiram cruzar os 
braços para reivindicar aumen-
to de salários. No início desta 
semana, funcionários da Secre-
taria do Tesouro Nacional (STN) 
aprovaram uma paralisação por 
tempo indeterminado para co-
meçar na próxima segunda-fei-
ra. Outras categorias já estão em 
greve, os empregados do Banco 
Central (BC) e os servidores fe-
derais da educação básica, pro-
fissional e tecnológica.

As categorias estão se movi-
mentando de forma indepen-
dente. Na próxima semana, os 
auditores fiscais federais agrope-
cuários (affas) vão realizar uma 
assembleia para decidir se come-
çarão uma greve. A categoria se 
diz insatisfeita com o tratamen-
to do governo federal ao pedido 
de reestruturação da carreira, e, 
desde dezembro, está em opera-
ção-padrão — realizando as tare-
fas em ritmo mais lento. 

Segundo Bráulio Cerqueira, 
presidente do Unacon Sindi-
cal, a greve é uma resposta à 
falta de disposição do governo 
para discutir as reivindicações 
da categoria. O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) têm afirmado 
que concederá reajuste de 5% 
a todo o funcionalismo, mas 
acena com aumento maior pa-
ra setores como a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), o que aca-
ba por desagradar à maioria. 
“Não abrimos mão de defender 
a nossa carreira e nossas insti-
tuições”, afirmou Cerqueira.

Membros da Polícia Federal 
(PF) resolveram se manifestar de 
forma diferente na próxima se-
mana. Em vez de paralisações ou 
greves, os agentes vão intensifi-
car os trabalhos de fiscalização 
em portos, aeroportos, empre-
sas de segurança privada, clubes 
de tiro e concessão de registros 
de porte de armas para caçador, 
atirador e colecionador (CAC) 
para reforçar a importância da 
corporação.

Segundo a categoria, a mo-
bilização é um protesto contra 
o governo pelo descumprimen-
to da promessa de reestrutu-
rar carreiras policiais pagas pe-
la União. Durante a elaboração 
do Orçamento de 2022, no ano 
passado, Bolsonaro prometeu 
aos policiais federais que rees-
truturaria a carreira, mas após 
manifestações de outras cate-
gorias do funcionalismo públi-
co da União, acabou recuando e 
anunciou um reajuste linear de 
5%. Ainda não foi tomada ne-
nhuma decisão definitiva.

Cresce onda de paralisações
 » FERNANDA STRICKLAND

O Banco Central ainda não 
lançou o Pix Garantido, que per-
mite o parcelamento de transa-
ções utilizando o Pix, o meio ele-
trônico instantâneo que possibi-
lita a transferência entre contas 
em poucos segundos, a qualquer 
hora ou dia. No entanto, diversos 
bancos já começaram a disponi-
bilizar o recurso. 

“O produto Pix Garantido, 
que permite o parcelamento de 
transações no Pix, ainda não foi 
lançado e não há previsão de 
lançamento. Nada impede que 
os bancos, desde já, ofertem cré-
dito aos seus clientes para utili-
zação em pagamentos via Pix. É 
um produto de cada banco”, ex-
plicou o BC, por meio de nota, 
nesta sexta-feira.

O Pix se tornou uma das op-
ções de pagamento mais usadas 
pelos brasileiros e tem facilitado 
as transações bancárias no país. 
A expectativa é de que a novida-
de possa facilitar as operações 
aos clientes que buscam realizar 
uma compra e diminuir o uso 
do cartão de crédito, modalida-
de que tem taxas de juros mui-
to altas. Segundo especialistas, a 
nova funcionalidade do Pix pode 

fortalecer o relacionamento en-
tre os bancos e os clientes. 

Como funciona

O Pix parcelado é um tipo 
de contratação de crédito pes-
soal, já que ao fazer o parcela-
mento, o cliente está pedindo 
ao banco uma antecipação do 
valor da transação. Com o pa-
gamento em parcelas, o banco 
lucra com o acréscimo de ju-
ros. Por isso, de acordo com o 
BC, é preciso estar atento às ta-
xas cobradas pelos operadores 
de crédito. 

Com o parcelamento no Pix, 
o consumidor poderá dividir a 
transação em até 12 ou 24 vezes. 
Esse serviço já é oferecido pe-
lo Mercado Pago, pelo PicPay e 
pelo Banco Santander. As taxas 
são de 2,5% ao mês no caso do 
Mercado Pago, de 2,9% no San-
tander, e de 2,99% no PicPay. 
As taxas são atrativas em com-
paração aos juros do cartão de 
crédito, que custam a partir de 
6,53% ao mês. 

O mercado já possui tam-
bém opção de parcelamento 
do Pix sem juros, oferecida por 
uma fintech, que permite divi-
dir o Pix em até quatro vezes 

 » MICHELLE PORTELA

Bancos oferecem parcelamento de compras via Pix 

SISTEMA FINANCEIRO

Medida pode ser vantajosa em relação ao uso do cartão de crédito, mas também tem custo em juros  

: Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press

com zero de encargos. Dispo-
nibilizado até agora apenas pe-
la Pagaleve, o serviço é oferta-
do somente em lojas parceiras 
da empresa, uma lista que tem 
cerca de 50 varejistas.

O sistema de pagamentos Pix 
bateu o recorde de transações 
em um único dia em 6 de maio, 
véspera do Dia das Mães, se-
gundo o BC. Foram feitas na-
quele dia 73.198.432 operações. 

Outro número batido foi o total 
de valores diários movimenta-
dos: R$ 42,1 bilhões, na mesma 
data.  Em março, as transferên-
cias via Pix já haviam superado 
R$ 1 bilhão mensais.

As contratações de projetos 
do Casa Verde e Amarela 
caíram pela metade nos 
primeiros quatro meses 
do ano. As construtoras 
estão desistindo de 
lançar empreendimentos 
porque a inflação 
persistentemente elevada 
inviabilizou negócios. 
Foram contratadas 68,8 
mil unidades entre janeiro 
e abril, 51% a menos do 
que no mesmo período de 
2021, quando chegaram 
a 140,5 mil. Os dados são 
do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), 
a fonte de financiamento 
para compra e construção 
de imóveis pelo programa 
habitacional. Mantida a 
média, o total de contratos 
em 2022 chegará a 206,4 
mil, o mais baixo desde 
o início do programa, em 
2009, e menos de um 
quarto do número do 
auge (912,9 mil em 2013), 
quando se chamava Minha 
Casa Minha Vida.

 » Cai crédito para 
habitação popular
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Rendição em Mariupol
Por ordem de Kiev, últimos combatentes ucranianos entregam as armas e desocupam a siderúrgica de Azovstal, que passa ao 

controle das forças russas. Moscou intensifica ofensiva no Donbass, parcialmente dominado por separatistas pró-Putin desde 2014 

A 
Rússia proclamou, 
ontem, a “liberação 
total” da cidade es-
tratégica de Mariu-

pol, no sudeste da Ucrânia, 
após a rendição dos últimos 
combatentes entrincheirados 
havia quase três meses na si-
derúrgica Azovstal. Para Mos-
cou, a ocupação é um passo-
chave na meta de conquistar 
o leste do país, onde os bom-
bardeios foram intensificados 
no Donbass e as tropas russas 
avançam com sucesso. 

A ordem de desocupação da 
usina e entrega das armas aos 
russos partiu de Kiev. “O coman-
do militar superior deu a ordem 
de salvar as vidas dos militares de 
nossa guarnição e de parar de de-
fender a cidade”, declarou Denys 
Prokopenko, comandante do ba-
talhão ucraniano Azov, em um ví-
deo publicado no Telegram.

O cerco russo ao à cidade 
portuária, no Mar de Azov, pro-
vocou diversas acusações de 
crimes de guerra, incluindo 
um ataque contra uma ma-
ternidade. Um outro vídeo, 
divulgado por Moscou, mos-
trou soldados saindo da fábri-
ca, alguns deles de muletas, 
após semanas de cerco. “Espe-
ro que em breve as famílias e 
todos na Ucrânia possam en-
terrar seus combatentes com 
honras”, assinalou Prokopenko.

“Desde 16 de maio, 2.439 na-
zistas do (batalhão de) Azov e 
militares ucranianos bloqueados 
na siderúrgica se renderam. Ho-
je (ontem), 20 de maio, o últi-
mo grupo de 531 combatentes 
se entregou”, anunciou o porta-
voz do ministério da Defesa rus-
so, Igor Konashenkov. “Os túneis 
do local, onde se escondiam dos 
combatentes, passaram ao con-
trole completo das forças arma-
das russas”, acrescentou. 

Segundo o porta-voz, o mi-
nistro da Defesa, Serguei Shoigu, 

Grupo é revistado por militares pró-Rússia depois de deixar a usina sitiada: cerco à cidade portuária provocou denúncias de abusos    

AFP

comunicou a “libertação total do 
complexo” imediatamente ao 
presidente russo, Vladimir Pu-
tin. Konashenkov informou que 
o comandante do batalhão Azov, 
uma milícia integrada ao exérci-
to ucraniano, foi retirado em um 
“veículo blindado especial” para 
evitar que fosse agredido por ha-
bitantes hostis.

A Ucrânia deseja organi-
zar uma troca dos soldados de 
Azovstal por prisioneiros russos, 
mas as autoridades pró-Moscou 
da região de Donetsk afirma-
ram que alguns podem ser jul-
gados. “Esperamos que (...) todos 
os prisioneiros de guerra sejam 
tratados de acordo com a Con-
venção de Genebra e o direito 
de guerra”, disse o porta-voz do 

Departamento Defesa dos Esta-
dos Unidos, John Kirby.

Na Ucrânia, o primeiro mili-
tar russo julgado por crimes de 
guerra pediu “perdão” em um tri-
bunal de Kiev, ao detalhar como 
matou um civil no início da inva-
são russa, há quase três meses. O 
veredito será anunciado na pró-
xima segunda-feira. “Realmen-
te sinto muito”, declarou Vadim 
Shishimarin, de 21 anos. 

Estratégia

Nas últimas semanas, a Rússia 
concentrou a ofensiva no leste e 
sul da Ucrânia, destruindo vila-
rejos e cidades, depois que não 
conseguiu conquistar a capital, 
Kiev. Desde o início da guerra, 

No Donbass, os ocupantes 
tentam aumentar a 
pressão. É um inferno, 
não é um exagero"
Volodymyr Zelensky,
presidente da Ucrânia

Retoques no  
mapa europeu

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

O OCIDENTE TERÁ DE CONVIVER 
COM A REALIDADE DE UMA UCRÂNIA 

NOVAMENTE PARTIDA

A poucos dias de completar o 
terceiro mês, a guerra na Ucrânia 
começa a deixar visíveis os con-
tornos de um mapa ligeiramen-
te alterado na Europa. Não ape-
nas as fronteiras físicas, geográ-
ficas, mas igualmente os limi-
tes geopolíticos e militares as-
sumem linhas novas. E, por trás 
delas, se desenha no continente 
um novo sistema de forças, cuja 
influência tende a se fazer sen-
tir progressivamente nas diversas 
esferas da vida socioeconômica — 
com projeções de alcance global.

No terreno estritamente mili-
tar, e a despeito dos reveses e con-
tramarchas, a Rússia parece pró-
xima de consolidar um status que 
implicará redefinições na consti-
tuição da Ucrânia. Com ou sem 
o reconhecimento ou mesmo o 
conformismo dos vizinhos oci-
dentais e dos Estados Unidos, Vla-
dimir Putin caminha para repetir, 

nas regiões de Donetsk e Lugansk, 
os resultados da ofensiva sobre a 
Crimeia, em 2014.

Estica e puxa

A Ucrânia assumiu feições con-
temporâneas de Estado nos anos 
1920, no âmbito da hoje extinta 
União Soviética. Mas apenas após 
a 2ª Guerra, com a vitória do Exérci-
to Vermelho sobre a Alemanha na-
zista, se estendeu ao território reco-
nhecido quando da dissolução da 
URSS, em 1991. A Crimeia foi parte 
da Rússia soviética até os anos 1950, 
quando Nikita Kruschev decidiu in-
corporá-la à “república irmã”.

A porção ocidental do país, 
berço do levante pró-europeu 
que depôs o governo pró-Mos-
cou, em 2013 — e teve como des-
dobramento a rebelião separatis-
ta em Donetsk e Lugansk —, vi-
veu longos períodos sob outras 

identidades estatais. Foi parte da 
Polônia, de uma confederação po-
laco-lituana e de outras forma-
ções. Parte significativa de sua po-
pulação recebeu de braços aber-
tos as tropas de Hitler no início da 
invasão nazista à URSS, em 1941.

Ainda que a contragosto, co-
mo na anexação da Crimeia à Rús-
sia de Putin, o Ocidente terá pela 
frente o desafio prático de convi-
ver com a realidade de uma Ucrâ-
nia novamente partida.

Perde e ganha

À primeira vista, o Kremlin pode 
apresentar ao público interno um ba-
lanço “pragmático” de resultados do 
que decidiu chamar de “operação mi-
litar especial”. A alegada “desnazifica-
ção” do leste ucraniano e a “liberta-
ção” das regiões com maioria russa 
na população, aliadas ao controle rígi-
do do fluxo de informações, tendem a 

ser exploradas como troféu, a despei-
to das pesadas perdas militares sofri-
das — sem falar nas baixas civis e na 
destruição causada por três meses de 
bombardeios incessantes e combates.

É no cenário mais amplo, po-
rém, que serão apresentadas as 
contas a pagar — e serão salgadas. 
Desde já, a Rússia sente o impacto 
imediato das seguidas baterias de 
sanções concatenadas entre EUA 
e União Europeia. A médio e longo 
prazo, a dinâmica de um confron-
to sem perspectiva de solução em 
tempo visível no horizonte aponta 
para a consolidação de um arran-
jo de blocos, com paralelos inevi-
táveis com o que prevaleceu em 
quatro décadas de Guerra Fria, 
na segunda metade do século 20.

Pela culatra

A manifestação mais imediata 
desse processo está justamente no 

fator invocado por Putin para de-
cidir pela invasão, em 24 de feve-
reiro: a expansão da Otan em di-
reção às fronteiras russas. Como 
resultado da guerra na Ucrânia, 
a aliança militar ocidental rece-
be o pedido formal de adesão da 
Suécia e da Finlândia, dois vizi-
nhos da Rússia até então aferra-
dos à neutralidade.

Quando optou pela solução 
militar do impasse, o Kremlin bus-
cava impedir que mais uma ex-re-
pública soviética se colocasse sob 
o guarda-chuva de Washington e 
dos aliados europeus ocidentais. 
Parece pouco provável que o go-
verno de Kiev faça esse movimen-
to, por ora. Mas sairá da guerra re-
forçado com material bélico e as-
sessoria militar da Otan. E, ainda 
que não ingresse no bloco, será 
parte cada vez mais integrada da 
estratégia ocidental.

Fiel da balança

Outro efeito colateral da 
guerra se faz sentir em uma es-
quina crítica para o equilíbrio 
de forças em escala global. Um 
século depois da dissolução do 

Império Otomano, que no apo-
geu chegou às portas de Viena e 
por alguns séculos dominou os 
Bálcãs, a Turquia busca se re-
colocar no cenário geopolítico 
— como sempre, encarnando a 
imagem de ponte entre Orien-
te e Ocidente, simbolizada pe-
la condição ímpar de Istambul.

Membro da Otan desde a for-
mação da aliança, em 1949, o país 
se dispõe, inicialmente, a usar o po-
der de veto para barrar o ingresso 
de Finlândia e Suécia. Aponta am-
bas, em especial a última, como re-
fúgio de “terroristas” — referência a 
separatistas da minoria étnica cur-
da. Motivações domésticas à parte, 
o presidente Recep Tayyip Erdogan 
tem na mira justamente o reposicio-
namento estratégico.

Não por acaso, foi ele quem 
conseguiu reunir, como anfitrião, 
os chanceleres de Rússia e Ucrâ-
nia. Erdogan e Putin contracena-
ram, recentemente, na guerra civil 
da Síria: ora coincidindo nas posi-
ções, ora buscando espaços pró-
prios, ambos asseguraram lugar 
à mesa no reordenamento, ainda 
que precário, do regime coman-
dado por Bashar al-Assad.

Militares ucranianos em tanque posicionado perto de Lysychansk

 AFP

em 24 de fevereiro, a resistência 
ucraniana vem recebendo for-
te apoio financeiro e militar dos 
Estados Unidos e da União Eu-
ropeia (UE). Só na última quin-
ta-feira, o Congresso americano 
aprovou um pacote de ajuda ava-
liado em US$ 40 bilhões.

A estratégia russa visa assu-
mir o controle total do Don-
bass (leste), uma área de língua 
russa parcialmente controlada 
por separatistas pró-Kremlin 
desde 2014. “No Donbass, os 
ocupantes tentam aumentar a 
pressão”, afirmou o presiden-
te ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, acrescentando: “É um 
inferno, não é um exagero”.

Ontem, 12 pessoas morreram 
e 40 ficaram feridas em um bom-
bardeio na cidade de Severodo-
netsk, um dos últimos redutos 
controlados pelas forças de Kiev 
em Lugansk.O ministro russo da 
Defesa afirmou que Moscou es-
tá perto de controlar totalmente 
a região separatista.

As forças Putin estão cercando 
a cidade e a vizinha Lysychansk, 
separada de Severodonetsk por 
um rio que marca a frente de 
guerra. Ambas representam o 
último baluarte de resistência 
ucraniana na região. Lugansk 
e Donetsk foram reconhecidas 
unilateralmente por Moscou co-
mo independentes quatro dias 
antes da invasão à Ucrânia. 
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A
s próximas gerações sentirão 
muito o peso da pandemia do 
novo coronavírus. E dados do 
Fundo Monetário Internacional 

(FMI) apontam que a fatura será maior 
no Brasil. De todos os países que com-
põem o G20, os brasileiros terão a tercei-
ra maior queda de renda nas próximas 
décadas, atrás apenas do México e da In-
donésia. Tudo por causa do fechamento 
das escolas durante o período mais críti-
co da crise sanitária.

Se nada for feito para reverter os estra-
gos provocados pelo aprendizado incom-
pleto durante a pandemia, o FMI calcu-
la que o rendimento médio da atual ge-
ração de estudantes cairá 9,1% ao longo 
da vida. No caso dos mexicanos, o tombo 
será de 9,9% e dos indonesios, de 9,7%. 
O resultado disso será o aumento na de-
sigualdade de renda, que já é brutal no 
Brasil. Por isso, alertam especialistas, a 
urgência de se fazer um grande plano pa-
ra revigorar a educação no país.

Os números são assustadores. Somen-
te nos anos de 2020 e 2021, as interrup-
ções nas escolas afetaram 1,6 bilhão de 
alunos em todo o planeta. E não houve 
escapatória: todos os países do G20 fo-
ram atingidos, mas as perdas de aprendi-
zado recaíram, sobretudo, sobre os emer-
gentes, com consequências mais graves 
para as populações vulneráveis. Proje-
ções demográficas indicam que a gera-
ção de estudantes afetados pela pande-
mia representará até 40% da população 
em idade ativa nas economias do G20 nas 
próximas décadas. Não por acaso, o FMI 
assegura que o impacto da crise sanitá-
ria na educação é algo sem precedentes, 
e seus efeitos na economia, na desigual-
dade e na renda da população serão sen-
tidos por muito tempo.

As deficiências na formação dos es-
tudantes batem direto no mercado de 

trabalho, pois prejudicam a qualificação 
da mão de obra e a produção agrega-
da nas próximas décadas. No Brasil, ho-
je, são necessários quatro trabalhadores 
para produzir o mesmo que um ameri-
cano no chão de fábrica. A produtivida-
de do trabalho no país está estagnada há 
mais de três décadas. Ou seja, a tragédia 
da crise sanitária já pegou os brasileiros 
em séria desvantagem, e isto tem ficado 
evidente em testes de desempenho dos 
alunos, na diminuição de matrículas e 
nos elevados níveis de evasão escolar.

Sem formação adequada, os traba-
lhadores tenderão a inflar o merca-
do informal, que já é maior no país do 
que o formal. Nunca se teve tão poucos 
brasileiros com carteira assinada. O re-
sumo de tudo isso é a precarização da 
mão de obra e salários cada vez meno-
res. Por isso, é fundamental que o go-
verno aja para evitar o pior, e isso pas-
sa pelo reforço do Ministério da Educa-
ção, que, neste governo, deixou de ser 
prioridade. A pasta está no quinto mi-
nistro e, em vez de tocar um programa 
profundo para melhorar a qualidade do 
ensino e dos professores, apegou-se a 
questões de costumes.

Todos os estudos apontam que, no 
Brasil, um cidadão só consegue ter um 
grande aumento da renda se concluir 
o ensino superior. Sendo assim, é vi-
tal que, desde muito cedo, as crianças 
aprendam a ler, a escrever e a fazer con-
tas. Não seguir nesse caminho é conde-
ná-las à pobreza, à dependência de pro-
gramas de renda do governo, que são 
usados como moedas políticas. Não é 
esse o país que se espera. O que se quer 
é uma economia forte, com educação 
de primeira, trabalhadores qualificados, 
com renda adequada e bem-estar social. 
O estrago está feito, mas ainda é possí-
vel revertê-lo. Basta querer.

A pandemia
e a educação

A luta de Lilian Thuram

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Em mais uma semana marcada por 
flagrantes de injúria racial na arquiban-
cada no empate entre Boca Juniors e Co-
rinthians no estádio La Bombonera, em 
Buenos Aires, e denúncias partindo de 
dentro do gramado do Beira-Rio no epi-
sódio envolvendo o volante Edenilson e 
o lateral-direito Rafael Ramos no Brasi-
leirão, chamo a atenção para a cruzada 
quase solitária de um campeão da Copa 
do Mundo, da Euro e da Copa das Con-
federações por questões relacionadas a 
igualdade, imigração e racismo.

Aos 50 anos, o negro Lilian Thuram, 
nascido no território ultramarino francês 
de Guadalupe, no Caribe, escolheu ir na 
contramão de colegas badalados como 
ele depois da aposentadoria. Enquanto 
Zidane, Blanc, Deschamps e Vieira opta-
ram pelo caminho natural de trocar o par 
de chuteiras pela prancheta de técnico, o 
ex-lateral e zagueiro do Monaco, Parma, 
Juventus e Barcelona inaugurou a Funda-
ção Educação contra o Racismo. O pro-
jeto conscientiza jovens sobre a impor-
tância de denunciar qualquer gesto ou 
ato de racismo. 

Thuram também tabela com as letras. 
É escritor. Autor do livro La Pensée Blan-
che (Pensamento Branco). “Tento expli-
car que o racismo é uma isca, um engano, 
uma ideologia a serviço do sistema capi-
talista”, explica. Denuncia a desigualda-
de e apresenta o esporte como ferramen-
ta relevante no combate.

Convida ao debate com posiciona-
mentos fortes. “No futebol, há menos ra-
cismo do que na sociedade, o futebol é 

uma metáfora da vida, você não sabe o 
que vai acontecer”, argumenta. E desafia 
o esporte mais popular do mundo. “Fu-
tebol é política e não pode ficar alheio ao 
mundo ao seu redor porque pode ajudar 
a mudar a sociedade.” 

O discurso do ex-jogador não poupa as 
potências europeias nem os líderes mun-
diais. “Não há colonialismo sem racismo 
e o que ele levou, acima de tudo, foi à vio-
lência. Eles sabem, mas não vão admitir”, 
confronta o intelectual.

O camisa 15 da França na Copa de 
1998 também escreveu Mis Estrellas Ne-
gras (Minhas Estrelas Negras) sobre as 
personalidades que mais contribuíram 
na luta contra o racismo e Manifeste pour 
l’Égalité (Manifesto pela Igualdade), um 
ensaio no qual aborda diferentes formas 
de discriminação. 

Engajado, Thuram não se cansa de 
avisar: “Acho que as pessoas não enten-
dem o motivo do racismo. Não é um con-
fronto entre pessoas de cores diferentes, 
é uma ideologia política que está ligada à 
do mundo capitalista. Quero dizer que o 
racismo vem legitimar a violência econô-
mica do mundo. É por isso que, quando 
você analisa a escravidão e a colonização, 
você tem que saber que são sistemas eco-
nômicos. Quando você quer explorar as 
pessoas, você tem que instalar um discur-
so, dizendo que elas não são como você, 
que são inferiores e, portanto, exploráveis”, 
combate Thuram — um aposentado cra-
que fora da caixinha que escolheu ir além 
de gestos e midiáticas hashtags como #vi-
dasnegrasimportam.   

» Sr. Redator
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Pedras

No meio do caminho do 
viúvo Lula tinha as pedras 
implacáveis da Lava-Jato. No 
meio do caminho do famoso 
apenado, apareceram as pe-
dras e o sol radiante do Supre-
mo Tribunal Federal(STF). No 
meio do caminho do boquir-
roto, apareceu a doce Janja. Vi-
sitante habitual na prisão em 
Curitiba. No meio do caminho 
do Messias de barro aparece-
ram maçantes e sábios corre-
ligionários. Atolados em pe-
dras e vaidades escorregadias. 
No meio do caminho, Lula re-
moveu as pedras da solidão e 
apaixonou-se por Janja. O al-
tar do casamento do ano foi 
decorado com flores. Longe 
das pedras. Elas apareceram 
rigorosas no caminho dos que 
não foram convidados. As pe-
dras do casamento foram de 
algodão e chocolate. O buffet 
farto saudou o caminho do 
amor eterno. O caminho do 
fundo eleitoral é rico e bon-
doso. Carlos Drummond brin-
dou os noivos e voltou para as 
pedras luminosas do caminho 
da eternidade.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Eleições

Admitindo-se a catastró-
fica hipótese de que o Bra-
sil possa vir a ser governa-
do por um ex-condenado da 
Justiça, estaremos diante de 
um retrocesso sócio/econô-
mico sem precedentes em 
toda a nossa história, e, pior, 
sem a menor chance de re-
cuperação num futuro pró-
ximo. Como se não bastas-
se, São Paulo, o mais rico e 
produtivo estado  brasileiro, 
igualmente corre um enor-
me risco de ir pelo mesmo 
caminho, caso um outro pe-
tista vença a próxima elei-
ção para  governador. Que 
Deus nos ajude!

 » Maria Elisa Amaral,
Tatuapé (SP)

Trajetórias

As trajetórias políticas do presidente Jair Bolsonaro e 
do ex-presidente Lula da Silva evidenciam algo que desi-
lude qualquer um. Seria interessante que fossem de ma-
neira límpida e sem problemas de gestão. Isso decorre 
da falta de transparência — acesso à informação — de 
seus governos. Acontece que aqueles eleitores que não 
se agradam de ambos têm que derivar para a terceira 

via. Esta está com dificulda-
de de eclodir, em cenário na-
da propício. Fica difícil vo-
tar em candidato que mere-
ça nossa opção. É votar cons-
ciente, pois o que está em jo-
go, é a democracia brasileira.

 » Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Joaquim Barbosa

Quanta saudade de Joa-
quim Barbosa quando minis-
tro do Supremo Tribunal Fe-
deral. Sua meteórica perma-
nência na Corte foi marcante, 
memorável pela imparciali-
dade num momento que os 
graúdos agiam impunes. Foi o 
início para a virada, uma dé-
cada após a esperança de um 
Brasil melhor, mas que, infe-
lizmente, ao invés de sequên-
cia, foi desfeita.

 »  Humberto Schuwartz 
Soares,
Vila Velha (ES)

Meu pai herói

Essa é a imagem que que-
ro ter na mente e coração. 
Como está sendo difícil es-
crever essas palavras. Quan-
tas vezes, meu pai herói, esti-
ve ao seu lado como fiel cui-
dador... Hoje, elevo à Santís-
sima Trindade minha dor. O 
senhor foi o bom pai de famí-
lia, inteligente e bom conse-
lheiro. Deixa seu ótimo lega-
do; na paz, foi homem guer-
reiro. Sua partida deixa  enor-
me e profunda saudade. Mas 
Deus vai lhe proteger como 
pessoa empreendedora e de 
pura verdade. Vá na paz, meu 
querido pai herói, continua-
rei a seguir seus exemplos em 
divina meta do constrói! Em 
União, meu mestre foi fotó-
grafo, comerciante, verea-
dor. E, nessas lembranças, au-
menta minha dor. Foi concur-
sado na Justiça Estadual, cui-
dou muitos anos da Lagoa do 
Egito, sempre com a palavra 

de mestre, na calma e sem agito. Foi também funcio-
nário fazendário; aposentou-se como exemplar cole-
tor da agência estadual. E, durante anos de labutas na 
vida, foi bom alistador eleitoral. Homem de sabedoria, 
deixa bons exemplos, honesto, bom amigo & tal. Que-
ria ter feito muito mais ao lado da mamãe, irmãos Re-
gina, Raimundinho, Júnior, J. Afonso. Com as proteções 
de Deus Pai, Deus filho, com o Espírito Santo e as inter-
cessões de Maria e Santo Afonso!

 » Antônio Carlos Sampaio Machado,
Águas Claras

De Jair Bolsonaro para Elon 
Musk: “Mito da liberdade”. O 
que não se faz para garantir 

fake news no Twitter. É 
vergonha atrás de vergonha.

João Carlos Antunes — Lago Norte

Não bastasse entregar a 
Amazônia a Elon Musk, 

Bolsonaro está oferecendo 
ao multimilionário a Base de 
Alcântara. Daqui a pouco o 
homem leva o Brasil inteiro.

Souza Lima — Asa Norte

Elon Musk, o homem mais 
rico do mundo, vem ao 

Brasil oferecer satélite para a 
Amazônia. Mas o que a região 

precisa é de fiscalização. 
Satélite já tem de sobra.
Suely Carneiro — Vicente Pires

PL do ensino: o que adianta 
o bolsonarista ensinar o seu 
filho em casa, se onde ele vai 

passar vergonha é na rua. 
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico 

Suécia e Finlândia formalizam 
pedido de adesão à Otan. 

Neutralidade, adeus! 
José Matias-Pereira — Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Sobradinho, com 22 mil habitantes, possui apenas duas escolas 
primárias, e os alunos estão reivindicando, agora, a ampliação, 
e a construção de um ginásio. (Publicada em 01.03.1962)

P
rofissionais negros são minoria no 
mercado de publicidade brasileira, 
seja qual for a área que atuem numa 
agência. Mesmo a entrada de mais es-

tudantes negros nas universidades, resulta-
do de políticas de ações afirmativas das úl-
timas décadas e com o aumento do número 
de graduados negros na área de publicidade, 
não houve mudança expressiva do quadro.

Conforme o Observatório da Sustentabi-
lidade Racial, apenas 15% dos cargos de di-
retoria em agências de publicidade são ocu-
pados por pessoas negras. O mesmo estudo 
também aponta disparidades salariais, além 
de sub-representação em outros cargos es-
tratégicos do setor. Uma pessoa negra na 
publicidade é minoria no mercado e maio-
ria na sociedade.

No cotidiano de uma agência, muitas ve-
zes, o desânimo se instala ao perceber que o 
protagonismo negro está reduzido a nichos, 
quando acontece, e que os materiais mais 
facilmente aprovados são os que reprodu-
zem estereótipos, reforçando o imaginário 
que um profissional negro da área muitas 
vezes se preparou para combater. As bar-
reiras para chegar ao mercado são muitas e, 
quando a entrada acontece, há novos obstá-
culos internos.

Em 2018, uma pesquisa do Instituto Loco-
motiva levantou dados que demonstravam 
que os negros brasileiros representavam 54% 
da população e movimentavam, em renda 
própria, cerca de R$ 1,7 trilhão por ano. No 
entanto, 72% desse grupo de consumidores 
consideram muito diferentes as pessoas que 
estão nas propagandas e 82% queriam ser 
mais ouvidos pelas empresas.

Representação e alinhamento com o pú-
blico-alvo podem e devem ocorrer de forma 
mais orgânica quando profissionais compar-
tilham — com quem vai consumir campa-
nhas e produtos — experiências de vida, há-
bitos culturais e de consumo, identidades. 
Por isso, o discurso da diversidade no mer-
cado de trabalho tem cada vez mais adesão, 
mas não basta a narrativa, tem que existir na 
prática, com pessoas de todos os grupos da 
população em posições-chave nas campa-
nhas e nas atividades publicitárias.

O cansaço, o incômodo, a vontade de não 
se acomodar ou se adaptar estão no DNA da 
Agência Apuan, um empreendimento de jo-
vens negros na área de publicidade criado em 
2019. Um de nós idealizou a agência enquan-
to ainda atuava como contratado de outra e 
decidiu empreender para não ter mais que 
lidar com produtos e ideias não aprovados 
por priorizar presenças e referências majo-
ritariamente negras.

Transformar o que era negado/desapro-
vado num diferencial dos serviços ofereci-
dos, agregando também referências indíge-
nas, literalmente agregou e nos empurrou ao 

empreendedorismo. Esse texto, facilmente po-
deria ser só sobre as dificuldades de iniciar uma 
pequena empresa e, no ano seguinte, mantê-la 
atuante durante a maior pandemia deste século. 

Mas, é sobre como chegamos aqui e sobre-
vivemos a tudo isso. Muitas horas de traba-
lho, aprendizado constante, mais os avanços 
que nos fazem persistir. É na cara preta e na 
coragem mesmo que seguimos com a nossa 
proposta de fazer do design e outras lingua-
gens da publicidade ferramentas mais aces-
síveis para pequenas empresas e iniciativas 
que se alinham com nossa visão de mundo.

Em especial, acreditamos que o design é 
uma ferramenta potencial para um negócio 
e nem sempre é acessível. Apoiar pequenos 
empreendedores ao mostrar suas ideias para 
o mundo é uma de nossas missões. Podemos 
não conseguir ultrapassar todas as barreiras 
enfrentadas, mas estamos propondo mudan-
ças para quem atendemos e na luta para im-
pactar quem realmente representa uma par-
cela gigante da população e, ainda, contribuir 
com a movimentação da economia.

Posicionamento é uma das exigências 
de quem consome, atualmente, e isso te-
mos desde a concepção de qualquer traba-
lho. Nosso empreendimento foi idealizado 
também para mostrar que pessoas negras, 
LGBTQIA+, indígenas são profissionais e pú-
blico-alvo, não somente em datas comemo-
rativas e da porta para fora. Somos plurais, 
e isso nos orgulha, o que almejamos não é 
apenas ganho financeiro e trabalho. 

A depender do tipo de trabalho, vamos 
oferecer algo que torne mais fácil e efi-
ciente a comunicação com pessoas ne-
gras, indígenas, LGBTQIA+, todos os ti-
pos de corpos e mentes, fugir do padrão 
“comercial de margarina”, chegar no po-
tencial público que ainda fica só no de-
sejo de ser representado. Empreender em 
nosso país não é fácil. Quem começa com 
mais força de trabalho e talento que ca-
pital vive desafios diários de sobrevivên-
cia e criatividade. Nada disso nos falta e 
temos o que o mercado ainda não alcan-
çou: diversidade na prática.

 » FRANCIELE FRIAS
Redatora e editora da Agência Apuan

» KEVONY MARTINS

Cofundador e designer da Agência Apuan

» RAFAEL SANTS

Cofundador, diretor executivo e designer da Agência Apuan

Profissionais negros na 
publicidade: ser minoria 

ou empreender?

É 
tempo de entrega da Declaração de 
Imposto de Renda Pessoa Física (Dir-
pf) exercício 2022 e o prazo final será 
o próximo 31 de maio. Como em to-

dos os anos, o contribuinte tem uma dúvida 
frequente: por que todos os anos presto as 
mesmas informações de rendimentos e per-
cebo que o meu saldo a pagar só aumentou, 
ou pior, a minha restituição diminui, às ve-
zes, reduzindo a zero em comparação com o 
ano anterior? Cruel realidade que precisa ser 
entendida melhor. 

A análise dos relatórios de arrecadação 
(mês a mês) divulgados pela Receita Fe-
deral referentes aos meses do ano de 2021 
aponta que foram entregues mais de 34 mi-
lhões de declarações e um total arrecadado 
de R$ 111 bilhões, aproximadamente R$ 10 
bilhões por mês, a título de IRPF e suas mo-
dalidades de pagamento. Observando esse 
mesmo relatório de anos anteriores, perce-
be-se cenário de incremento nas contas pú-
blicas. No confronto 2021 x 2020, o aumento 
superou a casa de 20%.

Certamente, uma das razões para esse 
crescimento na arrecadação encontra-se na 
resposta para a pergunta feita acima. Afinal, 
a falta de correção da tabela progressiva do 
Imposto de Renda está desatualizada des-
de 1995, leia-se aqui, congelada ou minima-
mente atualizada, em termos práticos.

Traduzindo: a tabela editada pela Lei nº. 

9.250/95 destaca que o recebimento mensal 
abaixo de R$ 1.903,98 (R$ 24.751,74 anuais), 
hoje em R$ 2.196,90 (R$ 28.559,70 anuais), re-
flete correção mínima, ou nem sequer corre-
ção, pois está abaixo do percentual médio da 
inflação, por exemplo. Trata-se de menos de 
0,5% (meio por cento) de atualização anual, 
trazendo para 2022.

Na prática, se considerarmos a inflação 
desde 1995, é fácil identificar que o poder 
de compra não é o mesmo em 2022. Em ter-
mos numéricos, se um trabalhador infor-
mal preenchia o Carnê-Leão no ano de 1995 
em R$ 1.600 mensais, estava abraçado pelo 
manto da isenção. Contudo, esse mesmo va-
lor em janeiro de 2022, corrigido pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor Amplo Especial 
(IPCA-E), estaria sujeito à alíquota de 27,5% 
(R$ 8.903,54 mensais). 

Caso a tabela progressiva acompanhasse 
o referido índice, o piso de incidência do IR 
Pessoa Física estaria em R$ 10.595,10. Isso 
significa que esse mesmo trabalhador conti-
nuaria beneficiado pela isenção e não sujeito 
à alíquota máxima do imposto.

Outra pergunta que se apresenta: e por 
que não se corrige a tabela por meio de al-
gum índice para os dias atuais? Para isso 
é necessário um longo e delicado percur-
so que vai desde a análise e aprovação de 
um projeto de lei pelo Legislativo, passan-
do pela sanção presidencial e, depois de 

todo o caminho percorrido, aguardar a re-
gulamentação pelos instrumentos da Re-
ceita Federal do Brasil. Vale lembrar que a 
lei só terá plena efetividade a partir de ja-
neiro do ano seguinte. Ou seja, trata-se de 
caminho jurídico que depende de vontade 
e participação política.

É claro que outros fatores devem ser leva-
dos em consideração para explicar a falta de 
correção da tabela progressiva do IR, tam-
pouco é objetivo deste artigo dizer qual ín-
dice é melhor ou pior. A finalidade é tão so-
mente apresentar um dos fatores que tanto 
pesam na remuneração líquida dos brasilei-
ros, principalmente os de baixa renda, que 
convivem com a sensação de que seu dinhei-
ro, a cada ano, se torna menor. 

Vale lembrar que as recomendações tradi-
cionais de obter os demonstrativos de rendi-
mentos originadas pelas fontes pagadoras, os 
recibos e notas fiscais de despesas conside-
radas dedutíveis ou atualizar as informações 
mensais em Livro Caixa (Carnê-Leão) se tor-
nam ainda mais importantes, uma vez que a 
declaração incompleta ou preenchida de for-
ma equivocada pode fazer com que a pessoa 
caia na nada agradável malha fina.

Fato é que, a cada ano, o Leão fica mais gu-
loso e faminto. Você, que ainda não acertou 
as contas com ele, faça com a maior brevida-
de possível. Assim não correrá o risco de, na 
pressa, errar e cair na tão temida malha fina.

 » PAULO JÓZIMO S. T. CUNHA
Advogado especialista em direito tributário e professor 

Leão que a cada ano parece mais faminto 

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Nada como uma crise de grandes proporções, como a estabelecida 
pela pandemia mundial da covid-19, para provocar uma série de revi-
ravoltas nas relações sociais, econômicas e políticas, virando tudo de 
cabeça para baixo, decretando o fim de um ciclo e anunciando o co-
meço de um outro. Há muito se sabe que, incrustada na palavra crise, 
está também o termo criar, e é isso que parece estar acontecendo não 
só em nosso país, como no restante do mundo.

É nesta eterna dualidade entre perecer e sobreviver que a huma-
nidade vem se debatendo, inventando novas estratégias para driblar 
as ameaças à sua existência num planeta aparentemente indiferente 
ao destino das espécies. Nesse contexto, a pandemia passou a exigir, 
além de novos modelos de comportamentos e maneiras de encarar o 
mundo, alguns outros ajustes no modo como são produzidos certos 
bens econômicos, com influência direta no funcionamento do tercei-
ro setor da economia, incorporando inovações que podem ser obser-
vadas agora pela introdução dos chamados home office e o homes-
chooling, no dia a dia das pessoas.

O que parecia ser impossível até três anos atrás, hoje vai se mos-
trando uma realidade que veio para ficar, com milhões de pessoas em 
todo mundo cumprindo jornadas de trabalho, sem sair de casa, evi-
tando deslocamentos desnecessários, reduzindo custos com combus-
tível, luz, água e uma infinidade de outros insumos que os antigos lo-
cais de trabalho exigiam para o cumprimento de metas.

O home office é hoje um fator positivo dentro do conceito de pou-
pança de energia e de aumento de produtividade, demonstrando, 
mais uma vez, que toda grande crise é capaz de fazer aflorar, cedo ou 
tarde, novas e benéficas estratégias para todos. Como toda grande re-
volução, e diante do conhecimento de que o ser humano se mostra 
sempre avesso a mudanças ou a sair de sua zona de conforto, o home 
office, embora ainda gere polêmicas, tem se mostrado eficaz, bastan-
do alguns ajustes aqui e ali na legislação, de modo a tornar esse um 
caminho sem volta.

Se o home office vai a cada dia se tornando um modelo consen-
sual, o mesmo não se pode dizer de seu coirmão, o homeschooling 
ou educação domiciliar. A prática, mesmo já tendo sido aprovada na 
Câmara dos Deputados, ainda gera polêmicas entre educadores e po-
líticos, principalmente com relação ao desenvolvimento do que seria 
uma educação voltada para integração e socialização dos indivíduos. 
Essa, é de fato, uma longa e importante discussão, mas que em nada 
irá modificar sua prática, já que o apoio de parcela significativa da po-
pulação ao novo modelo é hoje impressionante. 

Surpreende é que, mesmo sendo o Ministério da Educação a pas-
ta que conta hoje com um dos maiores orçamentos da história, algo 
em torno de R$ 140 bilhões, não tenha sido capaz de fazer da esco-
la pública uma vitrine e um exemplo de excelência a atrair alunos e 
a empolgar os pais. Pelo contrário, o que se vê é o afastamento, cada 
vez maior, daquelas famílias que enxergam na escola pública um pe-
rigo tanto para a formação de suas crianças quanto um risco de vida.

Vídeos que correm na internet mostram a decadência e o descon-
trole que parece ter tomado conta de nossas escolas, com alunos se 
drogando dentro de salas e aula, agredindo professores e quebrando 
cadeiras e mesas, que são jogadas contra as paredes, tudo num am-
biente que parece ter decretado o fim desse modelo.

Não há autoridade capaz de frear esses alunos. Nem mesmo as esco-
las com gestão partilhadas com militares — o que, em si, já é um sinal 
dos tempos nebulosos em que vivemos — têm dado conta do recado, 
sem recorrer a violência e outros métodos anti-didáticos.

Nas universidades públicas o caos é o mesmo. Não bastasse esse 
ambiente distópico e que remete a uma verdadeira revolta estudantil 
contra o atual modelo de ensino em todos os níveis, preocupa tam-
bém os pais o aspecto de doutrinação política, ideológica e pedagógi-
ca a que são submetidos os alunos, com professores desprestigiados 
e revoltados contra o sistema, insuflando a revolta contra tudo e con-
tra todos, inclusive contra a família e seus valores, taxados de conser-
vadores, burgueses e opressores.

Há, na realidade, toda uma metodologia, gramsciana, erradamente 
apropriada de seu autor, para destruir, por dentro, toda a estrutura so-
cial vigente, incluindo nessa estratégia niilista, a família, os costumes, 
a religião e outros aspectos da vida como a conhecemos, de modo a 
atingir-se o caos e desses escombros fazer erguer o falso altar do “pai 
da pátria”, representado pelo grande guia que nada mais é do que o 
ditador comunista, a quem todos devem agradecer por libertá-los de 
um caos, por ele mesmo criado e do qual ninguém jamais sairá livre.

O que muitas famílias têm buscado, até de modo desesperado, é 
se livrar desses escombros em que parece ter se transformado grande 
parte de nossas escolas públicas. Nesse ambiente de destruição por 
dentro, nem mesmo as escolas privadas têm escapado. Banheiros para 
alunos que não se enquadram dentro do conceito de homem ou mu-
lher ou a adoção de expressões inexistentes nos dicionários da língua 
portuguesa, com palavras como “todes”, mostram o grau de decadên-
cia que tomaram conta das escolas, com o incentivo aberto para que 
meninos e meninas confundam até a que gênero pertençam.

Re Evoluções

“Se algum dia vocês forem 
surpreendidos pela injustiça ou pela 
ingratidão, não deixem de crer na 
vida, de engrandece-la pela decência 
e de construí-la pelo trabalho.”
Edson Queiroz

Homenagem
 » Terça feira que vem, 24, a Câmara dos Deputados vai 

homenagear os 50 anos da Fundação Edson Queiroz em 
sessão solene, às 10h. A fundação tem sido importante na 
comunidade cearense, desde as áreas de ensino e pesquisa 
à arte, cultura e consciência social. Lenise Queiroz Rocha 
deu entrevista à agência Câmara, em que declarou que, “Por 
meio da Unifor, a fundação tem condições de levar seus 
programas e benefícios nessas áreas a diversos públicos, 
das mais diferentes classes sociais e faixas etárias. E, uma 
vez que o Congresso Nacional é a Casa do Povo, não temos 
dúvida de que essa homenagem é um reconhecimento de 
toda a população cearense ao trabalho que começou há 50 
anos pelas mãos de meus pais, Edson e Yolanda Queiroz”.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Varíola do macaco 
deixa países em alerta

OMS convoca reunião de emergência para discutir aumento de casos da doença fora do continente africano.  
São ao menos 11 países atingidos e 80 infectados. Um deles é um brasileiro que se recupera na Alemanha

O 
registro de ao menos 130 
casos de varíola do ma-
caco, entre confirmados 
e suspeitos, fora do con-

tinente africano — onde a doen-
ça é mais incidente — levou a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) a convocar, ontem, uma 
reunião de emergência. Em me-
nos de 15 dias, oito países euro-
peus — Bélgica, França, Alema-
nha, Itália, Portugal, Espanha, 
Suécia e Reino Unido —, além de 
Estados Unidos, Canadá e Aus-
trália, notificaram casos de pes-
soas infectadas, o que tem inten-
sificado a preocupação quanto a 
uma disseminação descontrola-
da do vírus. Um dos pacientes é 
um brasileiro de 26 anos que se 
recupera, isolado, em uma clíni-
ca em Munique, na Alemanha. 

Segundo a agência das Na-
ções Unidas, os surtos relatados 
nos 11 países são considerados 
“atípicos”, pois ocorrem em re-
giões não endêmicas (Leia Pa-

ra saber mais). Há 80 casos con-
firmados e a expectativa de que 
novos sejam relatados nos pró-
ximos dias, considerando que o 
monitoramento está sendo for-
talecido. “A OMS está trabalhan-
do com os países afetados e ou-
tros para expandir a vigilância da 
doença e para encontrar e apoiar 
as pessoas que podem ser afe-
tadas, além de fornecer orien-
tações sobre como gerenciar a 
doença”, informa a nota divulga-
da depois da reunião.

A agência avalia que são bai-
xos os riscos de que ocorra uma 
disseminação parecida com a do 
novo coronavírus, o causador da 
atual pandemia de covid-19. Is-
so porque a contaminação pe-
lo vírus da varíola do macaco se 
dá principalmente a partir do 
contato com sangue, fluidos cor-
porais, lesões na pele ou mem-
branas mucosas de animais in-
fectados. A transmissão de um 
ser humano para outro é baixa, 

assim como a taxa de mortali-
dade nos países mais acometi-
dos pela doença.

Segundo Simon Clarke, pro-
fessor de microbiologia celular 
da Universidade de Reading, no 
Reino Unido, a cepa da África 
Ocidental que afeta os casos bri-
tânicos tem uma taxa de morta-
lidade em torno de 1%. “Há tam-
bém uma cepa encontrada na re-
gião do Congo que pode ser fatal 
em 10% dos casos, mas os casos 
britânicos não têm essa varian-
te”, diferencia.

Transmissão local

O primeiro caso do surto atí-
pico da varíola do macaco foi co-
municado pelo Reino Unido em 
7 de maio. Tratava-se de uma 
pessoa que havia viajado para 
a Nigéria. Os 19 registros subse-
quentes, porém, foram possivel-
mente por transmissão comuni-
tária, segundo a Agência de Se-
gurança Sanitária (UKHSA). “Os 
casos mais recentes, juntamente 
com relatos de países da Europa, 
confirmam nossa preocupação 
inicial de que a varíola do maca-
co possa estar se espalhando em 
nossas comunidades”, comentou 
Susan Hopkins, consultora médi-
ca do governo britânico.

O primeiro registro da doença 
na Alemanha — um brasileiro de 
26 anos — fortalece a suspeita. O 
homem esteve em Portugal e na 
Espanha, passou por Düsseldorf 
e Frankfurt e chegou a Munique, 
onde estava por uma semana até 
ser diagnosticado com o vírus, na 
última quinta-feira. Relatos fora 
da Europa também sinalizam pa-
ra transmissões que não envol-
vem passagem pelo continente 
africano. Os Estados Unidos re-
portaram na quarta-feira o pri-
meiro caso: o de um homem de 
Massachusetts que testou posi-
tivo para o vírus depois de visi-
tar o Canadá. O país vizinho está 

 A doença causa erupções cutâneas e, geralmente, se cura sozinha: OMS fala em um “surto atípico”

CDC

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 16

A lingUAgeM DOS 
ChiMpAnzéS

estudo publicado no Nature Communicaqtions Biology 
mostra que os chimpanzés têm uma capacidade excepcional 
de produzir vocalizações complexas, com quase 400 
sequências diferentes identificadas por uma equipe de 
cientistas nesse primata, o mais próximo do ser humano. “não 
falam, é claro, se tomarmos como referência a linguagem 
humana”, adverte o biólogo evolucionista Cédric girard 
Buttoz, principal autor do trabalho. entretanto, apresentam 
uma capacidade fora do comum para combinar uma gama 
reduzida de chamados, “12 vocalizações simples” em, ao 
menos, 390 sequências diferentes, segundo o pesquisador. é 
uma espécie de sintaxe que associa de dois a 10 gritos e cujo 
significado ainda precisa ser especificado. De fato, o animal 
pode ter desenvolvido a capacidade de combinar sons de 
diferentes maneiras para significar coisas distintas. A equipe, 
que tem alguns membros afiliados ao instituto alemão de 
antropologia evolutiva Max planck, trabalhou com base 
em cerca de 5 mil registros feitos de 46 chimpanzés adultos 
selvagens na reserva marfinense do parque nacional Tai.

Terça-feira, 17

perSeverAnCe 
BUSCA SinAiS De 
viDA eM MArTe

há 15 meses em Marte, a sonda 
perseverance, da nasa, iniciou a escalada 
de um delta na Cratera Jezero, de 45 
quilômetros, onde pousou. nessa etapa, o 
objetivo é recolher sinais de vida no planeta 
vermelho. O robô subirá o morro e depois 
retornará ao mesmo local de partida, 
levando informações, bem como rochas que 
possam revelar dados sobre atividades. essas 
amostras ficaram depositadas em Jezero 
para serem recolhidas em missões espaciais 
futuras e trazidas para a Terra para exames 
detalhados. perseverance pousou no centro 
da cratera em 18 de fevereiro do ano passado. 
nos meses subsequentes, testou ferramentas, 
pilotou um mini-helicóptero experimental e 
recolheu impressões gerais de Marte. Agora, 
começa a fase mais importante da missão. 

Quinta-feira, 19

eUA inveSTeM 
eM CApTUrA 
De CO2

Os estados Unidos revelaram 
um pacote de investimentos de 
US$ 3,5 bilhões para projetos 
de captura de dióxido de 
carbono diretamente do ar, 
uma tecnologia de vanguarda, 
vista como possível solução 
para as mudanças climáticas. O 
valor deve ser usado em quatro 
programas, que incluem planos 
de captura de CO2 diretamente 
do ar e das fábricas, visando ao 
seu armazenamento, segundo o 
Departamento de energia. em 
seu relatório mais recente, a 
OnU afirma que o mundo precisa 
capturar e armazenar dióxido 
de carbono do ar e dos oceanos, 
independentemente da velocidade 
com que os países consigam 
reduzir suas emissões de gases 
do efeito estufa. Trata-se de um 
método recente que desperta 
grande interesse, embora seu 
potencial para projetos de 
larga escala ainda não tenha 
sido comprovado. espera-se 
que os programas americanos 
sejam capazes de capturar e 
armazenar até 1 milhão de 
toneladas de CO2 por ano.

Quarta-feira, 18

gOlfinhOS 
reCOnheCeM
AMigOS pOr UrinA

pense nas pessoas que você conhece e em como você 
reconheceria quem está por perto mesmo sem ver. Talvez 
conseguisse fazê-lo pela voz ou pelo cheiro do perfume. 
Segundo um novo estudo publicado no periódico Sciences 
Advances, para os golfinhos, é o gosto da urina e seus 
guinchos característicos que permitem a identificação dos 
amigos à distância, “O uso do paladar é altamente útil em 
mar aberto, pois as plumas de urina podem permanecer 
tempos depois de os animais terem saído”, escreveu a 
equipe liderada por Jason Bruck, da Universidade de St. 
Andrews, no reino Unido. “reconhecendo quem deixou 
seu rastro, os golfinhos poderiam sentir a presença 
recente de um indivíduo mesmo sem perceber sua 
presença de forma vocal”, acrescentou. Os pesquisadores 
apresentaram a oito golfinhos amostras da urina de 
indivíduos familiares e desconhecidos. Os cientistas 
descobriram que os cetáceos usavam o triplo do tempo 
absorvendo amostras dos indivíduos conhecidos.

TiziAnA fABi

hAnDOUT

SAeeD KhAn

investigando mais de uma deze-
na de infecções suspeitas.

 Espanha e Portugal somam 
mais de 40 casos possíveis e verifi-
cados. “Precisamos entender me-
lhor a extensão da varíola do ma-
caco nos países endêmicos para 
entender a verdade sobre como 
está circulando e o risco que sig-
nifica para as pessoas, bem como 
o risco de exportação”, disse, na 
terça-feira, a epidemiologista da 
OMS Maria Van Kerkhove.

Risco de estigma

O surgimento de erup-
ções cutâneas é um dos sinais 

característicos da doença. Febre, 
dores musculares e de cabeça, 
cansaço e inchaço dos gânglios 
linfáticos também fazem parte 
dos sintomas da enfermidade, 
que costumam aparecer entre 10 
e 14 dias depois da infecção. Não 
há tratamento, e, na maioria dos 
casos, o próprio sistema de de-
fesa do paciente elimina o vírus.

Também não existe uma va-
cina específica para a varíola do 
macaco. Porém, estudos mos-
tram que as imunizações contra 
a varíola comum são até 85% efi-
cazes contra essa versão atípica, 
segundo a OMS. Na nota divul-
gada ontem, a agência incentiva 

as pessoas a buscarem fontes 
confiáveis, como autoridades 
nacionais de saúde, para se in-
formar “sobre a extensão do sur-
to da doença em sua comunida-
de, os sintomas e a prevenção”.

A agência está preocupada 
com uma possível estigmati-
zação acerca do surto, conside-
rando que, dos sete casos regis-
trados até o momento no Rei-
no Unido, quatro são pessoas 
que se identificam como “ho-
mossexuais, bissexuais ou ho-
mens que têm relações sexuais 
com outros homens”, segundo 
a UKHSA. “Estigmatizar grupos 
de pessoas por causa de uma 

Para saber mais

O primeiro registro 
de varíola do macaco 
em humanos ocorreu na 
República Democrática 
do Congo, em 1970 — 12 
anos depois de o vírus 
ter sido identificado em 
macacos mantidos em um 
laboratório para pesquisa. 
O país segue sendo um dos 
mais atingidos pela doença. 
Ontem, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
relatou que investiga 
1.284 casos de pacientes 
infectados no Congo, 
sendo que 58 morreram 
devido a complicações 
da enfermidade.

Os casos dessa zoonose 
— transmitida de animais 
para humanos — são mais 
incidentes em áreas de 
floresta tropical da África 
Central e Ocidental. Desde 
1970, foram registrados casos 
em 10 países do continente, 
mas já houve registros em 
outras regiões do planeta. 
Em 2003, por exemplo, um 
surto nos Estados Unidos 
acometeu 47 pessoas. O Reino 
Unido tem feito diagnósticos 
mais recentes: em 2018, 
2019, 2021 e 2022 — o 
país foi o primeiro fora do 
continente africano a relatar 
a enfermidade neste ano.

Primeiro 
caso há 52 anos

doença nunca é aceitável. Po-
de ser uma barreira para aca-
bar com um surto, pois pode 
impedir que as pessoas procu-
rem atendimento e levar à dis-
seminação não detectada”, en-
fatizou a OMS. 
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QUADRILHA

Desmontado esquema 
milionário de auditores

Dois servidores da DF Legal e um outro suspeito foram detidos, ontem, acusados de vender autorizações e documentos, como Habite-se. 
Os acusados, segundo os investigadores, ofereciam informações privilegiadas e cobravam para não fiscalizar imóveis

A
pós dois anos de inves-
tigações, dois auditores 
fiscais da Secretaria de 
Estado de Proteção da 

Ordem Urbanística do Distrito 
Federal ( DF Legal ) foram pre-
sos, ontem, em uma ação poli-
cial que apura supostos crimes 
de corrupção e favorecimento. A 
operação da Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF) — chamada 
de Ludíbrio  — prendeu, ainda, 
uma terceira pessoa, acusada de 
captar clientes e intermediar as 
negociações com os servidores. 
Juntos, os três, detidos por meio 
de mandados de prisão tempo-
rária, formaram o núcleo opera-
cional do grupo. Durante o cum-
primento dos mandados, a polí-
cia apreendeu um arsenal com, 
ao menos, 17 armas e centenas 
de munições, em situação ile-
gal, além de computadores e do-
cumentos. 

Um dos funcionários públicos 
está aposentado e teria sido preso 
anteriormente, por motivos ainda 
não especificados. O Correio pro-
curou o DF Legal para saber quais 
crimes teriam sido cometidos pe-
lo servidor anteriormente. Mas, se-
gundo a PCDF, “não é possível in-
formar antecedentes criminais de 
envolvidos em ocorrências poli-
ciais”, alegou a secretaria. O fun-
cionários aposentado fingia estar 
na ativa para cometer as irregula-
ridades. Segundo o delegado res-
ponsável pelo caso, Gabriel Olivei-
ra, não há informações precisas so-
bre o valor exato das movimenta-
ções. “Chega na ordem de alguns 
milhões”, declarou o investigador 
da Delegacia de Repressão à Cor-
rupção (DRCor).

Gabriel Oliveira informou que, 
em uma das transações de emis-
são ilegal de um determinado al-
vará, foi pago R$ 300 mil. “São 
servidores públicos que fazem as 
coisas sob o manto da legalidade. 
Eles fazem suas ações suposta-
mente acobertados pela sua fun-
ção fiscalizatória e, para (a in-
vestigação) comprovar que fazem 
aquilo com interesses escusos, 
demanda muitas diligências e um 
acompanhamento durante um 
período prolongado”, explicou o 
delegado durante coletiva de im-
prensa, na manhã de ontem.

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Computadores, documentos e um farto armamento também foram recolhidos pelos agentes da PCDF

Fotos: PCDF/Divulgação

goianas de Alexânia e Goiânia. A 
princípio, a Polícia Civil de Goiás 
(PCGO) não participou das di-
ligências. Três mandados foram 
direcionados para o núcleo cri-
minoso, e os 14 restantes demais 
miraram clientes investigados. Na 
casa de um dos agentes do DF 
Legal, a polícia localizou armas 
de fogo em situação ilegal. “Ele 
também foi preso em flagrante 
por conta dessa posse irregular”, 
acrescentou Gabriel Oliveira.

De acordo com o delegado, o 
servidor informou que seria ati-
rador e colecionador de armas. A 
polícia investiga uma possível co-
nexão dos armamentos na inva-
são de terras e grilagem de terre-
nos, por conta da grande quan-
tidade de equipamentos apreen-
didos. “Vamos investigar indícios 
de outros crimes que possam ter 
ocorrido”, destacou o investigador.

Atuação

Na casa de outro suspeito, 
a PCDF encontrou munições 
de origem não comprovada e 

o suspeito foi autuado por pos-
se ilegal dos itens. “Não temos 
um número exato de quantas 
pessoas teriam contratado esses 
auditores. Porém, todos aqueles 
que nós conseguimos identificar 
e colher elementos suficientes 
também foram alvos de buscas”, 
mencionou Gabriel.

As atividades do suspeitos 
ultrapassavam o mundo físico 
e ocorriam também em modo 
virtual. “Temos notícias de que 
haveria um grupo de mensa-
gem instantâneas (WhatsApp) 
em que os participantes paga-
vam para fazer parte e receber 
informações privilegiadas e sigi-
losas sobre a iminência de ope-
rações de fiscalização”, destacou 
o delegado. Os valores pagos pe-
los clientes dependiam do tipo 
de serviço a ser feito e do poder 
aquisitivo de cada um.

Segundo a DRCor, o DF Le-
gal colaborou com a Polícia 
Civil durante as diligências. 
As investigações policiais fo-
ram comunicadas à secreta-
ria, que conferiu os processos 

administrativos de liberação de 
alvarás e de embargos de obras, 
entre outros atos irregulares da 
quadrilha. Os presos podem 
responder pelos crimes de as-
sociação criminosa, concussão 
e corrupção. Somadas, as penas 
podem chegar a 27 anos de pri-
são. Já os clientes, se for com-
provado que houve o pagamen-
to de vantagens indevidas, res-
ponderão por corrupção ativa.

Colaboração

Em nota, o DF Legal afirmou 
que “cooperou desde o primei-
ro momento com todas as infor-
mações. A pasta informa, ainda, 
que não coaduna com nenhum 
tipo de irregularidade e é pau-
tada pela transparência e ho-
nestidade de seu trabalho para 
a população do Distrito Federal. 
A secretaria destaca que abriu 
processo em sua corregedoria 
interna para a devida apuração 
dos fatos”, destacou.

Colaborou Ana Isabel Mansur

Fundação

Criada em 16 de maio de 2019, a pasta substituiu a Agência de 
Fiscalização do Distrito Federal (Agefis), que atuava desde 2008, 
sob regime especial, com autonomia administrativa e financeira. 
Com o passar dos anos, a autarquia passou a sofrer resistência 
da população, principalmente a partir de 2014, em razão de 
derrubadas de casas e igrejas. Na última corrida pelo Palácio do 
Buriti, a existência da Agefis foi bastante discutida e a extinção 
da agência foi prometida por diversos candidatos — entre eles, o 
atual governador, Ibaneis Rocha (MDB).

Cooperação

A PCDF contou com apoio 
da Promotoria de Justiça 
de Defesa do Patrimônio 
Público e Social (Prodep), 
do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT).

As apurações, das quais parti-
ciparam 100 policiais, tiveram iní-
cio após denúncias anônimas e da 
própria secretaria DF Legal. Os sus-
peitos cobrariam vantagens indevi-
das para não fiscalizar determinados 

imóveis e pessoas, além de emitir 
autorizações de incumbência da 
pasta — como alvarás de constru-
ção e cartas Habite-se — e reduzir ou 
extinguir, ilicitamente, débitos e ta-
xas. Outras irregularidades verifica-
das envolvem o cancelamento irre-
gular de autos de infrações, embar-
gos e interdições e o repasse de in-
formações sigilosas sobre data e lo-
cal de ações fiscalizatórias. A PCDF 
avalia que as ações do grupo podem 
ter começado há mais tempo.

Além das prisões temporárias, 
a polícia cumpriu 17 mandados 
de busca e apreensão em diversas 
regiões da capital e nas cidades 

3

17

2 ANOS

100

17

Mandados de prisão 
temporária

Mandados de busca e 
apreensão

Tempo de investigação

Policiais envolvidos

Armas apreendidas

Durante a operação, a polícia foi em vários locais no DF e também em Goiás Ao todo, foram cumpridos 20 mandados de busca e apreensão, além de prisão temporária
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Damares usa slogan de Arruda
na pré-campanha ao Senado

Pré-candidata ao Senado, a ex-ministra Damares Alves (Republicanos) invadiu 
a praia da também ex-ministra Flávia Arruda que tem a mesma pretensão. E não 
é só pela disputa pelo eleitorado bolsonarista. Damares usou nas redes sociais um 
antigo slogan do ex-governador José Roberto Arruda, herdado pela Flávia: “Amor por 
Brasília”. Na disputa pelo Palácio do Buriti em 1998, Arruda até ilustrava o discurso 
com uma Brasília verde, cor de suas campanhas. Damares postou a marca e repetiu 
em outras publicações no Instagram. Para aliados do casal Arruda, isso é plágio.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

“Derrotar 
facções se 

unindo a outras é 
difícil de engolir, né? 
Vale tudo pra vencer 

eleição?”

Deputada distrital Júlia 
Lucy (União Brasil)

“Nossa 
federação, 

formada pelo PV, PT 
e PCdoB está mais unida 

do que nunca. Seguimos em 
diálogo com os demais partidos 
do nosso campo. Faremos Lula 

vencer no DF. Derrotaremos 
Ibaneis e suas facções”

Deputado distrital Leandro 
Grass (PV)

AGROBRASÍLIA / 

DF mostra a força do agronegócio

Ibaneis Rocha destacou a importância da feira na retomada do pós-pandemia durante visita ao 

A 
união de tecnologia, téc-
nicas de plantio e me-
lhores sementes conse-
guiu dobrar a produção 

dos hectares de soja, atendendo 
uma demanda dos produtores de 
produzir mais em menos espaço. 
Um dos passos para alcançar es-
sa eficiência envolve, inclusive, 
a escolha da semente do cultiva-
re. Produtores e estandes visita-
dos pelo Correio na AgroBrasília 
afirmaram que, de 20 anos para 
cá, as inovações permitiram que 
em um hectare a produção de so-
ja deixasse a marca de 40 sacos e 
alcançasse os 90 sacos. Contu-
do, os produtores não foram os 
únicos a visitarem a maior feira 
do agronegócio do Centro-Oeste. 
Na manhã de ontem, o governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) confe-
riu as inovações da feira.

Acompanhado do presidente 
da Cooperativa Agropecuária da 
Região do DF (Coopa-DF), José 
Guilherme Brenner; do presiden-
te da AgroBrasília, Ronaldo Triac-
ca; e de apoiadores do governo, o 
chefe do Palácio do Buriti desta-
cou “a força do agro em Brasília 
na retomada dos negócios pós
-pandemia”. “A gente vê a quan-
tidade de expositores (e isso) nos 
alegra muito. E o presidente da 
feira contou que a expectativa 
de vendas de R$ 3 bilhões deve 
ser ultrapassada, o que coloca a 

 Ed Alves/CB

 » EDIS HENRIQUE PERES

AgroBrasília entre as principais 
feiras do agronegócio do Brasil 
e mostra a força do DF e de toda 
essa região”, apontou.

Ibaneis destacou que “a gran-
de vantagem que temos é que o 
trabalho feito pela Emater (Em-
presa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural) e pela Secretaria de 
Agricultura é dirigido não ape-
nas aos grandes, mas também 
aos pequenos produtores rurais, 
o que mostra que temos aqui uma 

cadeia completa de fornecimen-
to”. Durante a visita, o governador 
tomou café produzido no Progra-
ma de Assentamento Dirigido do 
DF (PAD-DF), conferiu maquiná-
rios, produtos dos estandes e ti-
rou fotos com os visitantes.

Secretário de Agricultura, Can-
dido Teles ressaltou que a capi-
tal do país se preocupa, também, 
com o pequeno produtor. “Ho-
je (ontem) lançamos uma obra 
de mais de R$ 12 milhões, para a 

construção de galpões comunitá-
rios para os pequenos produtores 
rurais para que eles possam ter 
mais lucro, guardar seus produ-
tos, suas máquinas, embalar seus 
produtos e ter mais rentabilidade”, 
explica. Segundo o titular da pasta 
serão 46 galpões, inicialmente. “A 
localidade é feita de acordo com 
planejamento e com a deman-
da da própria comunidade. Assim 
que for definido, daremos início 
ao processo de licitação”, adianta.

Alto rendimento

Gerente comercial da Dois Mar-
cos, Gilvan Matos explica os aper-
feiçoamentos realizados nas se-
mentes. “Atuamos em Minas Ge-
rais, Goiás e no DF, com cultivares 
adaptadas para o cerrado, principal-
mente com soja e milho híbrido. E 
o que vemos que o produtor procu-
ra na feira é justamente entender a 
questão das novas tecnologias, que 
nesses dois anos foram aguçadas. 
Temos agora sementes que produ-
zem soja resistentes a herbicidas e 
a lagartas. Isso é importante prin-
cipalmente pelo custo do produ-
tor, porque se a soja vai ter essa re-
sistência, ele vai gastar menos em 
pesticida e impedir perdas”, destaca.

Na avaliação de Gilvan, este ano 
a feira teve mais visitantes que em 
edições anteriores. “A expectativa é 

SAIBA MAIS:

» Endereço: Parque Tecnológico 
Ivaldo Cenci, no KM 5 da 
BR-251, no Programa de 
Assentamento Dirigido do 
Distrito Federal (PAD-DF). 

» Expectativa de público: de 90 a 
120 mil visitantes

» Funcionamento: de 8h30 às 18h

um aumento de até 10% no fecha-
mento de negócios”, afirma. Sobre 
a produção de sementes, Gilvan 
explica: “essa região (do Planalto 
Central) é uma das melhores para 
produzir semente do Brasil, por-
que tem altitude e temperaturas 
amenas. E a nossa semente passa 
por todo um processo de controle, 
em uma Usina de Beneficiamento, 
onde as classificamos por tamanho 
e tiramos as impurezas”, detalha.

O produtor rural do PAD-DF, 
Leomar Cenci, afirma: “Se antes 
um hectare produzia 45 sacas de 
soja, hoje ele consegue produzir 
90 hectares, isso sem o produtor 
precisar desmatar, ampliar o espa-
ço ou qualquer outra coisa. E as se-
mentes com esse recurso (de aper-
feiçoamento e adaptação ao regio-
nal) tem uma estabilidade maior 
no desenvolvimento”. Sobre a visita 
à feira, Leomar opina que o espaço 
é uma grande vitrine. “Em um úni-
co espaço o produtor consegue ter 
acesso a várias marcas de tratores, 
de tecnologias e de equipamentos. 
E mesmo que ele não precise ime-
diatamente daquele serviço, aquilo 
fica arquivado e quando ele preci-
sar, vai se lembrar de onde viu, de 
qual tem o melhor custo-benefício 
para a sua propriedade. Isso é um 
grande diferencial”, opina.

Nos três primeiros dias, a Agro-
Brasília recebeu 70 mil pessoas. A 
expectativa é ultrapassar os 120 mil 
visitantes que estavam programa-
dos até hoje, o último dia de evento. 

Governador Ibaneis Rocha visita a Agrobrasilia. Feira tem o apoio do Correio e da Clube FM

evento. A expectativa é que o número total de frequentadores, durante os cinco dias de atividades, ultrapasse 120 mil 

 Reprodução  Reprodução/Instagram

Ela sim
O governador Ibaneis Rocha 

foi testemunha ontem da festa 
organizada para Damares 
Alves no Aeroporto Juscelino 
Kubitscheck em Brasília, 
na volta da viagem a Israel. 
Ibaneis foi lá para buscar a 
mulher, Mayara Noronha, que 
estava no grupo. Damares, 
aliás, também está usando a 
marca inversa a que os anti-
bolsonaristas criaram: “Ela sim”.

 Arquivo Pessoal

Reencontro
Na política, aparentemente 

não existem inimizades eternas. 
Só isso pode justificar o encontro 
de dois antigos adversários, Luiz 
Estevão e José Roberto Arruda, 
que almoçaram juntos ontem no 
badalado restaurante Marie Cuisine, 
um misto de francês e italiano 
inaugurado no ano passado na 103 
Sul. Dois players da política que se 
opuseram quando eram senadores, 
acabaram afastados dos mandatos 
pela inelegibilidade e hoje interferem 
nas eleições de outra forma.

Mesmo marketing  
de Boulos

O marqueteiro de Guilherme Boulos 
(PSol), Gabriel Gallindo, o Gallo, vai 
trabalhar na campanha de Raphael Sebba, 
pré-candidato a deputado federal do 
partido. Reconhecido por trabalhos no 
cinema e na publicidade, Gallo ganhou 
destaque no meio político na campanha de 
Boulos à prefeitura de São Paulo, em 2020.

Novo vai abrir mão do Fundo Eleitoral
O Novo decidiu devolver à Justiça Eleitoral os 

recursos do Fundo Eleitoral que teria direito para 
a campanha deste ano: R$ 87,7 milhões.

Se os planos vingarem…
O senador José Antônio Reguffe 

(UB-DF) postou nas redes sociais uma 
foto com a deputada Paula Belmonte 
(Cidadania-DF) com a legenda: “Uma 
conversa de amigos, preocupados com 
o futuro do DF, e que estão construindo 
para estarem juntos na eleição deste 
ano”. Paula pode ser vice ou candidata 
ao Senado na chapa de Reguffe. Se os 
astros conspirarem a favor desses planos.

Abraço de transformer
Na visita à AgroBrasília, feira 

de tecnologia e agronegócios, 
o governador Ibaneis Rocha foi 
surpreendido pelo abraço de um 
transformer. O robô gigante foi levado 
por uma multinacional chinesa que 
fabrica maquinário de construção.

Atendimento preferencial em 
postos de combustíveis

Tramita na Câmara Legislativa projeto de lei que torna 
obrigatório nos postos de combustíveis o atendimento 
preferencial para idosos, deficientes e mulheres. Proposta 
do deputado distrital Fernando Fernandes (Pros).

 PSOL/Divulgação  Reprodução/Redes Sociais

 GDF/Divulgação
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Crônica da Cidade

Amigos
da poesia

Vinicius de Moraes era a favor de Brasí-
lia; Rubem Braga era contra. Os dois foram 
muito amigos e deixaram um legado de 
histórias divertidas, comoventes ou líricas. 
Braga considerava Vinicius um dos grandes 
poetas brasileiros modernos e não se con-
formava que se metesse com música popu-
lar. Mesmo assim, ao lançar um LP, o poeta 
cometeu a temeridade de pedir ao cronis-
ta que escrevesse algo para a contracapa.

Ao receber o texto na mesa de um bar, 
em que estava também o amigo Millôr 
Fernandes, Vinicius leu atentamente e, 
depois de finalizar, simplesmente rasgou 
tudo em pedacinhos. Em seguida, cha-
mou o garçom e, no sotaque carioca carre-
gado de esses, pediu, como se não tivesse 
ocorrido nada: “garçom, um uisquinho”.

Contra toda a má vontade de Bra-
ga, Garota de Ipanema, parceria de Vi-
nicius com Tom Jobim, se tornaria um 
sucesso internacional. Mesmo assim, o 
cronista não desistiria da implicância e 
rabiscaria em um guardanapo na mesa 
de um bar esta paródia com versinhos 
infames: “Olha que coisa mais triste/E 
mais sem graça/É este velhote/Que vem 

e que passa/Em pesado balanço/A ca-
minho do bar”.

A verdade é que, embora Braga e 
Vinicius exigissem das mulheres que 
fossem deusas eternamente jovens, 
belas e perfeitas, os dois não estavam 
longe do retrato pintado pelo referido 
poeminha torpe.

Todavia, há também lances misterio-
sos na trajetória do poeta e do cronista. 
Braga era amigo da então deslumbrante 
Lila Bôscoli e previu que ela e Vinicius se 
apaixonariam de maneira fulminante. Ao 
apresentá-los, disse apenas: “Lia Bôscoli e 
Vinicius. E seja o que Deus quiser”. Não deu 
outra. No dia seguinte, eles estavam prati-
camente casados.

Vinicius compôs um agudo retrato 
do amigo no poema Mensagem a Bra-
ga, escrito quando esse estava na Itália, 
na condição de repórter, com a missão 
de fazer a cobertura da Segunda Guerra 
Mundial: “Grave em seu gorro de cam-
panha, suas sobrancelhas e seus bigo-
des circunflexos/Terno em seus olhos 
de pescador de fundo/Feroz em seu fo-
cinho de lobo solitário”.

Nos tempos em que Vinicius estava 
em Hollywood, Braga compôs um poe-
minha para o amigo, intitulado Bilhe-
te para Los Angeles: “Tu, que te chamas 
Vinicius/De Moraes, inda que mais pró-
prio fora que Imorais/Quem te conhece 
chamara — Avis rara!/Tens uns olhos de 

menino/Doce e ladino/E és um calhor-
daço fino:/Só queres amor e ócio./Capa-
dócio!/Quando a viola ponteias/As da-
mas enleias/E as prendes em suas teias/
Tanto mal já fizeste/Cafajeste! Apesar do 
que, faz falta/Tua presença, que a malta/
Do Rio pede em voz alta:/Deus dê vida e 
saúde/Em Hollywood!”

Os versos teriam inspirado uma can-
ção, em ritmo de Se essa rua fosse mi-
nha, entoada pelos amigos de Vinicius, 
que provocava a irritação do poetinha, 
quando ele chegava ao bar Antonio’s: 
“Se eu tivesse muitos vícios/Eu me cha-
mava Vinicius/Se esses vícios fossem 
muito imorais/Eu me chamava Vini-
cius de Moraes”.

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Valdeci Henriques, 
83 anos
Delma Rosa de Sales, 71 anos
Eugênio Reinaldino 
Kohlrausch, 102 anos
Guiomar Carvalho Guedes, 
89 anos
João Baptista de Lima Filho, 
85 anos
Manoel Pereira de Amorim, 
88 anos
Marizete Oliveira Nunes, 
71 anos
Raimundo Rodrigues dos 
Santos Júnior, 63 anos

 » Taguatinga

Afonso Luiz da Silva, 76 anos
Diogo Rodrigues de Almeida, 
27 anos
Genezia César Torres, 99 anos
Gilmar Lourenço da Silva, 
57 anos
Jesulina Vieira de Lima, 
78 anos
José Nunes Cardoso, 48 anos
Marcelo Félix Elias, 40 anos
Maria Elisa da França 
Siqueira, 88 anos
Maria Vieira de Sousa, 97 anos
Terezinha Claudina de Sousa 
Silva, 80 anos

Terezinha Nunes de Lima, 
97 anos

 » Gama

Conceição Soares da Mata, 
83 anos
José Rafael Nunes de Oliveira, 
menos de 1 ano
Suely Paula Marques, 
59 anos

 » Planaltina

Antônio Carlos da Silva, 
41 anos
Regina Stella do 
Nascimento Santos, 
68 anos

Silvaneide Pinheiro Baptista 
de Souza, 53 anos
Vicente Barbosa dos Santos, 
77 anos

 » Brazlândia

Adélio Moreira Pereira, 
63 anos
Conceição da Silva Pinto, 
80 anos
Júlia Maria do Espirito Santo, 
94 anos

 » Jardim Metropolitano

Benedito Monteiro, 80 anos
Suely Pletz Neder, 79 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 20 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O Centro de Ensino Funda-
mental Caseb comemora 62 anos 
de existência neste sábado, e uma 
programação especial foi feita pa-
ra a comunidade escolar. Assim 
como a história da escola está in-
terligada com a de Brasília, tam-
bém está ligada com a trajetória 
do Correio Braziliense, que re-
gistrou momentos importantes 
da instituição de ensino ao longo 
dos anos. Pensando nisso, a pro-
fessora de história Patrícia No-
gueira resolveu apresentar essa 
memória aos alunos do Caseb, 
por meio da exposição e oficina 
Histórias entrelaçadas: Uma cida-
de, um jornal, uma escola.

A ideia da educadora foi 
transformar fontes jornalísti-
cas em fontes históricas para 
trabalho em sala de aula, co-
mo material didático. Segun-
do Patrícia, “eles gostam muito 
de trabalhar com esse material 
alternativo e de sair um pouco 
do livro didático. A ideia é mos-
trar que a função de historiador 
pode ser feito por qualquer pes-
soa que se engaje no trabalho de 
pesquisa”, explica.

O material usado na ativida-
de foi tirado do acervo digital da 
Biblioteca Nacional de Brasília e 
reúne matérias publicadas pe-
lo Correio Braziliense sobre o 

O Correio na história do Caseb

O aluno Moises segura uma reportagem do Correio Braziliense

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Caseb de 1960 a 2022. “Os temas 
são diversos sobre a escola. Per-
cebemos como está entrelaçada 
a história do jornal com a da ci-
dade e a da nossa escola”, afirma.

A estudante Ismim Cruz, de 
13 anos, estuda no Caseb des-
de 2020 e achou interessante sa-
ber mais sobre o passado da es-
cola. “Tem muitas coisas que eu 
não sabia sobre o Caseb, como 

a história do símbolo, que é 
uma girafa, porque o presiden-
te Juscelino Kubitschek viu a cai-
xa d’água em cima do prédio e 
achou a imagem parecida com a 
de uma girafa”, brinca.

O evento em comemoração 
aos 62 anos da instituição se-
rá realizado hoje, das 8 às 12 
horas. A programação é restri-
ta aos alunos.

ANIVERSÁRIO

CUIDADOS /

Frio traz riscos à saúde 

A população em situação de rua é a mais afetada pelo intenso frio registrado no Distrito Federal desde o 

O 
Distrito Federal (DF) re-
gistrou, nesta semana, a 
temperatura mais baixa da 
história da capital, quan-

do termômetros do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet) 
marcaram, na última quinta-feira, 
1,4°C na estação meteorológica do 
Gama. Até então, a menor marca 
havia sido de 1,6°C, em 18 de ju-
lho de 1975. Ocasionada por uma 
onda de ar polar que atinge todo o 
país, a queda de temperatura dei-
xa toda população do DF em aler-
ta, devido ao potencial risco à saú-
de. O Inmet prevê que o fim de se-
mana será mais quente, mas entre 
domingo e segunda-feira, a tem-
peratura mínima na capital ainda 
será de 10ºC, nas primeiras horas 
da manhã, com máximas de 28ºC.

Neste cenário de frio intenso, 
a população em situação de rua 
é a mais afetada. No DF, mais de 
2.252 pessoas estão nesta situa-
ção atualmente, número que cres-
ceu durante a pandemia. Para aju-
dar as pessoas em vulnerabilida-
de social, vários órgãos públicos, 
estabelecimentos privados, ONGs 
e entidades de Brasília lançaram 
campanhas de arrecadação de 
agasalhos, cobertores e alimentos. 
E na noite de quinta-feira, a Se-
cretaria de Desenvolvimento So-
cial (Sedes) abriu o primeiro alo-
jamento temporário e emergen-
cial para abrigar, durante a noite, 

Ginásio Poliesportivo do CIEF, na Asa Sul, foi o primeiro abrigo instalado emergencialmente pelo GDF

Divulgação/SEDES

 » THAÍS MOURA

a população em situação de rua.
Localizado na quadra 907/8 Sul, 

o ginásio poliesportivo do Cen-
tro Interescolar de Educação Físi-
ca (CIEF) oferece estadia provisó-
ria de 20h às 8h. A unidade tam-
bém disponibiliza banheiros, col-
chões, cobertores novos, lanche da 
noite e café da manhã aos acolhi-
dos. Para receber abrigo, não é pre-
ciso fazer agendamento, apenas se 

dirigir ao local ou ser levado por al-
gum representante da secretaria. A 
pasta também informou, ontem, 
que ainda está prevista a instalação 
de mais abrigos temporários para 
pernoite em outras regiões do DF. 
Ao saírem do espaço, os usuários 
também são orientados a buscar 
os dois Centros de Referência Es-
pecializado para População em Si-
tuação de Rua (Centros Pop).

O ativista do coletivo Barba 
na Rua, Rogério Barba, 50 anos, é 
um dos organizadores do abrigo 
no ginásio do CIEF. Por 25 anos, 
o voluntário viveu nas ruas e pas-
sou por estados como São Paulo, 
Minas Gerais e Goiás, até chegar 
em Brasília, em 2010. “Acolho es-
sas pessoas porque um dia eu fui 
acolhido", conta. Para ele, inicia-
tivas como essa são essenciais 

para proteger e acolher quem não 
tem uma moradia. “Aqui é um es-
paço onde eles podem descansar, 
mas descansar somente do frio. 
Fugir da friagem um pouco, né? 
É um lugar fechado e muito se-
guro”, diz Rogério.

O médico pneumologista do 
Hospital Brasília, Thiago Fuscal-
di, explica que as recentes tem-
peraturas registradas na capital 

representam riscos à saúde da po-
pulação como um todo. “A tempe-
ratura média do ser humano de-
ve ser em torno de 37°C, então se 
a temperatura do corpo cai para 
abaixo de 35°C, a pessoa já está 
em condição de risco e deve to-
mar cuidados específicos. E de-
pendendo do ambiente em que a 
pessoa estiver, o frio pode levar a 
hipotermia”, afirma o especialista.

Cansaço, tontura, confusão 
mental e tremores são os sinto-
mas iniciais da hipotermia. “Se 
perceber esses sintomas, a pes-
soa precisa ser aquecida com 
urgência, principalmente nas 
partes centrais do corpo, co-
mo o peito, pescoço, cabeça, e 
cintura”, alerta o médico. Além 
disso, durante frentes frias co-
mo esta, é comum o agrava-
mento de doenças crônicas, 
como asma e rinite.

Segundo o pneumologista, po-
rém, as pessoas em situação de 
rua são ainda mais suscetíveis a 
hipotermia. “Essas pessoas não 
têm cobertura, estão expostas, e 
geralmente, não têm seus pró-
prios agasalhos, costumam andar 
com roupas velhas, rasgadas ou 
até mesmo úmidas. Em alguns ca-
sos, fazem uso de bebida alcoóli-
ca e entorpecentes, e tudo isso faz 
com que a pessoa tenha uma me-
nor sensibilidade aos sintomas da 
hipotermia. É possível que a pes-
soa não perceba que está hipotér-
mica”, explica Thiago.

Saiba onde doar

 Unidades do CREAS-DF:

 De segunda a sexta-feira,  
das 8h às 18h

» Asa Sul: SGAS 614/615 (L2 Sul)

» Brazlândia: A/E nº 1, lotes K/L

» Ceilândia: QNM 16, AE, Módulo A

» Estrutural: AE 9 – Setor Central

» Gama: AE 11/13 – Setor Central

» Núcleo Bandeirante: Avenida 
Central, AE, Lote E

» Planaltina: AE H, Lote 6 –   
Setor Central

» Samambaia: QN 419, AE 1

» São Sebastião: Quadra 101, AE s/nº, 
Administração Regional

» Sobradinho: Quadra 6, AE nº 3

» Taguatinga: AE nº 9 – Setor D Sul

 *Confira o serviço completo no site do 
Correio Braziliense

início da semana. Por isso, diversos órgãos e entidades arrecadam doações de agasalhos e alimentos para os vulneráveis

Concorrência Pública Eletrônica com Proposta
de Aquisição de Imóvel SPU nº 74/2022

1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via Secretaria de
Coordenação e Governança do Patrimônio da União, torna público que
às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 24 de junho de 2022, no endereço
eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, será realizada sessão pública
eletrônica para venda de imóvel, sendo permitido o envio de propostas
até às 09h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da
documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno
do imóvel da União a seguir discriminado, nas condições em que se encontram. A
licitação será na modalidade de CONCORRÊNCIA, pela maior oferta, respeitado
o preço mínimo a ele atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição PreçoMínimo

01 Brasília/DF

Setor
Bancário
Norte -SBN
Quadra02,
Lote03,Asa
Norte

3.373

Cartóriodo
2°Ofíciode
Registrode
Imóveisdo

DistritoFederal

Terreno
Área:525
m²

R$17.743.000,00

2.Os trabalhos daComissãoPermanente deLicitaçãoobedecerão rigorosamente
aos termos do Edital da Concorrência SPU nº 74/2022.

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 20
de maio de 2022, das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio
da União no Distrito Federal, localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3°
andar, Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail (dicip.spudf@economia.gov.br) ou
telefone, pelo número (61) 2020.2676/2601. Mais informações estão disponíveis
no site https://imoveis.economia.gov.br.

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E
GOVERNANÇA DO
PATRIMÔNIO DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Muito antes de me julgar, eu vou ser julgado  
pela minha história e pela minha vida.”

Ex-vice-presidente José Alencar

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» A Embaixada da 
Ordem de Malta está 
com novo representante 
em Brasília, embaixador 
John Joseph Aquilina 
(foto), que entregou sua 
Carta Credencial ao 
presidente da República. 
Que seja bem-vindo 
a esta cidade tão 
acolhedora!

 Arte e ensino de qualidade num só lugar / Inaugurada em fevereiro deste ano, na QI 11 do 
Lago Sul, a escola bilíngue Kingdom School presou uma grande homenagem ao famoso artista 
plástico mineiro Carlos Bracher. Naquela escola, ele teve um encontro com crianças deficientes 
visuais e auditivas, ensinando-as os segredos das tintas e dos pincéis, contato que o encheu de 
vontade de, cada vez mais, continuar com esse trabalho “que ajuda tanto as crianças mas que 
me ajudou muito mais a ver a vida sob outro prisma”, discursou, completamente envolvido pela 
emoção. No momento, Bracher está se dedicando ao projeto de criação de uma escultura do 
engenheiro, poeta e calculista Joaquim Cardoso, que será exposta na Esplanada dos Ministérios. 
A diretora e criadora da magnífica escola, Alice Simão, recebeu muitos convidados, que fizeram 
questão de conhecer tudo sobre a nova Kingdom School e o programa revolucionário e moderno 
de ensino. Na foto, estão: Silvestre Gorgulho; a diretora da Kingdom School, Alice Simão; a diretora 
do Sebrae-DF, Rose Rainha; Hélvia Paranaguá, secretária de Educação do DF; e Carlos Bracher.

Uma forma diferente 
de olhar Brasília

O evento cheio de surpresas e muita beleza 
para anunciar os vencedores da 4ª edição do 
Prêmio Olhar Brasília de Fotografia, novamente 
no Museu Nacional da República,  
ocorreu presencialmente, depois de dois  
anos de pandemia.

Na noite de 12 de maio, cerca de 250 
convidados — entre finalistas das quatro 
categorias, apoiadores e jurados que tiveram 
a missão de escolher as fotos vencedoras — 
transformaram aquele espaço gigantesco 
em uma festa de beleza, manifestações 
surpreendentes e concorrentes  
felizes com o resultado.

Trata-se de um projeto lúdico, sem fins 
lucrativos, motivado pelo mês de aniversário 
de Brasília, em abril. De presente, o olhar mais 
que especial dos participantes que inscreveram 

imagens no concurso 
como uma declaração 
de amor pela  
nossa capital.

Na grande cúpula, 
a projeção das fotos 
dos finalistas foi um 
dos momentos de 
maior expectativa e 
emoção. Os vencedores 
receberam o troféu produzido especialmente 
pelo artista plástico Jader Rodrigues. O mestre de 
cerimônias foi o jornalista Luiz Carlos Braga.

Quatro categorias concorreram a mais de 
R$ 10 mil em prêmios nas categorias: Cor — 
que nesta edição, prestou uma homenagem ao 
fotojornalista Orlando Brito, falecido este ano —, 
Preto e Branco, Memória e Júri Popular.

O primeiro lugar na categoria Cor foi para 
Claudio Henrique da Silva Ferreira. A segunda 
colocação ficou com Irany de Oliveira Poubel 
e, em terceira posição, a foto de Michael Pedro 
Melo dos Santos.

O público teve o privilégio de ver todos eles 
projetados de forma espetacular, naquela grande 
cúpula assinada por Oscar Niemeyer.

Rose Rainha e  Claudio Henrique  
da Silva Ferreira

Fotos: Leonardo Arruda/Divulgação
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» O dia 2 de junho já 
deve estar marcado no 
calendário de todos os 
convidados do embaixador 
Francesco Azzarello (foto) 
para a comemoração 
da Data Nacional da 
República Italiana, das 
18h30 às 20h30. Como 
sempre acontece naquela 
bela embaixada, o 
encontro será de muita 
cordialidade e alegria.

» O Grupo dos Cônjuges dos Chefes de Missão (GCCM) 
está em altos preparativos na organização do Bazar 
de Comida e Cultura Internacional, que acontecerá no 
Museu de Arte de Brasília (MAB). No sábado, 28 de 
maio, das 10h às 16h. O “carro-chefe” será o Around 
the World Cultural Food Festival, além de uma grande 
rifa, com muitos prêmios. Im-per-dí-vel!!!

Projeção Olhar Brasília

LOTERIAS / 

R$ 53 milhões para sair do vermelho

Sorteio da Mega acumulada será neste sábado e os jogos podem ser feitos até as 19h, nas  
lotéricas credenciadas ou pela internet. No DF, 126 apostadores levaram a quadra nesta semana 

A 
Mega-Sena acumulada 
pagará, hoje, um prêmio 
de R$ 53 milhões. O sor-
teio do concurso nº 2483 

está marcado para as 20h e se-
rá transmitido ao vivo nas redes 
sociais da Caixa Econômica Fe-
deral. Quem quiser concorrer ao 
prêmio milionário deve procurar 
uma lotérica credenciada até as 
19h. As apostas também podem 
ser feitas pela internet, até o mes-
mo horário, no endereço www.lo-
teriasonline.caixa.gov.br.

Os números sorteados no úl-
timo concurso (nº 2482) foram 
01, 32, 35, 44, 45 e 57. De acor-
do com a Caixa, 52 apostadores 
em todo o país acertaram a qui-
na, com cinco dezenas, e ganha-
ram aproximadamente R$ 82,5 
mil cada um. Além disso, 5.101 
apostas venceram a quadra, com 
prêmio individual em torno de  
R$ 1,2 mil. Com isso, a Caixa 
arrecadou cerca de R$ 74,4 mi-
lhões com o último concurso. 
No Distrito Federal, ninguém 
ganhou a quina no sorteio de 
quarta-feira, mas 126 aposta-
dores levaram a quadra. 

Na capital do país, as quadras 
premiadas pagaram R$ 1,2 mil 
cada. Entre aquelas que arreca-
daram um valor superior, a gran-
de parte ocorreu por meio de bo-
lões. Um morador que apostou, 
sozinho, 8 números por meio da 
loteria virtual, arrecadou mais de 
R$ 7,2 mil em quadras. Além des-
se, pelo menos outros três mora-
dores que venceram a quadra no 
DF foram premiados, individual-
mente, com valores em torno de 
R$ 3,6 mil. Para chegar a esse va-
lor, eles fizeram apostas com 7 
números. Um desses jogos ocor-
reu na loteria da 106 sul, e outro, 
na loteria da QI 25 do Lago Sul.

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » THAíS MOuRA

Sonhos de consumo

Com o sonho de levarem uma 
bolada milionária, apostadores fo-
ram fazer seus jogos. A aposenta-
da Josina da Costa, 67 anos, esteve 
nesta semana na lotérica da Ro-
doviária do Plano Piloto e apostou 
em dois jogos, com 6 números ca-
da. Moradora do Jardim Botânico, 
ela aposta na Mega-Sena há mais 
de 20 anos e sonha em se mudar 
para a França. “Já ganhei algumas 
quadras, não foi grande coisa mas 
fiquei bem feliz. A primeira coisa 
que eu faria com esses R$ 53 mi-
lhões, se eu ganhar na Mega, é me 

mudar do Brasil, pois não tenho dí-
vidas no momento. Quero morar 
primeiro na França, e depois, na 
Alemanha, planejei tudo. Levaria a 
família toda e ainda usaria parte do 
dinheiro para ajudar pessoas mais 
próximas de mim”, conta.

Adriano de Oliveira, 35, trabalha 
na área de telemarketing e tem pla-
nos diferentes, caso ganhe o prê-
mio milionário. Ele apostou em 
um bolão que fez com outros no-
ve colegas de trabalho. “Fizemos 11 
jogos, no total, então se a gente ga-
nhar em algum desses, dá uns R$ 
5 milhões para cada pessoa. Se eu 
conseguir esse dinheiro, vou deixar 

Se eu conseguir esse dinheiro, vou deixar a  
maior parte em algum tipo de investimento"

Adriano de Oliveira, operador de telemarketing

Antes de investir, 
é preciso buscar 
orientação de 
especialistas para 
saber qual é o fundo 
mais vantajoso  
hoje em dia”

César Bergo, economista

a maior parte em algum tipo de 
investimento. Também aproveita-
rei para pagar todas as dívidas que 
tenho, de bancos e empréstimos, 
e usar outra parte para fazer uma 
viagem. Mas ainda não pensei no 
destino, porque prefiro sonhar de-
pois que conseguir”, diz.

De acordo com o economis-
ta César Bergo, o planejamento 
de Adriano é o melhor a se fazer, 
no momento. Ele dá dicas de co-
mo usar o prêmio de R$ 53 mi-
lhões para fazer o dinheiro render 
e orienta que o vencedor tenha 
“muita disciplina e discrição” no 
primeiro mês. “Depois de quitar 

todas as dívidas que a pessoa ti-
ver, recomendo que invista uns 
60% do valor que restou em uma 
aplicação de renda fixa, como o 
Tesouro Selic, que está rendendo 
1% ao mês e cerca de 12,75% ao 
ano. Se aplicar R$ 1 milhão, o re-
torno vai ser de uns R$ 10 mil por 
mês, e com isso, já dá pra viver o 
resto da vida sem trabalhar”, ex-
plica. Outra boa opção de inves-
timento, segundo o especialista, 
são os fundos imobiliários. “Mas 
antes de investir, é preciso buscar 
orientação de especialistas para 
saber qual é o fundo mais vanta-
joso hoje em dia”, reforça.

Quero morar primeiro na França, e 
depois, na Alemanha, planejei tudo"

Josina da Costa, aposentada
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Marcas & Negócios

Comunicação em crescimento
De acordo com a Associação 

Brasileira das Agências de Co-
municação (Abracom), 2022 ini-
ciou de forma positiva para as 
agências de comunicação cor-
porativa. Segundo a entidade, o 
primeiro trimestre contabilizou 
um aumento no faturamento de 
56,1%, em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.

Apesar do bom desempenho 
empresarial, o levantamento 
trouxe um sinal de alerta quan-
to à diminuição dos rendimen-
tos, visto que 17,1% das em-
presas fecharam o período em 
queda. Quando comparado ao 
trimestre anterior, o percentual 
quase dobrou.

Em Brasília, uma das gigan-
tes da cidade, a DGBB Comuni-
cação e Estratégia, tem se tor-
nado referência em todo o país 
quando o assunto é comunica-
ção empresarial. Atuando há 10 
anos no mercado, a agência de 
comunicação integrada é diri-
gida pelos jornalistas Bernardo 
Brandão e Daniela Guima.

Os executivos contabilizam 
25 anos de atuação no jornalis-
mo, e, com a expertise na área, 
foram finalistas entre as me-
lhores agências de comunica-
ção corporativa da região Cen-
tro-Oeste, no Prêmio Top Mega 
Brasil, por quatro anos conse-
cutivos. Também receberam o 
bronze na categoria de Ficção 
On-line, pelo Prêmio Colunistas 
Branded Content DF, em 2018.

Em abril deste ano, a DGBB 
anunciou a parceria com a  
Hill+Knowlton Brasil. A empre-
sa brasiliense, por meio do acor-
do para atuação conjunta, pas-
sa a ser uma parceira estratégi-
ca para a agência que é conside-
rada uma das mais importantes 
de relações públicas do mundo. 
O primeiro trabalho em copar-
ticipação foi desenvolvido para 
a Associação Brasileira de Dis-
tribuidores de Energia Elétrica 
(Abradee), que reúne 41 conces-
sionárias do Brasil.

Expansão 

Pertencente ao Grupo Ideal, 
no país, a H+K Brasil faz par-
te de uma rede global presente 
em mais de 80 escritórios espa-
lhados por 40 territórios estran-
geiros. CEO da agência, Marco 
Antonio Sabino destaca que a 
empresa está bem posicionada 
no Rio de Janeiro e, com a atua-
ção no DF, novas possibilidades 
podem ser exploradas. “Agora, a 
parceria com a DGBB, com só-
cios que conhecem o ambiente 
e o mercado da capital federal, 
permitirá a oferta de novos ser-
viços aos nossos clientes, bem 
como uma estrutura capaz de 
disputar contas com novos per-
fis, no terceiro setor, área públi-
ca e privada”, diz Sabino.

Para Daniela Guima, sócia-
fundadora da DGBB, a siner-
gia traz grandes oportunidades. 

Com a operação conjunta, a 
H+K Brasil passa a disponibili-
zar três escritórios no Brasil — 
Rio de Janeiro, São Paulo e Dis-
trito Federal — representado 
pela DGBB Comunicação & Es-
tratégia. “Quando uma agência 
especializada em Brasília pas-
sa a ter um braço em São Pau-
lo, e uma agência que conhece 
bem o mercado paulista, pas-
sa a contar com um escritório 
com profissionais que respiram 
ares brasilienses, as duas ficam 
bem mais fortes”, afirma a só-
cia-fundadora da DGBB.

Em outubro, a agência bra-
siliense inaugurou um escritó-
rio no Complexo Brasil 21, em 
Brasília, com uma ampla sala 
de reunião, áreas de apoio pa-
ra clientes em trânsito e back 
office. “Atuamos há mais de 25 
anos no mercado do Distrito 
Federal, tendo como principal 
característica a seriedade e o 
profissionalismo. Daí a sinergia 
para a atuação em parceria com 
um grupo internacional de ta-
manha relevância”, completa o 
sócio-fundador da DGBB, Ber-
nardo Brandão.

Bernardo Brandão, Daniela Guima e Marco Antonio Sabino

DGBB E H+K BRASIL

Gladstone Campos/Divulgação

De que forma a atuação  
conjunta com a H+K Brasil é 
positiva para a DGBB?

Marco Antonio Sabino: É uma 
união muito positiva para os dois 
lados: a H+K é uma marca interna-
cional, terceira maior agência do 
mundo e tem um know-how muito 
amplo, com um time atuando em 
vários países. Portanto, oferece ex-
pertises em várias áreas e conhe-
ce o ambiente político no mundo 
inteiro, tendo grandes multinacio-
nais como clientes, com sua reco-
nhecida credibilidade. E a DGBB 
é uma empresa premiada, que 
atende diversos clientes de todo 
o Brasil, a partir da capital fede-
ral há muitos anos. É o parceiro 
ideal que a H+K precisa para es-
tar bem representada na cidade. 
Portanto, a soma dessas experti-
ses é boa para os dois lados, é um 
jogo de ganha-ganha.

Como a DGBB e a H+K  
buscam se manter presentes e  
atualizadas no mercado?

Marco Antonio Sabino: A atua-
lização constante é, digamos, 
obrigatória para que a H+K siga 
atuando nos diversos mercados 
internacionais em que está pre-
sente. Existem treinamentos per-
manentes, a busca por novas tec-
nologias é contínua, como, por 
exemplo, o uso de algoritmos para 

avaliar resultados de nossas ações 
em Public Relations (PR).

Daniela Guima: A DGBB está 
completando 10 anos atuando de 
forma intensa e muito criativa, o 
que a levou a se reposicionar no 
mercado, deixando de atuar apenas 
na área de assessoria de imprensa e 
passando a oferecer todos os servi-
ços na área da comunicação.

Qual o futuro da comunicação 
após dois anos de pandemia?

Marco Antonio Sabino: A pan-
demia, ao contrário do que se pos-
sa imaginar, não foi um momen-
to ruim para as agências, pois as 
empresas precisaram ficar ainda 
mais próximas de seus stakehol-
ders. O mercado está cada vez 
mais profissional e concorrido, 
buscando uma autorregulamen-
tação também. Então, vai ter ca-
da vez menos espaço para aquelas 
agências que não seguem os mí-
nimos critérios éticos e de quali-
dade, pois as entidades de classe 
têm atuado muito bem nisso, a 
exemplo da Abracom e da Aberje. 
E cada vez mais, as agências de PR 
têm sido relevantes no mercado, 
prova disso é a proximidade que 
seus profissionais têm tido com 
os CEOs de grandes corporações, 
inclusive com uma presença cada 
vez maior em conselhos de admi-
nistração de empresas.

 » Entrevista | MARCO ANTONIO SABINO | CEO da 
H+K Brasil; E DANIELA GUIMA, sóCia-fundadOra da dGBB

EXPOSIÇÃO /

Brasília Sobre Rodas começa hoje

Festival traz 400 veículos clássicos e especiais para amantes do automobilismo. Evento será hoje 
e amanhã, no Parque da Cidade, e oferece atrações para crianças, além de música e gastronomia

C
erca de 400 automóveis clás-
sicos, além de motos, bicicle-
tas, skates, karts e patins fa-
zem parta da exposição do 

Festival Brasília Sobre Rodas. Se-
gundo a organização do evento, 
um dos diferenciais desta edição 
é a união de grandes clubes de car-
ros da capital federal. No total, são 
mais de 35 grupos entusiastas da 
cultura automobilística inscritas. 
Hoje e amanhã, a estimativa de pú-
blico é de 20 mil pessoas.

Daniel Freitas, 46 anos, é um afi-
cionado pelo “antigomobilismo” e 
será um dos expositores no Festi-
val Brasília Sobre Rodas. O morador 
da Asa Norte levará uma Lambretta 
LI 1966 e uma Kombi Cliper 1987. 
Para ele, eventos são uma forma 
de preservar a história. Com cin-
co veículos, o colecionador con-
fessa ter um que é o predileto. “O 
ícone que eu tenho é o Fusca 1962, 
com a quilometragem em 12 mil 
rodados. Hoje, sou o segundo do-
no. Demorei 8 anos para conse-
guir comprá-lo”, afirma Daniel, que 
também demonstra muito carinho 
pelo Opala 1990 que, segundo ele, 
serviu à Presidência da República.

Todo esse afeto fez com que Da-
niel se tornasse empresário e crias-
se a fuscamiseteria, em 2014. O es-
tabelecimento é uma loja móvel. 
Inicialmente funcionava em um 
fusca, mas, hoje, atende na Kom-
bi Cliper 1987. Entre os principais 
produtos vendidos estão camise-
tas personalizadas, canecas, cabi-
des, apetrechos e uma variedade 
de itens para os amantes de carros.

História de cinema

Leonardo Linhares, 42, se dedi-
ca a restaurar veículos que não es-
tão em boas condições. Segundo 
ele, o gosto por automóveis é tradi-
ção de família — avô era mecânico 
em Porto Alegre, e o pai ajudava na 
oficina. Para o advogado, o festival 
é um oportunidade de mostrar o 
trabalho de recuperação de verda-
deiras raridades. “Depois de dois 
anos sem grandes eventos, é im-
portante apoiar e favorecer a troca 

O empresário e colecionador Daniel Freitas mostra dois xodós dele: a Lambretta LI 1966 e o Fusca 1962. Ele é um dos expositores do Festival Brasília Sobre Rodas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » EDUARDO FERNANDES*

de experiências e o reencontro dos 
amigos”, conta.

Colecionador de veículos da li-
nha Dodge da década de 1970, o 
morador do Park Way tem uma ca-
minhonete azul que estrelou o fil-
me Eduardo e Mônica. Acionado 
pela produção técnica do longa, ele 
cedeu o carrão com muito orgulho 
e fez a restauração para o veículo 
ser o mais fiel à época em que se 
passa a história inspirada na músi-
ca de mesmo nome de Renato Rus-
so. Leonardo é vice-presidente do 
Mopar Clube Brasília, organização 
com vários entusiastas do automo-
bilismo, que reúne e promove en-
contros de carros na capital federal.

Estrutura

O Festival Brasília Sobre Rodas 
ocorre no Parque da Cidade em 

Programe-se

» Local: Parque da Cidade, em 
frente aos estacionamentos 2 e 3

 
» Hoje: das 9h às 18h

» Amanhã: das 9h às 17h

» Entrada gratuita

Apaixonados por automobilismo poderão conferir modelos antigos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

um espaço de 160 mil metros qua-
drados. A terceira edição do even-
to conta com atrações para o pú-
blico infantil, música, gastronomia, 
praça de alimentação, praça de 
chope e feira. A entrada é gratuita.

O projeto tem apoio do Gover-
no do Distrito Federal (GDF) e da 
Secretaria de Turismo (Setur). De 
acordo com João Coqueiro, idea-
lizador do festival, a finalidade da 

data é a fomentação do antigomo-
bilismo na capital federal. “Vamos 
juntar os apaixonados por carros e 
tudo sobre rodas”, destaca.

O estande de karts deve ser 
uma atração a parte. As associa-
ções Askart e Vintage Kart vão 
apresentar, ao menos, seis mo-
delos para o público. Um dos 
objetivos, segundo Moisés Ne-
to, 55, Askart, é divulgar o cam-
peonato oficial da modalidade 
no Distrito Federal, que acon-
tecerá no Guará, em 28 de maio 
e a campanha do maio amare-
lo — em combate a mortes de-
correntes de acidentes de trân-
sito. Para ele, “é melhor correr 
no kartódromo ou no autódro-
mo do que na rua”.

*Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho
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CURSOS

Coquetelaria
Para os profissionais do bar e os 
entusiastas que gostam do assun-
to, o EducaBar abre a série de cur-
sos “Técnicas e Preparos de Bar” 
com a primeira aula, que fala de 
xaropes artesanais e seus segre-
dos. Os participantes terão 4 horas 
de ensinamentos sobre como 
começar e aprender o necessário 
para manipular os preparos, além 
de variações e métodos de produ-
ção. O workshop será na segunda-
feira, de 14h às 18h, no Teta Chee-
se Bar (Asa Sul). Valor: R$ 125,00. 
Inscrições: https://bit.ly/3P7GLm1.

Fotografia
Para os interessados em aprender 
conceitos e regras para tirar fotos 
de interiores e editar imagens pelo 
celular, estão abertas as inscrições 
para o curso de fotografia para 
arquitetos, com Gabriel Robin. As 
aulas são presenciais e ocorrem 
quinta-feira (26), das 13h30 às 
19h, no Galpão SIA. As vagas são 
limitadas para 20 pessoas. Valor: 
R$ 220 (mais taxa). Inscrições: 
https://bit.ly/3NllAuP.

Qualificação profissional
O Senac lançou o novo edital do 
Programa Senac de Gratuidade 
(PSG), que disponibiliza mais de 
3 mil vagas em 72 cursos gratui-
tos de qualificação. As ofertas são 
para aulas nas áreas de moda, 
beleza, gastronomia, administra-
ção, tecnologia da informação e 
outros. As inscrições são gratuitas 
e vão até quinta (26) ou até todas 
as vagas serem preenchidas. Para 
participar é necessário possuir 
renda familiar de até dois salá-
rios-mínimos, ter a escolaridade 
exigida para o curso e não ter 
evadido/desistido de outro curso 
do PSG. Inscrições: https://www.
df.senac.br/inscricao-psg/.

Vendas
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
está com vagas abertas para o 
curso on-line sobre administração 
estratégica de vendas. Com carga 
horária de 30 horas, a capacitação 
pretende desenvolver uma ampla 
visão sobre o processo de ven-
das, assim como o entendimento 
sobre canais de negócio e conhe-
cimentos sobre planejamento 
estratégico de vendas. O curso é 
realizado na modalidade de ensi-
no à distância e oferece apostilas, 
videoaulas, exercícios, podcasts e 
indicações de sites, textos e vídeos. 

Informações e inscrições: https://
bit.ly/3N6v90B.

Empreendedorismo e 
inovação
A Fundação Bradesco está com 
matrículas abertas para o curso 
de empreendedorismo e inova-
ção. Com carga horária de 12h 
dividida em dois capítulos de 
dois tópicos. O projeto visa apre-
sentar conceitos importantes 
sobre a postura empreendedo-
ra, identificação de oportunida-
des, processos de inovação e as 
principais características de um 
plano de negócios. Informações 
e inscrição: ev.org.br/cursos/
empreendedorismo-e-inovacao.

OUTROS

Feira Geek
Para os fãs do mundo geek, o 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães recebe, hoje, a Feira 
Housegeek — Edição Coreia do 
Sul. O evento acontece das 9h30 
até 19h e será recheado de atra-
ções, como concurso e desfile de 
cosplay, k-pop, arena de jogos, 
feira, apresentações musicais, 
estande de tatuagem, comidas 
típicas e muito mais. Valor: R$ 
70,00 inteira e R$ 35,00 meia. 
Ingressos: https://bit.ly/3FNHaWt.

Musical
Esta é a última semana para 
aproveitar o espetáculo teatral 
“Amélie - O Musical”, da Trupe 
Trabalhe Essa Ideia. O show ainda 
fica em cartaz hoje e amanhã. A 
apresentação é sobre a história da 
sonhadora Amélie Poulain, com 
muito romance e personagens 
divertidos. Sábado a performance 
começa às 20h e domingo às 19h 
no Espaço Trupe Trabalhe Essa 
Ideia (SCLRN 712). Valor: R$ 70,00 
inteira e R$ 35,00 meia. Ingressos: 
sympla.com.br/evento/amelie-o-
musical/1542227.

Pagode
O Distrito Federal terá muita 
música boa na noite de hoje. A 

partir das 21h, no Worlld Brasília, 
a festa “I Love Pagodinho” chega 
com show do cantor Thiago Mar-
tins, da dupla Henrique & Ruan e 
da banda Grupo Moleque. Valor: 
R$ 40,00 (mais taxa). Ingressos: 
https://bit.ly/3FTPNP7.

Encerramento
Acontece amanhã a festa de 
encerramento da mostra “Enve-
nenada: profanação e polimor-
fismo tonais”, em exposição no 
mezanino do Museu Nacional da 
República. A celebração, chamada 
“Confronto no Museu”, vai das 15h 
às 22h, na Praça do Museu, com o 
Confronto Soundsystem e Mega-
ton Dub. A entrada é gratuita e 
livre para todos os públicos.

Stand up
O comediante Eros Prado traz 
para Brasília seu show de comé-
dia “Pagode da ofensa como você 
nunca viu”. A apresentação será 
no domingo, às 21h, no Empório 
Santo Antônio. O evento não é 
recomendado para menores de 16 
anos. Valor: R$ 35,00 (mais taxa) 
meia-entrada. Ingressos: https://
bit.ly/3yN2CJA.

Cultura
O Espaço Cultural Renato Russo 
segue com a programação de cul-
tura na capital. Até amanhã, esta-
rão em cartaz a mostra “Exposição 
Palcos”, de Mathê Avellar, repre-
sentando as artes plásticas, e a 
peça “A Vida Ordinária de Cristi-
na'', pelo lado teatral. A exposição 
tem visitação de terça a sexta, das 
10h às 20h, e sábado e domingo, 
das 12h às 20h. Por sua vez, o 
espetáculo é sábado e domingo, às 
19h, com classificação indicativa 
de 14 anos. Ambos são gratuitos. 
Informações: @espacoculturalre-
natorusso (Instagram).

Espetáculo
A apresentação teatral “Nunca 
Desista dos seus Sonhos”, adap-
tação do livro de Augusto Cury de 
mesmo nome, entra em cartaz em 
Brasília neste final de semana. A 
peça mostra a psiquiatra Camila, 
que assiste uma palestra de Cury 
e decide seguir os ensinamen-
tos. O espetáculo de hoje será às 
21h, e o de amanhã, domingo, às 
20h. Ambas serão no Teatro Royal 
Tulip. A apresentação tem dura-
ção de 75 minutos e a classifica-
ção indicativa é de 12 anos. Valor: 
R$ 90 inteira, R$ 45 meia e R$ 60 
solidário. Vendas: Belini 113 Sul e 
https://bit.ly/3FEavSU.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SAMAMBAIA TAGUATINGA

BURACOS 
INSISTENTES

LOCAL DE DESPEJO 
IRREGULAR

O contador Edgar Raimundo da Silva, 
53 anos, morador de Samambaia, entrou 
em contato com a coluna Grita Geral para 
reclamar dos buracos em sua rua, na Quadra 
203. “Eles estão há muito tempo sem serem 
tapados, bem em frente ao meu condomínio. 
Esses buracos têm um histórico de serem 
tapados e abrirem novamente. Dessa vez, 
estão abertos há quase um ano”, relata.

 » A Administração de Samambaia informou, 
em nota, que a operação tapa-buracos 
esteve suspensa por 25 dias. De acordo com 
o órgão, a previsão é de que na próxima 
semana esteja nas quadras 200 ímpares.

A aposentada Maria Lúcia, de 74 anos, moradora de 
Taguatinga Sul, entrou em contato com a coluna Grita Geral 
para relatar problemas no local onde a população despeja 
o lixo. De acordo com a moradora, o mal cheiro incomoda 
outros moradores. "É impossível viver. O local está imundo, 
e os órgãos não fazem nada. Poderiam criar algum local para 
a população despejar, porque agora está terrível", conta.

 » O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informou, em 
nota, que todo estabelecimento com atividades 
comerciais que gerem acima 120 litros de rejeito por 
dia são responsáveis pela aquisição de contêineres 
e devem contratar empresa de gestão de resíduos 
para coletar e transportar para aterros sanitários, 
conforme lei 5.610/2016.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » ÁGUAS CLARAS
Horário: 08h30 às 16h
Local: QS 03, Lotes 19-A e 19-B.

Museu de Arte de Brasília

Isto é Brasília 

O Museu de Arte de Brasília (MAB) foi criado em 1985 pelo Governo do Distrito Federal. Seu acervo 

reúne centenas de obras significativas da produção das artes visuais moderna e contemporânea. 

Após anos fechado, o espaço, às margens do Lago Paranoá, foi reaberto em abril de 2021.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Cultura  
gastronômica

»  Chega essa semana 
a 7ª edição do Panela 
Candanga, festival de cultura 
gastronômica que acontece 
entre quinta e domingo no 
Casapark. O evento conta 
com a participação de 25 
produtores da região, que 
estarão vendendo queijos, 
pães, doces, embutidos, 
defumados, conservas, 
cervejas, chás, cafés, 
infusões, produtos veganos 
e vegetarianos. De quinta a 
sábado, a visitação gratuita é 
das 12h às 21h, enquanto no 
domingo é de 12h às 20h. 

Bazar  
beneficente

»  O Grupo Aconchego, em 
parceria com o Outlet Direto 
da Fábrica, realiza, neste final 
de semana, a primeira edição 
do bazar beneficente. O evento 
será hoje e amanhã, a partir 
das 9h, no colégio Cresça (Asa 
Sul). As peças vendidas terão 
preços mais acessíveis, com 
até 70% de desconto, e 10% 
do dinheiro arrecadado será 
revertido para a ampliação 
de atividades socioeducativas 
e culturais realizadas 
pelo Grupo Aconchego. 
Informações: Whatsapp (61) 
98473-6363.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com poucas nuvens e 
ventos moderados, sem 
probabilidade de chuva.

Máxima 85% Mínima 25%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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O
s clubes de futebol do 
país são cada vez mais 
atraídos por um setor 
em expansão no merca-

do de patrocínios. Responsável 
por 27,4% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do Brasil de acordo 
com cálculo do Centro de Es-
tudos Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea) da USP, e fon-
te de renda para 30,5 milhões de 
pessoas, o agronegócio despeja 
dinheiro na camisa de 18 dos 40 
clubes das séries A e B do Cam-
peonato Brasileiro. Até a CBF, or-
ganizadora das quatro divisões, 
rendeu-se ao poder econômico. 
No último dia 11, a entidade as-
sinou contrato de três anos com 
a GIROAgro. No total, 21 compa-
nhias diferentes do ramo apli-
cam o rico dinheirinho nos uni-
formes dos times. 

Na semana passada, o Correio 
mostrou o avanço das Casas de 
Apostas no futebol, atestado pe-
lo Mapa do Patrocínio de unifor-
mes de futebol no Brasil em 2021. 
O estudo divulgado pelo IBOPE 
Repucom aponta outra expan-
são de negócios. “Observamos a 
ascensão de patrocinadores liga-
dos ao Agronegócio”, comprova o 
executivo Arthur Bernardo Neto, 

BRASILEIRÃO Agronegócio turbina as receitas e o desempenho de 18 dos 40 clubes das séries A e B. CBF também se rende ao 
setor da economia responsável por 27,4% do PIB do país e assina patrocínio de três temporadas com empresa gigante do ramo

O novo campo
de investimentos

MARCOS PAULO LIMA

MERCADO

O Paris Saint-Germain confirmou, ontem, a saída ao final da 
temporada do meia Ángel Di María, depois de sete anos no clube. 
O argentino de 34 anos fará seu último jogo com a camisa do 
PSG, hoje, contra o Metz, pela 38ª e última rodada do Campeonato 
Francês. Di María chegou ao time parisiense em 2015 e desde então 
foi campeão cinco vezes do Campeonato Francês, quatro vezes da 
Copa da Liga Francesa, além de cinco Copas da França e quatro 
Supercopas da França. Em 2020, foi vice da Champions League. 

Flamengo x Goiás 
Para fugir da boca da degola e 
diminuir a crise que alastra nos 
bastidores, uma vitória é primordial 
para o Flamengo, hoje, contra o 
Goiás, às 16h30, no Maracanã. 

Santos x Ceará 
Empolgado pela vitória 
emocionante na Copa Sul-
Americana, o Santos tem uma nova 
pedreira pela frente: o Ceará. A bola 
rola às 18h30, na Arena Barueri. 

Cuiabá x Internacional
O Inter quer que os bons 
resultados também sejam a tônica 
no Brasileirão. Para evoluir no 
campeonato, os Colorados visitam o 
Cuiabá, às 21h, na Arena Pantanal.

Juventude x Palmeiras 
Cotado como favorito ao título do 
Brasileirão, o Palmeiras busca a 
primeira vitória fora de casa na 
competição. Hoje, às 19h, visita o 
Juventude no Alfredo Jaconi.

América-MG x Botafogo
Separados por dois pontos, 
América-MG e Botafogo fazem 
duelo interessante pelas primeiras 
posições na tabela. O apito inicial 
no Independência será às 21h.

Atlético-GO x Coritiba
Goianos e paranaenses fazem o 
duelo de extremos na tabela. Sexto 
colocado no Brasileirão, o empolgado 
Coxa visita o Dragão, vice-lanterna, às 
16h30, no Antônio Accioly.

Marcelo Cortes/Flamengo Cesar Greco/Palmeiras Ivan Storti/Santos FC Vitor Silva/Botafogo Ricardo Duarte/Internacional Bruno Corsino/ACG

Rodada

Head do instituto de pesquisa.
O dinheiro chega aos cofres 

dos clubes por meio de ações 
pontuais de marketing, ajuda 
com custo de atleta ou acordos 
tradicionais. Os clubes mais be-
neficiados estão nas regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste. Athleti-
co-PR, Juventude, Corinthians, 
Santos, Atlético-GO e Cuiabá são 
os seis beneficiados na Série A. 
Coincidentemente, todos estão 
instalados em cidades fortes no 
segmento do agronegócio.  Pe-
la primeira vez desde 1986, por 
exemplo, o Centro-Oeste tem 
três times na primeira divisão. 

“O futebol tem penetração em 
todas as camadas e o agronegó-
cio enxergou os atributos rele-
vantes do esporte para estar ne-
le: relevância, entrega de aware-
ness e percepção de força, pois só 
o patrocina quem tem estrutura. 
Além disso, o futebol tem busca-
do patrocinadores e oportuni-
dades de novos acordos em seg-
mentos que não são tão usuais”, 
avalia Armênio Neto, especialis-
ta em novos negócios na indús-
tria esportiva.

CEO da agência de marketing 
esportivo Heatmap, Renê Salvia-
no comanda empresa responsá-
vel pela captação de patrocínios 
para clubes, entidades e atletas e 

reconhece que o futebol está tur-
binado pelo agro. “Por ser o nos-
so maior negócio e uma das prin-
cipais locomotivas do progresso 
do país, vejo o apoio com bons 
olhos”, comemora o executivo. 

Estreante na Série A no ano 
passado, o Cuiabá se manteve 
na primeira divisão graças, em 
parte, ao dinheiro do agronegó-
cio. O clube ostenta contrato de 
R$ 2,7 milhões por ano com a 
Agro Amazônia em troca de es-
paço publicitário no ombro da 
camisa, nas placas do Centro de 
Treinamento e da Arena Panta-
nal, painéis na sala de imprensa 

e nas redes sociais. Investimento  
suficiente para turbinar a receita. 

O agronegócio é a locomoti-
va da economia do Mato Gros-
so. Os patrocínios que recebe-
mos deste segmento permitem 
exibir a relevância do estado. Te-
mos a honra de expandir o alcan-
ce da principal potência econô-
mica da região”, comemora o vi-
ce-presidente do Cuiabá, Cristia-
no Dresch.

O Juventude também se man-
teve na elite graças aos “trocadi-
nhos” do setor. O clube recebeu 
aporte da New Holland Agricul-
ture, multinacional especializada 

em tratores e colheitadeiras. “O 
acordo é bom para o clube e pa-
ra a empresa. Nós recebemos o 
incentivo econômico e eles po-
dem expor a marca em nossos 
uniformes. Por disputarmos um 
campeonato de alcance global, a 
imagem da nossa parceira apare-
ce em todo o planeta”, destaca o 
presidente do Juventude, Walter 
Dal Zotto Júnior.

O Novorizontino briga na par-
te de cima na classificação da Sé-
rie B. Esteve no G-4, saiu, mas 
ronda a zona de acesso à elite 
com injeção financeira do agro. 
O Novorizontino é privilegiado 

por ter, entre os seus parceiros, 
empresas do agronegócio que 
sabem também a importância do 
futebol para a movimentação da 
economia do interior”, afirma o 
presidente do clube paulista, Ge-
nilson da Rocha Santos.

Líder do Brasileirão, o Corin-
thians está em litígio com o Gru-
po Taunsa. A firma assinou con-
trato com o segundo clube mais 
popular do país para ajudar no 
pagamento do salário do volan-
te Paulinho. Como não honrou o 
pagamento, teve a logomarca re-
tirada da lista de patrocinadores 
e parceiros. O caso foi repassado 
ao departamento jurídico.

Apesar dos “cases” de suces-
so e insucesso, especialistas em 
marketing esportivo apontam 
para o avanço dos investimen-
tos. “A força do agronegócio no 
futebol tem um peso muito sig-
nificativo no mercado esportivo, 
porque o objetivo dos gestores 
é fazer com que haja o máximo 
de segmentos possíveis atuan-
do dentro desta área. Cada clu-
be, cada entidade esportiva, ca-
da federação, tem como objeti-
vo principal ter um parceiro pa-
ra cada segmento do mercado”, 
explica Bernardo Pontes, sócio 
da Alob Sports. 

“O futebol tem 
penetração em 

todas as camadas 
e o agro enxergou 

atributos relevantes 
do esporte para 

estar nele”

Armênio Neto, especialista em 
novos negócios da indústria 

esportiva

“Nós recebemos 
o incentivo 

econômico e eles 
podem expor a 
marca. A nossa 

camisa tem 
alcance global”

Walter Dal Zotto Júnior,  
presidente do  

Juventude

30,5
MILHÕES  

 
de pessoas têm como 

fonte de renda o 
agronegócio. O setor é 
responsável por 27,4% 

do PIB do Brasil de 
acordo com Centro de 

Estudos Avançados  
em Economia  

Aplicada (Cepea)
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Sempre uma grande sacada
TÊNIS Caça ao título do segundo Grand Slam do ano começa amanhã. Saiba quem são os favoritos a brilhar na França

A 
semana da final da 
Champions League, na 
França, começa amanhã 
com um evento não me-

nos badalado no país. Antes de os 
astros de Liverpool e Real Madrid 
desembarcarem na capital fran-
cesa para a decisão do próximo 
sábado, no Stade de France, em 
Saint-Denis, os astros do tênis 
hipnotizarão olhares com trocas 
de bola no segundo Grand Slam 
da temporada — Roland Garros. 

A quem pergunta por favori-
tos, a 121ª edição do torneio é 
apontada pelos especialistas co-
mo imprevisível. Em condições 
normais de temperatura e pres-
são seria possível apontar Rafael 
Nadal ou Novak Djokovic. Afinal, 
ambos conquistaram as últimas 
seis edições — quatro títulos do 
espanhol e dois do sérvio.

Campeão 13 vezes, Nadal não 
está 100%. Desembarca em Paris 
com o título do Australia Open, 
que o tornou o primeiro a vencer 
21 Grand Slams. O piso de saibro 
é o predileto do recordista, mas 
ele pode ser alcançado por Djo-
kovic. O atual número 1 do mun-
do tem 20 Slams e acaba de ga-
nhar o Masters 1000 de Roma. 

Se estiver a fim de apostar em 
alguém diferente de Nadal e Djo-
kovic, deposite as suas fichas no 
emergente espanhol Carlos Alca-
raz. O prodígio de 19 anos traz no 
currículo a conquista do Masters 
1000 de Miami e de Madri. Na ca-
pital espanhola, desbancou jus-
tamente os dois badalados con-
correntes. “Para alguém de sua 
idade, jogar com tanta maturida-
de e coragem é impressionante”, 
rendeu-se Djokovic após perder 
para Alcaraz na semifinal.

No feminino, a ausência é 
Ashleigh Barty. A ex-número 1 do 
mundo pendurou a raquete aos 
26 anos. A sucessora é Iga Swiatek. 
A polonesa chega à França com 
uma série de 28 vitórias. Não per-
de desde fevereiro. Sem homens no 
torneio simples pela primeira vez, 
em 49 anos, o Brasil torce por Bia 
Haddad. Ela é a maior esperança 
na chave principal. Nas duplas, a 
aposta é nos campeões de Grand 
Slam Marcelo Melo e Bruno Soares. 

MARCOS PAULO LIMA

11 de maio

 Bragantino 1 x 1 Atlético-MG

Hoje

 16h30 Flamengo  x  Goiás

 16h30 Atlético-GO  x  Coritiba

 18h30 Santos  x  Ceará

 19h Juventude  x  Palmeiras

 21h América-MG  x  Botafogo

 21h Cuiabá  x  Internacional

Amanhã

 16h Corinthians  x  São Paulo

 16h Fortaleza  x  Fluminense

 19h Athletico-PR  x  Avaí

Terça-feira
 Novorizontino 0 x 0 Sport

Quarta-feira
 CRB 1 x 0 Londrina

Quinta-feira
 Grêmio 0 x 0 Criciúma

 Vila Nova 0 x 0 Chapecoense

 Guarani 0 x 0 Vasco

 Náutico 1 x 1 CSA

Ontem
 Brusque 1 x 0 Tombense

 Bahia 2 x 1 Ponte Preta

Hoje
 11h Operário-PR  x  Ituano

Amanhã
 11h Cruzeiro  x  Sampaio Corrêa
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Corinthians 13 6 4 1 1 10 6 4
2º Atlético-MG 12 7 3 3 1 11 7 4
3º São Paulo 11 6 3 2 1 11 7 4
4º Botafogo 11 6 3 2 1 10 7 3
5º Santos 10 6 3 1 2 10 5 5
6º Coritiba 10 6 3 1 2 11 8 3
7º Avaí 10 6 3 1 2 7 8 -1
8º América-MG 9 6 3 0 3 7 7 0
9º Palmeiras 9 6 2 3 1 9 5 4
10º Bragantino 9 7 2 3 2 9 7 2
11º Internacional 9 6 2 3 1 6 6 0
12º Fluminense 8 6 2 2 2 6 6 0
13º Goiás 8 6 2 2 2 7 9 -2
14º Cuiabá 7 6 2 1 3 5 8 -3
15º Athletico-PR 6 6 2 0 4 3 8 -5
16º Flamengo 6 6 1 3 2 6 6 0
17º Juventude 6 6 1 3 2 7 10 -3
18º Ceará 4 5 1 1 3 6 9 -3
19º Atlético-GO 3 6 0 3 3 3 10 -7
20º Fortaleza 1 5 0 1 4 3 8 -5

1º Bahia 16 8 5 1 2 11 4 7
2º Cruzeiro 16 7 5 1 1 7 3 4
3º Sport 15 8 4 3 1 6 2 4
4º Vasco 14 8 3 5 0 6 3 3
5º Novorizontino 13 8 3 4 1 8 7 1
6º Grêmio 12 8 3 3 2 7 4 3
7º Brusque 10 8 3 1 4 6 8 -2
8º Criciúma 10 8 2 4 2 7 6 1
9º Chapecoense 10 8 2 4 2 5 4 1
10º Ituano 9 7 2 3 2 7 6 1
11º Operário-PR 9 7 2 3 2 6 5 1
12º Sampaio Corrêa 8 7 2 2 3 8 7 1
13º Ponte Preta 8 8 2 2 4 4 6 -2
14º Náutico 8 8 2 2 4 6 9 -3
15º Londrina 8 8 2 2 4 7 11 -4
16º Vila Nova 8 8 1 5 2 7 9 -2
17º CSA 8 8 1 5 2 4 6 -2
18º Guarani 8 8 1 5 2 4 6 -2
19º CRB 7 8 2 1 5 6 13 -7
20º Tombense 6 8 0 6 2 6 9 -3
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 »Mundial de Boxe
Beatriz Ferreira perdeu, ontem, em Istambul, na Turquia, a final do 
mundial de boxe, categoria leve (até 60 quilos). Ela foi derrotada 
pela americana Rashida Ellis, em decisão dividida dos jurados. Foi o 
sexto duelo entre as boxeadoras e a segunda vitória da lutadora dos 
Estados Unidos. Bia tentava o bicampeonato, pois havia conquistado 
o título na Rússia, em 2019. A brasileira tomou a iniciativa da luta, 
mas errou alguns golpes e propiciou à adversária os contra-ataques.

“Para alguém 
de sua idade, 

jogar com tanta 
maturidade 
e coragem é 

impressionante”

Novak Djokovic, com elogios 
a Carlos Alcaraz depois de 

perder para o espanhol de 19 
anos nas semifinais do Mas-

ters 1000 de Madri 

“Estou cada vez 
mais madura e 

consciente do meu 
tênis. O nível que 

estou jogando, meu 
trabalho dentro 

e fora da quadra. 
Isso me dá muita 

confiança”

Bia Haddad, única brasileira 
na chave principal, em  

entrevista à ESPN

43,6 
MILHÕES 
DE EUROS

é a premiação que será 
paga nesta temporada 

na 121ª edição de Roland 
Garros 

MARATONA AQUÁTICA

Ana Marcela é campeã do Aberto 
da Espanha de Águas Abertas

A nadadora Ana Marcela 
Cunha foi campeã no Aberto 
da Espanha de Águas Abertas, 
ontem, e aumentou a expecta-
tiva por medalha no Mundial 
de Esportes Aquáticos, marca-
do para junho, na Hungria. O 
ouro veio após ela completar os 
10km da maratona aquática em 
1h58min29s, no Lago de Banyoles, 
seguida pela holandesa Sharon 
van Rouwendaal e pela alemã Lea 
Boy, segunda e terceira colocadas, 
respectivamente.

Medalhista de ouro nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, a baiana 
está disputando campeonatos 
na Europa em preparação para 
o Mundial, competição na qual 
soma 11 medalhas em seis partici-
pações. No total, tem cinco ouros, 
duas pratas e quatro bronzes divi-
didos entre diferentes provas.

Após a conquista de mais uma 
medalha, Ana Marcela vai em bus-
ca de outra, novamente na Espa-

nha, desta vez na prova de 5km 
do Campeonato Espanhol, hoje. 
Depois, participa da etapa de Setú-
bal da Copa do Mundo FINA, em 
Portugal, e volta para a Espanha, 
onde focará nos treinamentos 
antes de disputar o Mundial.

O Brasil teve outro ótimo resul-
tado em maratona aquática na 
Europa nesta sexta-feira. Também 
na prova de 10km, Viviane Jun-
gblut conquistou uma medalha de 
prata na Itália, durante a disputa 
da etapa de Alghero da Liga Euro-
peia de Águas Abertas.

Ela completou a prova em 
1h58min36s2, com uma diferença 
muito baixa para a húngara Mira 
Szymczak, vencedora da prova 
ao fazer 1h58min36s1. A italiana 
Rachele Bruni ficou com o bronze. 
Viviane também está se preparan-
do para o Mundial, mas, diferen-
temente de Ana Marcela, voltará 
para o Brasil para dar sequência 
aos treinamentos.

Brasileira Ana Marcela tem Mundial marcado para junho, na Hungria

Satiro Sodré/SSPress/CBDA

SÉRIE D

Vitória pode fazer Ceilândia 
dormir na liderança do grupo 5
VICTOR PARRINI*

Em busca de evolução e da 
classificação, o Ceilândia entra 
novamente em ação pela Série D 
do Campeonato Brasileiro. Hoje, 
o Gato Preto recebe o Iporá-GO 
no Estádio Abadião, às 15h30, pela 
sexta rodada da fase de grupos, e 
sonha em fechar o fim de semana 
na liderança do Grupo A5.

Segundo colocado da chave, 
com 10 pontos, o Ceilândia tem a 
oportunidade de ficar ainda mais 
confortável por uma das vagas à 
segunda fase da quarta divisão. O 
bom início de campanha possibi-
lita que a diferença entre o time 
do DF e a primeira equipe fora da 
zona de classificação seja de três 
pontos. Com a combinação de 
resultados, essa proporção pode 
ser atualizada.

A vitória sobre os goianos fará 
com que o Ceilândia chegue aos 
mesmos 13 pontos do líder Bra-

siliense. O desempate será feito 
pelo saldo de gols. Hoje, o Jacaré 
leva a vantagem por três de dife-
rença. Em caso de vitória por três 
bolas na rede ou mais, o Gato 
Preto passará o fim de semana na 
ponta da chave. 

Embora a situação do adver-
sário na tabela seja complicada, o 
técnico Adelson de Almeida acre-
dita que a tarefa do Ceilândia não 
será das mais simples. “Espero um 
jogo muito difícil. Acompanhei 
dois jogos do Iporá-GO. A pontua-
ção não condiz com a qualidade 
da equipe deles e com o futebol 
apresentado”, avaliou o treinador. 
“A vitória é importante para a rea-
bilitação no torneio e nos manter 
na ponta da tabela. Trabalhamos 
forte durante a semana, mas ain-
da espero dificuldades”, comple-
tou o comandante alvinegro. 

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e mercúrio 
em conjunção. Hoje é o dia 
em que mercúrio beija a 
terra, e para dispersar o 
quanto antes a superstição 
de que a retrogradação 
de mercúrio sempre traria 
problemas de comunicação e 
logística, tenho de te chamar 
a atenção para o sucesso de 
comunicação do conceito de 
‘mercúrio retrograda”. Esta é 
uma figura de linguagem que 
se acomodou na consciência 
humana. Portanto, se te 
envolves em trapalhadas 
quando mercúrio retrograda, 
isso não é efeito de sua 
potência cosmogônica, mas 
do teu desalinhamento, o 
qual é bastante comum, pois, 
andamos todos desalinhados 
a maior parte do tempo, 
como que vivendo exilados 
da coreografia cósmica que 
poderíamos desfrutar, mas 
que sempre imaginamos ser 
inatingível. como viver em 
alinhamento? colocando 
nossa personalidade à 
serviço da alma, do ser 
interior que somos, para que, 
em vez de atrapalhar, ajude.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

antes de tomar decisões 
definitivas, converse novamente 
tudo que parecia combinado, 
para evitar deixar pontas 
soltas que, depois, provocariam 
distúrbios desnecessários. 
agora é um momento de 
prestar atenção.

Há coisas que você pode fazer 
sem pedir ajuda, porque seus 
recursos pessoais dão conta 
do recado. Porém, a partir de 
certo momento, os recursos 
ficarão curtos e você terá de se 
associar a outras pessoas para 
concluir.

Evite pretender que todo 
mundo goste de você, de 
suas atitudes e piadas, 
porque as pessoas podem ser 
radicalmente diferentes do 
que você imagina seria ideal 
todo mundo ser. tenha clareza 
quanto à natureza das pessoas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a prosperidade que a alma 
busca depende menos de 
figuras de linguagem e visões 
magníficas, e muito mais do 
que você se dedicar a fazer, 
na prática, todos os dias, 
para aproximar as visões da 
realidade concreta.

ainda que você ache que seu 
desempenho está muito abaixo 
do que seria ideal, para o 
mundo isso passa despercebido, 
pois, ao contrário de sua 
sensação, seu desempenho 
parece bem acima da média. 
observe e compare.

o ordinário e o extraordinário 
se entrelaçam a cada solitário 
instante de sua existência, 
portanto, não há o que 
temer, mas há muito para 
administrar. a vida é uma 
experiência complexa, não 
sabia disso?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Palavras são importantes, 
porém, para o efeito da 
construção da experiência 
de vida valem muito mais as 
atitudes concretas do que as 
figuras de linguagem. tenha 
isso em mente para evitar viver 
na abstração do verbo.

Fácil ou difícil, não é isso 
que está em questão. 
importante é que você não 
se detenha demais, em busca 
da resposta perfeita ou da 
solução definitiva, mas que se 
movimente com liberdade e 
leveza pelos acontecimentos.

silenciar diante do que 
acontece significaria você 
fazer concessões que, neste 
momento, não seriam 
pertinentes. a aversão ao 
conflito não há de servir para 
você se esconder da vida. Lutas 
imprescindíveis.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a companhia de certas pessoas 
faz a alma ter saudade de ficar à 
sós. Porém, neste momento não 
é possível tomar distância, há 
coisas que precisam ser feitas, 
independentemente de você as 
apreciar ou detestar. Em frente.

Entendimentos e desentendimentos 
é o vaivém de todo e qualquer 
relacionamento. Você escolherá 
a que se ater mais, se ao impacto 
dos desentendimentos ou à forma 
com que, depois, o entendimento 
acontece outra vez.

Procure manter um relacionamento 
cordial com as pessoas mais 
próximas, essas mesmas com as 
quais você se encontra todos os 
dias, mas que normalmente não 
merecem a atenção devida de sua 
parte. trate bem a todo mundo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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o
s brasilienses apreciadores dos 
livros de Augusto Cury pode-
rão prestigiar uma adaptação 
teatral de uma de suas obras 

neste final de semana. Nunca desista 
dos seus sonhos ganhou uma versão pa-
ra os palcos, adaptação feita pelo pró-
prio Cury e por Cristiane Natale, e es-
trelado pelos atores Myrian Rios e Nizo 
Neto. As apresentações ocorrem hoje, 
às 21h, e amanhã, às 20h, no Teatro Ro-
yal Tulip, no Setor de Hotéis e Turismo 
Norte. Os ingressos podem ser adqui-
ridos pelo site da Bilheteria Digital e no 
Belini Café, na 113 Sul.

Augusto Cury é considerado o psi-
quiatra mais lido do mundo nas últi-
mas décadas, com mais de 30 milhões 
de livros vendidos em mais de 60 paí-
ses. Lançado em 2004, Nunca desista 
dos seus sonhos é uma biografia do 
autor, que, segundo Myrian Rios, foi 
quem assessorou o elenco durante a 
fase de preparação para a montagem. 
Ela é uma grande admiradora do es-
critor. O primeiro encontro entre os 
dois foi há cerca de 20 anos, quando 
o autor foi a um programa que Rios 
apresentava, na comunidade católica 
Canção Nova, para falar sobre um de 
seus livros. Desde então, ela acompa-
nha o trabalho de Augusto.

“A mensagem mais forte que o es-
petáculo traz para o público é que a 
gente precisa viver o presente com 
qualidade e intensidade”, antecipa 
Myrian. “A era digital fez com que a 
gente não esteja em um lugar só. É a 
era da intoxicação digital, sempre co-
nectados, checando o celular, o lap-
top… Existe até spa para desintoxica-
ção digital”, comenta a atriz, que tam-
bém considera que a tecnologia pode 
ser uma aliada, mas que é preciso li-
mites e filtros. Na peça, que tem como 

pano de fundo passagens da vida de 
Augusto Cury, ela interpreta a psiquia-
tra Camila, que tem um filho viciado 
em tecnologias e jogos digitais.

A protagonista, quando ainda era 
estudante de medicina, assiste a uma 
palestra do Dr. Augusto Cury e toma a 
decisão de seguir os ensinamentos do 
palestrante. Ela sonha em fazer uma 
especialização fora do país, mas prote-
la a execução do plano por vários moti-
vos. Camila é apaixonada pela sua área 
e estimula seus pacientes com histó-
rias de homens brilhantes que, apesar 
de fracassarem, não desistiram e per-
sistiram nos seus propósitos.

Cristiane Natale, que participou 
da adaptação da obra ao lado de 
Cury, também foi roteirista de ou-
tros espetáculos baseados nas obras 
do escritor, como O vendedor de so-
nhos e O homem mais inteligente da 
história. Dirigido por Rogério Fa-
biano, o elenco da peça ainda con-
ta com as participações de Mari Feil 
e Murilo Cunha. A produção é assi-
nada por Luciano Cardoso, que de-
sempenhou a mesma função nas 
outras montagens adaptadas de li-
vros de Augusto Cury.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco.

ESPETÁCULO  
NUNCA DESISTA DOS 
SEUS SONHOS
sábado (21/5), às 21h, e no 
domingo (22/5), às 20h, no 
teatro royal tulip, no setor 
de Hotéis e turismo norte. 
ingressos pela Bilheteria 
digital ou no Belini café, na 
113 sul. Entre r$ 45 e r$ 90. 
classificação indicativa: 12 anos

 » naum giLó*

TEATRO

Celebração do presente

Nizo Neto e Myrian Rios estrelam Nunca desista dos seus sonhos

dEca Produções 

Sem título

Mortalha
de alhos?
Réstias debruçadas
de paredes de cal,
brancas
Cacos de ar

Francisco Alvim
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AO LADO DE XAND 

AVIÃO, CÉSAR 
MENOTTI & 

FABIANO, NATTAN E 
BRUNO E DENNER, 
GUSTTAVO LIMA 

ANIMA O SÁBADO 
DOS BRASILIENSES 

COM MAIS UMA 
EDIÇÃO DO EVENTO 

QUE ELE MESMO 
CRIOU

Diversão&Arte
cultura.df@dabr.com.br
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Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

 »*ISABELA BERROGAIN
 »

C
om a participação 
de grandes nomes 
da música brasi-
leira, o festival de 

música Buteco do Gust-
tavo Lima, considerado 
um dos maiores do Bra-
sil, chega à Brasília hoje 
para mais uma edição. A 
partir das 18h, os artistas 
Xand Avião, César Me-
notti & Fabiano, Nattan 
e Bruno e Denner sobem 
aos palcos da Arena BRB 
para preparar o público 
para a principal atração 
da noite: o “Embaixador’’, 
apelido dado ao sertane-
jo dono do festival.

“Brasília foi um dos 
primeiros destinos a 
receber o Buteco, em 
2018, e em 2019 regis-
tramos um dos maio-
res públicos de todas 
as edições, com mais 
de 45 mil pessoas. Pos-
so afirmar que foi uma 
experiência verdadei-
ramente inesquecível”, 
conta Gusttavo Lima 
em entrevista ao Cor-

reio. O festival surgiu a 
partir do DVD Buteco do 

Gusttavo Lima, lança-
do em 2014, que teve 

como objetivo reunir 
grandes clássicos do 

sertanejo românti-
co e de raiz, além 

dos maiores su-
cessos da mo-

da de viola. 
O álbum 

g a -

nhou uma segunda edi-
ção em 2017, que deu ori-
gem a uma turnê e, pos-
teriormente, ao festival.

“A ideia do Buteco é fa-
zer sempre uma apresen-
tação mais longa do que 
as que faço normalmente”, 
adianta o cantor, que pro-
mete parar Brasília com o 
evento. “A galera pode es-
perar os grandes sucessos 
da minha carreira, além, é 
claro, músicas mais novas, 
como é o caso de Termi-
na comigo antes”, anteci-
pa. A nova faixa será lança-
da oficialmente nas rádios 
na próxima segunda-feira.

“Fora isso, temos o 
momento de moda de 
viola que é muito espe-
cial, trazendo clássicos 
sertanejos e é nessa hora 
que a gente deixa o reló-
gio de lado e vai fazen-
do moda”, explica. Em 
outras edições do even-
to, os shows de Gusttavo 
Lima chegaram a ter até 
cinco horas de duração.

“O Buteco está com 
uma repercussão real-
mente incrível por onde 
passa e acredito que tudo 
isso é consequência do 
trabalho que temos fei-
to ao longo desses anos, 
buscando sempre fazer e 
entregar o melhor ao pú-
blico”, aponta o artista. 
“Esse é um projeto que a 
galera tem abraçado com 
bastante carinho e isso, 
com certeza, faz toda di-
ferença”, pontua.

Participações 
especiais

Antecedendo a gran-
de apresentação da noi-
te, outros nomes impor-
tantes da música sertaneja 
sobem aos palcos da Arena 
BRB. “O sertanejo ganhou 
tantas duplas novas, é im-
portante sempre ter festi-
vais abrindo espaço para a 
nossa música”, afirma Cé-
sar Menotti, da dupla Cé-
sar Menotti e Fabiano. “O 
Brasil é um país sertanejo, 
sinto que quase todo bra-
sileiro tem uma ligação ou 
lembrança com a música 
sertaneja”, completa. Pa-
ra a apresentação, o duo 
sertanejo promete uma 
apresentação ao vivo de 
Aí cê me quebra, parce-
ria com Gusttavo Lima 
lançada em março.

Já Bruno, da dupla Bru-
no e Denner, define o festi-
val como “a maior vitrine do 
Brasil atualmente”. “O Bu-
teco esparrama a música 
sertaneja para todo o Bra-
sil, de norte a sul”, diz o 
parceiro Denner. “Isso faz 
com que o sertanejo seja 
ainda mais popular em to-
das as regiões do país. A gen-
te fica cada vez mais feliz de 
ver o estilo que a gente can-
ta e ama sendo reconheci-
do e cada vez mais aceito. É 
gratificante”, complementa.

Apesar da raiz sertaneja, 
a diversidade do festival vem 
se expandindo: o Buteco do 
Gusttavo Lima chegou a ser 

palco do pop rock, com par-
ticipação da banda mineira 
Jota Quest, e até da músi-
ca eletrônica, com perfor-
mance da dupla Dubdogz. 
“Eu, particularmente, sou fã 
dessas misturas que a mú-
sica permite e acredito que 
isso agrega muito ao nosso 
evento. A resposta do pú-
blico tem sido muito po-
sitiva e é algo que vamos 
continuar fazendo sempre 
com o objetivo de deixar o 
Buteco ainda mais especial”, 
afirma Gusttavo Lima.

Outra adição do festival 
foi o forró, representado, 
nesta edição, por Nattan 
e Xand Avião. “Eu acredi-
to que o forró e o sertane-
jo sempre estiveram muito 
próximos na música e es-
sa mistura só engrandece 
ainda mais o evento e dei-
xa o público ainda mais 
animado”, opina Nattan.

Para Xand, assim como o 
Brasil, a música também é fei-
ta de misturas. “Os ritmos se 
misturam, nós também esta-
mos experimentando coisas 
e isso é ótimo para os artistas 
e para a música. O público, no 
geral, também não se apega a 
um único ritmo. Quem gosta 
de sertanejo, também gosta 
de forró, de piseiro, de música 
latina, de pop”, assegura Xand. 
“No fim, o importante é a di-
versão e isso não vai faltar no 
festival”, garante o forrozeiro.

*Estagiária sob a 
supervisão de 
Severino Francisco.

BUTECO DO 

GUSTTAVO LIMA

Arena BRB - 

Mané Garrincha. 

21 de maio, às 18h.

Ingressos: de 

R$ 170 (meia) 

a R$ 420 (meia).

Classificação 

indicativa: 16 anos.

Brasília foi um dos 
primeiros destinos a 
receber o Buteco, 
em 2018

Esse é um projeto 
que a galera tem 
abraçado com 
bastante carinho

Gusttavo Lima
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IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE MESMO!!
KUBITSCHEK SHS
Vdo 46m2 alto padrão.
Mobiliada. Pisci., sauna,
academia. R$ 250mil.
98380-1568 c513

OPORTUNIDADE MESMO!!
KUBITSCHEK SHS
Vdo 46m2 alto padrão.
Mobiliada. Pisci., sauna,
academia. R$ 250mil.
98380-1568 c513

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

710/711 Ótimo 2qtos c/
elevador 2 salas 2banhs
+DCE Particular. Tr:
98201-7766 creci 27236
710/711 Ótimo 2qtos c/
elevador 2 salas 2banhs
+DCE Particular. Tr:
98201-7766 creci 27236

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248mts privativos, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

312 SQN - sala ampla
para2ambientes,nascen-
te, andar alto, vista livre,
canto, 119 mts privati-
vos - 98238-0962/CJ-
1700

E V N D A

412SQN - VAZADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

PARA INVESTIDORES
209 NORTE 2qts sem
suíte sem garag 56m2
priv2ºandmobiliadova-
randa estendida. Acei-
to financ 99215-8031

1.2 ASA SUL

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,nascente, vista li-
vre, reformado, armári-
os, 74 m2 priv, 02 va-
gas soltas, lazer comple-
to - 98238-0962/CJ-
1700

3 QUARTOS

LINDO REFORMADO
105 APTO 3qts. Maio-
res informações (11)
98657-3796 c23562

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

E V N D A

311SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 605 Bl.C 3q R$380
mil 986214352 c21756

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

p/investidor, frente p/
pista, resid/comercial alu-
gada. Part. 99333-3034

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

R$ 3.980.000,000
QI 09 4 quartos sendo 2
suítes. É entrar e morar.
Todos os amários no-
vos. Tr: 99981-0243 Ita-
lo CJ25140 www.
exitopremium.com.br

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHISQI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SUDOESTE

CLSW105Ótima lojaalu-
gadap/ investidorParticu-
lar. 99333-3034

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

SÃO SEBASTIÃO

QD 24 Rua 11 c/rua 06
Vendo lote,Bairro sãoJo-
sé. 320m2 ótima localiza-
ção! áreaComercial/ resi-
dencial Tr: 99269-0998 /
98125-3140 Anderson

1.5 SÃO SEBASTIÃO

RUA 05 Vendo lote, Bair-
ro são José. 762m2 ótti-
ma localização! Tr:
99269-0998 / 98125-
3140 Anderson

RUA 44 Centro. Vendo
Galpã 170m2 comMeza-
nino e 2 banh. Lote com
350m2. Ótima localiza-
ção Tr: 99269-0998 /
98125-3140 Anderson

TAGUATINGA

LEILÃO PRÉDIO
COMERCIAL

C 08 Lotes 13, 14, 29 e
30, Agência BRB, Tagua-
tinga Centro/DF. Área
do terreno 1.000m2,
á r e a c o n s t r u í d a
2.407,41m2. Aluguel ga-
rantido. Leilão dia 26/05/
2022, às 16h. Inf. (61)
3465-2203/2542. Edital
completo, fotos e leilão
on-line www.multleiloes.
com

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

OUTROS ESTADOS

ABADIÂNIA-GO Cháca-
ra 2 hect, a 3,5 km da
BR 060, c/casa sede
290m2 na laje com 2 suí-
tes, +2qtos, +1banh. Sis-
tema de aquec. solar p/
3 banh e cozinha. Casa
de caseiro 83m2, córre-
go nos fundos Tr: (61)
99843-6701

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 102 Cond. V. Brasil,
6º andar, 2 suítes, wc
de serviço, sala, varan-
da e cozinha. 1 vaga.
R$2.200 F: 98447-3687

ASA NORTE

QUITINETES

210 ALUGO kit comerci-
al R$ 1.500,00. Tr
99423-3535 c20544

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

QD01AmericaOfficeTo-
wer Alg 2 salas juntas +
2 garagens 4ºandar fren-
te , vista livre Tr:99985-
7091 Libaino

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

PUXADINHO ASA SUL
PROJETO, CONSTRU-
ÇÃO e regularização.
Reformas de lojas em
geral 99865-0865 www.
skaffconstroi.com.br

PUXADINHO ASA SUL
PROJETO, CONSTRU-
ÇÃO e regularização.
Reformas de lojas em
geral 99865-0865 www.
skaffconstroi.com.br

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 anos de expe-
riência 11-973868078

TERAPÊUTAS 100%
massag 3347-5464 Elen
e Equipe das 8h as 21h

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats
B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens, Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens, Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamos recrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

VENHO ATRAVÉS
DESTA PUBLICAÇÃO

INFORMAR O
EXTRAVIO DO DOCU-
MENTO título PPV
(Passaporte Preferenci-
al Vitalício) Nº 113468,
do Cia Thermas do Rio
Quente,pertencenteaJo-
vercy Roberte Vighini

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA Carmas-
ters Auto Center LTDA,
CNPJ 18 .879 .842 /
0001.20 convoca o Sr.
Bruno Luan Custos de
Sousa, CTPS 37371 Sé-
rie 00032-DF a compare-
cer no local de trabalho
no prazo de 48h. O não
comparecimento carac-
terizaráabandonodeem-
prego, conforme Art.
482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
nãocorrespondido,Inve-
ja,Depressão,Vício, In-
triga, Insônia, Falta de
paz, União de casal.
Endereço: QSA 07 ca-
sa 14 Tag.Sul Rua do
Colégio Guiness. Site:
w w w .
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)
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5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
AoMenino Jesus de Pra-
ga.Oh!Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa SagradaMãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio deMa-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

A ENGULIDORA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

ALICE PLUS seios far-
tos pensa numa boca
quente. Só p/Srs 61
98638-4409 Sudoeste

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ANDERSON top realiza
s/ fantasias ele(a)casal
c/massg 61 98223-4443

LUANA LOIRA
ELEITA A COROA
mais gostosa academia
sudoeste, olhos verdes
moro só 61 99303-9085
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736
ANDERSON top realiza
s/ fantasias ele(a)casal
c/massg 61 98223-4443

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO(A)c/ex-
periência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 Par-
que Designer. 98176-
9286 / 3021-2008

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA FAXINEI-
RA que cuide de idosa
e que saiba passar,
que durma no empre-
go. Paga-se bem! Envi-
ar CV +cópias docu-
mentos e referências
para: 16otavio@gmail.
com
DOMÉSTICA COM refe-
rencia e experiencia
com criança, para traba-
lhar no Condomínio En-
tre Lagos - Itapoã - DF.
Tr: 61 3561-4394
DOMÉSTICA DORMIR
segunda à sabado, com
experiência. Salário
R$1.600. Só ligações.
99303-2550/99190-1975

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
BARBEIROeCabeleirei-
ra exp 98109-0495 zap
CABELEIREIRA E MA-
NICURE 98346-4711
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

6.1 NIVEL BÁSICO

CHAPEIRO E COZI-
NHEIRO urgente com
exp. Sudoeste Econom.
Tr: 99553-1388

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
COZINHEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA p/ Rest.
no SIA 99909-9896

COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SE p/ Rest Self Servi-
ce 504 Sul 99972-8090

DOMÉSTICAPRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F/ 3274-5588

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exp, local dis-
creto,seguro e climatiza-
do, ót ganhos, entre 7 a
11mil (61)98581-1999

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Ót ganhos 993156778
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903

MECÂNICO PARA OFI-
CINA no SOF Sul Tr.:
99903-3085

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR (A) e Servi-
ços Gerais. Para traba-
lhar em Instituiçãode Ido-
sos em Sobradinho. CV
para : i ns tcon t ra ta
@gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTECOMERCI-
AL c/ experiência em co-
municação visual. Cv p/:
digidoor1@gmail.com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ exp. em fa-
turamento e convênios.
Enviar CV: selecao
psi2022@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com

ELETRICISTA
MANUTENÇÃO PREDI-
AL Remuneração a par-
tir de R$ 1.308,18. Envi-
ar curriculo p/ whatsapp
61 99182-4771

ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

CONTRATA-SE
IMPRESSOR GRÁFI-
CO experiência em Co-
municação Visual. CV:
digidoor1@gmail.com
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

OPERADOR(A) DE
TELEMARKETING

ATIVO
FJ SERVIÇOS FINAN-
CEIROS Empresa de
Empréstimo Consigna-
do Contrata. Local: Se-
tor Comercial Sul Qua-
dra 2, Bloco C, Ed. São
Paulo, sala 407 -
Brasília-DF. Horário: De
segunda a sexta-feira
das 9h às 18h. Remune-
ração: Comissionada
33% + Passagem + Al-
moço.Enviarcurrículopa-
ra: jpconsig@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

SECRETÁRIA COM ex-
periência em convênios
para Clínica Odontológi-
ca. Enviar CV: selecao
psi2022@gmail.com

TÉCNICODE ARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA FINANCEIRO
CONTRATA-SEParatra-
balhar em rede deClíni-
cas odontológicas. Ne-
cessário experiência
com contas a pagar,
contas a receber, flu-
xo de caixa, fiscal, rela-
tóriosfinanceiros,plani-
lhas de excel avança-
do, relacionamento de
equipe e outras fun-
ções pertinentes a fun-
ção. Local de trabalho
Tagauatinga - DF. Envi-
ar currículo para:
c o n t r a t a j a 2 0 1 7
@outlook.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
DENTISTA ESPECIA-
LISTAemperio, endo, ci-
rurgia, implante, DTM,
dentística,geriatriaepedi-
atria: venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com ou (61)99303-5919
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

FARMACÊUTICO
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA PA-
RA Acupuntura e Urugi-
necológica c/ CTPS +
VT.Enviar Currículo p:
aquafisio@gmail.com

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

COLÉGIO NA CEILÂNDIA
CONTRATA

PROFESSOR DE GEO-
GRAFIA / Inglês.Disponi-
bilidade seg/qua/sex pe-
la manhã. Enviar currícu-
lo p/: colegiomapa.edu
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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